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«tira hoji o embalsador llalla-
aa. sr. Quamol.

A Alemanha será tratada
como uma nação vencida
Nisso reside a idéia da capitulação
incondicional, consubstanciada
no documento de 5 de Junho
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para a TRIE.KA POPUtJtUi —
A propCalio da drclaracAo *.brt
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vestli" dmu e*p;i*l pubUe* o
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FRACASSA A TÁTICA
SUICIDA N1P0NICA
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r-a bss« em terra efetuaram um
iivastsdor ataque contra sa tro*
*t» jsponeiss agiupsdaa num*
Gns' ds Mlenta • emeo quilo*
srtru* quxdrsdc*. no extremo
ttridlon»! de Oklnawa, enquau*
t» ss terçaa d* inftniar.a lau-
,"ii um auque formidável

-» ti forlea defesa* Japou*-
U» _-: mont.inna». omlr o mi-
t. :o parece dliposto a travar o
-«ala:f ftósl. As transmlaitóe»
jiporn** rtccnheeem que «ms
prniíms t batalha final de ou-
tm t que oa Japoneses nao i
Ktio oi vencedores. O lulml-
•a í'jh qua "ot ntvica a o» |
itô-j lança-foguetes" norte-
imincino* contiveram os *ta-
ts» d:t svloes aulcldas ntponi-
toi contra c* navios e as Inita-
ÍKÓes dos EsUdos Unido*.
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toro. A oeiipscAo da Alttnssba
nAa •-.;'' a a: -.»: t do ttu ttr.
:.'¦:'¦ * «•.:.*:•.¦» um ftcomrno
irmporario. t-.:¦¦•¦¦, . .-•:. prato
ftxsdo. A» esiitnciat qut s* po*
itne;a* *lltdas apmtntaram
nora tm »:'.•!.!-¦ drrtvam dlra-
lamen!* d* derret* t¦ -..'¦¦.- s
ds cspUulscso ui**a-idlcienal dos
«¦:.-•--'

A* ei...-:.-.»! qu* 1* ir.-.rr::-..
da mes»s fortr.» qut ai prtmel-

I ru. deverão ter tcaSida* pelas
> autoridade*, t povo da Aitmanhs
|t rio ditadas no ::-:¦.>- da pai

e ,-..:-.-; a futn*u dos povo*.
O *-¦•,-• 11 ds •: .-'.iracio dlt
qce *e* ,;;¦.-¦ .:¦.--¦.• tlladot

iadoisrâ*. medidas — Incluindo
| dessrmamento completo e desml-
UurUscAo da Alemanha — <*ue
acreditem ;.-.-¦.--:::• para a nas
s •¦,-.:.-. r.-i futura". Quais ato
pois at primetra.1 tsi|-tnc!u apra-
tentada* & Alemsnhat

Ante* de todo é Imposlo o de-
lirmamento completo dt todta
u frjr-ss a*mada*>tlemat, acm
tsce-Ao: t» tropas al*mas 1A0 de-
claradas prl:tonelros de -ucrra.
r.' e£tabe!cclda a ordem de en.

Providencias em t«mt
da divisão d» pais em
quatro lotm de oempa-
çâo - Berlim casstinma*
rá ocupada eicíajifa-
mente pelos rostos até
que a Comissão Con*
sultiva Européia termi*
ne o trabalho de deli*
mifiçáo '

12â SESSÃO DO SUPRE-
MO PRESIDIUM DA
U. R. S. S.

LONDRES, 7 (U. P.) — A
tmtnora da Moscou anunciou
que, de acordo com o dc:ret3
usinado pelo presidente Kallnln.
t Decims-Segunda Sess&o do
Supremo Presldlum da U. R.
B.

j Ttidtr t Zhukov examinam os termos Ae renilçio em Berlim, no quarttl-generol soviético. Ted-
der atuou como delegado do Comando Supremo das forças aliadas t Zhukov como comandante Ao

1.* Exército Aa Rússia Branco

eucrra que desencadeou, cipltu-1 trativo do p*ts vencido c ocupa-
lou Incondicionalmente ante os do, segundo os principio» adeta-
aliados, coloca~do-sc assim numa
situação de absoluta subordina-
çâo a todas as exigências dos
grandes países vencedores. Eu—a
exigências nto dcver&o ser apre-
sent:das na base de um acordo
ou como resultado de negocia-
çfles com quilqucr governo ale-

8 
"têra 

lugar no dia vinte e mio, porem na forma coletiva.
dois de Junho, Isto é, no anivur-
itrlo da Invasão lançada pelos
nazistas centra s Rusala.

prercindlndo da vontade do ven
cldo.

Nisso 4 que reside a Idéia da

dos a tornados púbico-, na con-
fercr.cia dos dirigentes das três
potências aliadas celebrada na
Criméia.

No dia S de Junho ot delega-
dos dos governos di Unlâo So-
vlética, Ori-Bretanha, Estados
Unidos e França publicaram uma
declaração sobre a derrota da
Alemanha e assumindo o poder
supremo nt Alemanha. Ao mes-
mo tempo foi publicado uma re-

MUI RUME I UM (Mi,
SIS W-ÍBMS M nu CHI

trtft dt toda s froía s*fts a na*
vai tit.-r.i. Indult-Ao avlom et-
Vis • -:>:.¦-. n.-r-ar.i-i. dt tOdtJ
at imutuicA** mllltarat t indut-
iria dt maierul bâlico. A decla*
raçto ordens a imediata Itbtt»
dad* do* prUionetrn dt guerra a
dos ddtdsoa Ai Ntçots Unida*,
vtitmu dt rapressUt*, ainda em
mto dm a'.c -t.Ic j.

Oi principais dlrigenlaa naalt-
ta* • c.".rn:r.o-ot dt |Utvra, d*
mesms fonas qua e* "quliltr.r"
d* toda atpaeli om* ptrpftrarani
crtm-s contra st leis dt atnt

(Corvi.e na 1» pd-tAs)
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Ateai paraentt em mesto rtiacao

Expressiva proclamaçáo do M. U. T. em S. Paulo dn cm sao Paul0 CX|RC d0 mu.t.
-As greves e a posição desse movimento "SÉ^;-%tí?Sj

Dwdc o seu primeiro número sendo feita po- elementos golpis-
n a TRIBUNA POPULAR Ias e rcicionnrloi naoueie rsran-

de Kstrdo, com o cbjciivo de lm-
até certo

POPULAR
ahrlndo espaço para a divulsra-
ví'u das noticias referentes ao
movimento populrr e ontl-fas-
rlsta cm Sao Paulo. Fomos o
i,nico Jornal carioca a dciuin-
ciar a provocação que estai»

OídoMáf/e»-
'] OFENDENDO nos Comuns os

iadorísta.? inoleses doJ ata-
cues de Churchill (para Churchill
o socialismo é ditatorial em qual-
tiucr uma de suus formas, inclu-
«ire a reformista dos laborlstas),
trkou o major Clement Attlce'
uuc o primeiro ministro o/ett''Ja|
com isso ndo só a memória de\
um grande Inglês como R6bert\
Oiccii, cite /oi um dos preeurso-
'cs do socialismo, ainda na sua'
fase utópica, como também o
PODO da Austrália, que por sua
livre e expontance vontade, e em
V'cna guerra contra o Japão, ti-
nha entr;gue o governo do V.vre
iomlnlo ao Partido Laborista
Australiano, de programa talvez
«m poiico mais aurnçado q'ue o
•eu coicaa de igual nome de Lon
Ores. E que no mesmo caso está
o pouo da Nova Zelândia, que
lambem fez parte rio império.

E' Isso mesmo, pois a paríír
dos tllilrnoi anos, sucesso ssfirc
«uceíso vêm os laboristas alesn-
çaiido ,ie;sas terras distantes
<í''c, numas poucas desenas de
n«"J. frio rápidos progressos têm
feilo

çar a policia — o qrc
ponto conseguiu — contra as or-
Ranbrtcõrs e figuras rs-ponsaveis
do p-.olctrriado. E agera, como
uma prova definitiva de serem
tendencioirs e injurias oi prl-
-,õcs de líderes e militantes co-
••utnistas e or.e-ar'os, entre ou-
tros, na progressista PlrnMnln-
"a, damor, cm primeira nifio, a
mngnífica pnclaniação 1'nçadn
aos-trabalhaderes paulistas, pela
Oomlsseò Estadual do Movimen-
to Unificador dos Tr.ibilhníores,

da pela dircçào nacional do
M.U.T., em conjuntura Idêntica.

O M.U.T. denuncia com a
máxima cnernla a classe opera-
rià as manobras de chmenic da
quinta coitma narl-intefaüMa
quo no atual momento estilo pro-
currndo c lar um ambicr.tc tíc
confuseo, intranqüilidade e de-
sordem para impedir a ma"cha
rreiflea do Pais para a Demo-
cracin. E' por Isso que vem a
oública alertar 03 trabalhadores
que não se deixem nrrnstar & gre-
ve3 desordenadns que visam criar j _..__-._-.- -. ri
a confusão, dividir o proletária-1 £[fQOliTRO DE

aeiro pauo para ss negoclaçeei
que vlism a cot-olldaçto polltl-
ca e militar da grande vltorli.

Ssses documentos demonstram
qut existe unidade e coordeaiçao
nos atos das potências vencedo-
ras. qut eslto plenamente resol-
vidas a proceder com mio firme
para conseguir que a Alemrnha
seja Imunizada como foco de
agreuto e de começoes ns Eu-
ropa e no mundo Inteiro.

Assim, pois, em S de Junho de
1945, os governos da U.R.S.S..
EE. UU.. Ort-Brctanha e Fran-
ça, assumiram a plenitude do
poder supremo sobre a Alemã-
nha. A dcclaraçac dos aliados es-
tibelece: "Na Alemanha nfio
existe governo ou peder central
capaz de arsumir a rerpon-nbl-
lidado da m-nt-tençfio da ordem,
di administração do pais c do
cumprimento das exigências das
potenclis vencedoras. Precisa-
mente nestas condições é neces-
sarlo, sem p"eJulzo de ulteriores
decisões que pos"am «er adrta-
d-s cem respeito á Alemanha,
diroor a cessação de opernçCM
militares po" Parte da* forças ar.
msdns alemãs, manter a ordem
na Alemanha, rdministrar o pais
e aprercntnr a.s exigências ime-
diatas que a Alemanha deve
cumprir"',

Eítas prl: *w ras exigências ime-
diatas não se referem co eãt?.bc-
leclincnto das fronteiras da Ale-
manha, nem a sen estatuto fu-

DENTRO DE
ALGUMAS HORAS
Solução para a crise de
Trieste tr

LONDRES, 8 (U. P.) — 80U-
be-se em fontes respoatavels qu*
os EtUdos Unidos, * Ori-Ercta*
nna e a Iugoslávia arslnarao
dentro de algumas horas um
acordo robre a questAo de Trlei-
te. O documento scri acslnado
em Belgrado pelos representantes
diplomáticos britânico e amerl-
cano e pelo general Tlto. A ser
exata a Informação, o ajuste rc-
presenta uma vitoria do ponto
de vista anglo-americano, com o
qual Tlto concordou.

EM ATIVIDADE NO PARA
O COMITÊ ESTADOAL DO
P. COMUNISTA DO BRASIL

MUSSOLINI
AINDA TEM
AMIGOS...
Não será "executado"

em Buenos Aires ——
BUENOS AIRES, 8 (U. P.)

— As vistos relacionadas com o
fuzilamento de Mussollnl foram
qualificadas como "erpetàculo
não aplo para ser exibido".

Instruindo a
infância soviética

MOHCOU, * (K-prflal
para a TRIBUNA POPU-
LAR, via *-dle»teli>t--*rica)
— Uma daa preo«*apaç«>a
do ralado aovlétlco I de fine
a cultura penetre no* ria*
c>» mala a f a a tado» do
Imenso pai*. Para o* caco-
Inrri. da* povoaç»Vw do ex*
tremo norte - ahnkchls,
ovenro* e nnnatal, qne ha-
liltnni rcRl«V* %(, atingidas
ímr vln «rrra • foram nll-
íaitiis r.in ,'llms, mnnuaia do
nritiiirlirn, Ilvm» do lei-
tnrn, Inrluaivn de nutorea
nnclonntN em anua Idiomas
Iornla. Convém r o c ordnr
qüé i,,U«s ila revolução rle
11)17 ii.iln.H esta* pequvnn*
nn clonalldadea eram com-
l>lrtiii.ii'iii«< nlmlfalietA*.

Disposta a cooperar com
todas as correntes demo-
criticas e progressistas •
Solução pacifica e unitá-
ria para todos os proble-
mas econômicos e politi»
cos do Estado

A NOVA "PLATAFORMAS Lisboa)

do, levá-lo á derrota, e, ao me:- i
émoü"e*'"é trVcada a pòíiçfio dessa I mo tempo, oitabelccer um clima I
notsnte oraenlreçao em face das propicio as 'entaüvas de golpoi
rrreves v.-rlfiçadas nll. E' o se- armndo dos inimigos do povo e

guínte o te::to da proclamaçSo: do progresso de nossa Pátria.
«A atual onda de greves cria-1 (Conclue na 2." pápfna)

(j PRIMEIRO ministro da Aus-
troi:a e lider principa' (ío

«ti Part.do laberísta é John
Curtiu, antigo operário- Começou««a nlrla mima união da traba-
•«Mores do Estado de Vitoria
wln capita! e ííelbournc. Tomou
Va'tt. em multas agitações e de-
pois estudou direito e se meteu
«o Jornalismo. Isso se deu em

(Conclue na 2.» página)

Calma no"Levante
Entretanto há perigo de novos choques
BRinUT S (U.P.) — Roina calma, agora, no Levante, com oa

niintidiiiitès lirünncos mantendo o quo chamam de "forças ado-
liadas'1 na B!r'tt e no Líbano, afim de poderam enfrentar quais-
uer eventualidades. Não obstante, os círculos dlplnniAticoa do

l bdrio afirmaram quo qualquer pequeno incidente entre- lllm-
noBès p frniieeaés poderia dnr origem a extensos conflitos no In-,
ter.or u, 

Jjj1^'^ atun) pode ser rL.umlda da seguinte forma:
, ¦ briUnicos àssei-urnni a paz. enquanto quo os sírios e libaneses
\'rrem' a retirado dos franceses do Levante. Não obstante, a

UVrincn nnroce determinada n manter B.uas posições e de Paris
2 irrrdlndna aotfsásoes contra "ngentea brltan'cos", na Slrln.
Por nutro lado, enquanto Paris e Londres se atiram a batalhas

verbais a Liga Árabe, no Cairo, toma dec-soes concretas relati-
"imcnVo A situação no Levante, enquanto quo em Bnlriil e Da-
'naaco 

continuam na negoe-nções entre os vários lideres, que

procurara coordonar os seus planos.

TOLBUKHW
CRAIG
No antigo palácio de
Francisco José

LONDRES, 8 (U. P.) — Um
despacho da "Tass", difundido
pela radio Moscou, descreveu a
reunião eníre o marechal Tol-
bukhln e o major-general Cralg,
comandante do 20.° Corpo de
Exército norteamerleano, no an-
tigo palácio de Francisco José.
situndo em Waldsre, As margen-
do Danúbio. A "Tass" Indicou
que Tolbukhln se fazia acompa-
nhsr pelo general Zheltov e pelo
majo -general Rogcv, ao passo
que Cralg tinha como acompa-
nhantes o brigadeiro - gencra!
Wllllam Collier, coronel Char
les Curtis e outros oficiais dr
Estado Maior, r^l servido um
banquete e o primeiro brinde d'
Tolbuichln foi "á inviolrvel am'
zade dos povos dos Esta dor Uni
dos. União Soviética e Grã-Brc
tanha".

i»

• 
¦

•i ,

¦

Henrique Felipe Rantlaffo «1
am do* lldrrr» proletário» de
maior «lealaque em Bclem «Io
Pari. Antirro tranaviarlo, mem,
bro dn Partido Comnnlala ,1,-"-
iln 10S1, nenipre tevo atunção
deatacnila nos movlnipntoa rei-
vlndlrntorlna. lOlelt» ildrr-iiilo
,!„ ara nlmlirnto luiii», A 1'nfiln
,!«» SlmPcntni do* Proletários
do llclrm. illrlclu vnrlns rnm-
panbn* «In irrnndn Importnnrin
narn oa trnlmlhnilore* e pnrn o
povo. Kstnnfln no Rio. onde
velo ae entender rnm o ComltA
Nacional (In aen Pnrtldo. TRI-
RUNA POPULAR resolveu rn-
IrcvIritA-Io.

Iniciado a pnlcstrn em no»-
*a redação, o operário Hcnrl-
ou,» Fcll|K, com n mnnclrn ,le
fnlnr cnrccterfstlea doa pnrncn-
«cm, «li-rl-roii:

— O Partido Comunista do
BraHll existe no Pará e hoje

(Conclue na 2.» pdpína)

CAPTURA "DE
NAZISTAS 

'.

GRADUADOS
Q. O. DO 1-.» ORUPO DB

EXÉRCITOS, 8 (U. P.) - O
duque de Saxecoburg Ootha, ne-
to da rainha da Inglaterra e pa-
rente do rei Jorge VI, foi cap-
tarado ontem na área do IIX
Exército. O duque, chefe de gru-
po da Guarda de Jllte (SS Ober»
rrruppeníuchrcr) foi um dos prl-
mclros correligionários de Hltler
e se revelou, sempre, um nazista
entusiasta, figurando em lujar
dctticado na lista de pessoas
procuradas pelos aliados.

O in Exército também c/.ptu-
roíi Walther Stepp, presidente ds
Côrle de Apelaçáo de Mu|teh,
que agiu de acordo com o car-
nicelro Heindrlch. Caju também
em poder das forças aliadas
Shlndardt Wolf. descrito cemo
chefe da Gesvapo em Mark, no
Brandembur.iO, provlncii onde
se acha localizada Bcrl'm.

Segundo noticias do 21.° Gni«
po de Exérc'tos, as Ingleses pre».
deram Rudolf Jordan, antigo
"gaulciter" de Mngdemburgo. •

¦I Mi i»w

RUA DA CARIOCA, 37

,Em ver de "Anouê", 
QTilar: 

"Brasil".

.Em vex do "Deus, Pálrla, Família'': "Cristo s Naçôo".

.Em lunar de Óleo de ricino, machado. lesa-patria"t "Óleo

de ricino, machado, leaa-pá_ia"«-

VlULtNIU
BOMBARDEIO
DE HONSU

Três cidades arrasadas
WASHINCTON, 9 (U. P.) — O Departamento dt

Guerra informa que poderosas formações de Super-Forta*
lesai Voadoras norte-americanas bombardearam intenta-

mente três cidades industriais japonesas na i ha de Hon-

shu. Ot aparelhos'atacantes procediam das ilhas Maria-

mas. Não foram revelados o; nomes das cidades atacadas.

Também Osaka, Kobe e Nagoya
CUAN, 9 (U. P.) — Informa-se ofic'almenlT que

a aviação norte-americana bombardeou pesadamente, esta

madrugada, ai cidades industriais japonesas de Gsaka, Kobe

a Nagoya,

_>
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u-m%

A instalação* em São Paulo,
do Comiié Estadual do
Partido Comunista

¦aajinrr. .-..-1—.-^y»*«.«waa)i

jÈÉM

i, f a-.-u. I «Oa nau* «H.
-a_i_c*ai*t _ A MÍ—M M»«*l*'
ejam «***« da ©a»:« MlÉMl
A* !*.«<_<, Çaeni&M» A* BMM
HMB—rfi «ti*» a*\* T. BUM
pn.UI.AfJ «aa. 4«*p»a«*aaft*
__*m* tal .»«• * »a buhiII»**»'
t_ «uU tu**t. *4 4a I4HÍ4 40'
ti * «m aati-ta**mta í»tn4*.*. .
t« _it.*iw4« .* *<a d* aJSmM
<«-... a «4M-0 A» HIBOHA
*-..!•<:*.!-. 4-4* ti***»* 4 wtti*
».: . MMMl d» o*»*!**» d* C*'
m». U. a«4i**l 1*1 MfOlAiM—l
•JMpgifi a *»t *«*.a'4a ft» *ra».
IlHHfN- M ai*!**** W»nil*4
It..;-. IMIUtt d**-'* «It*.*» p.MSttl*«
runíit.... &m dW«4*»«** NN#
IA! A* MM **'**<- **' ip '**
iam fatia* a* rMMtoMl. !•**•
Ur*** da « ' ¦ •• tledt 4 !•-
ií*4M <•- |..i CM— MstM » da
ejbattn *» **¦** A* C B . «ia-
ti*lt«*f4«.t* d»t»»i«4 aJSt MB—*
fltrstn t#mpf* taw» ** »td*«w.»
mata MtMWtlMI PÉlIW d"1**
qui RA* n»i .#* opsftttei »* d»-
f|»f*»*a« d** IWetf» da l*t, td*
rm «4» Paulo cantar* m um* ter-
l* HfttrSr. tf».** Irttulíiad»*
:r. r-;:i>- !M «!!.''.« « t»**?*.
rlM r*rm apreeia/A* w*r* a
entra -it »«••• »lu ' • a JuUrr*

A declaração conjunta dos dirigente» paulistas e a sua repercui
lio no seio do operariado e do psvo - A presença do sr Álvaro
Ventura na solenidade do dia 11 - Apoio entusiástico das mas-
sas populares - 0 que disse o lider comunista José Martins

* o tt-or d» l';ha !*Mm*am — d* i*«k do
- ¦ ¦ a «Ar«dti«*d* Oi.ro an*'i« (Eg^,* a, a p»Ulo da...:>•. da *f''io d» a? d*- QmmtxfBJttat da BraHl. qu*
«(?f***© «. htma ? a anAlia» a
, . .-a ,(•- •- *ubmfi<*a a fer
I* ti*-. 4ua»«d»d» * ranaradad*
d* ir»h»p.« » o (etnWo d» « rr<*
tvtx «a ima t ú* ln'e-»Hra dr»
fltra* am«*D«ad»i. Todo» ea
«sue o» eonhtetm tio tn>»<it«ne*
4«i *ronU*k. corno w*dad.roa
ttrfltp'0* d» mfl'l»flM «*"**•**•
ta* e d* !¦:¦¦-¦• dlWoi do r-!--
ta lado t do pato.

O -•*-;•: -t.-'-e I4V4 c.-¦-:! :•
ntdad* dc «wttr, a tttptPo divtr*
im eitmrolaa aniMastiita* e
.:.-.* pttteoctnti» ao MVT.
4 ¦' ¦- •'-¦ ¦"'-" dot Trtbalbado-
rtt !-..-•;¦:,-« a dt '•;'•¦¦' or*
• -..-•• a r": •-:'•>¦•'• 4 patríAUeot.

W'da

. •• _• e* -;.- ao* (>¦• «ii-- »*'*«
a4mii*Ae* * aa nn ma imj». «a*
<_);>.i.» d* «i* íríil "i ie **SU**

U* - - =.- dt luuda»*» ««» a*
44*1. ..Aítltarar. ttda a 1*4» no
teto •'•¦'? 4 d* «atua* .-¦¦':-'-"
moa *ftti.fa*ctti*a a ;- '--'=' *
;.:!.. = '-. |**!*«l4t4l!4t4* OO O»*
»-nv )¦.'.-¦» tomunl't* Wa/lHio P
aa a* ir•,*!-,-ii * «ia .vil*-.:•-*
* '.= -•¦ ftttm- "»»« ou» a
gtni* *t* n«{** *l?wma ost»a «p»
r.^a faii* «faiA-teit * «i»i*M
COM *wo<Ao • i«p'tlo." Rí»m
•Ioda: "iAo rt*ím»ait* «4 m»*
¦- ,? in ganharam «t t«»io»
«su* mertei »m- Uma ...tro» '*•
lx*« oo» o pt«<*M> da laia da*
srfts.í. -» ¦•

A AOLW<IDAl»r rw wt*
TALAÇAO OO OOMRV -

n Mnc t (Do corrtipon*
:*¦ -r. - A C4rtiT«»nU dt Imu*

Com!'*
Parüda
ntSa lO-

-.::•¦•» A Itt* da OI«U. IW lei
n.-* -¦•*. (Mia O 1 •' ¦'"» • '¦' I*

p*r* ***a aolenldid» *a*o •
BA» Paulo numtioia* dicaçftai
op«»ri»» do InurioT. O ato emi-

laia. •¦ -•» i«n malef hitlha cem
a pt*s*t{s d* Alaaro Vettm-a,
<:.:•* «.'.. ..... .<:.' . .:» .i..*c -

:.::•. :'. d» PtllWt. * IlíW* «W4'
:: •» d* ¦ : ..--:!• : . ! »i i'!fO.

«ilMM'1 A 11\ IIMIU PAKA
A INSTALAÇÃO

» PAOLO, • «Oo OOHO tonta-
pond I.'.'- — Rsina trrand* tn*
iiHlatma no* male* lijadoa 40
p*Ht4o (•¦..:••'- rala !-.•¦¦¦.¦:.»
.:¦..!¦;!. aolm* d* wd* do Co*
i -. •* )¦-.¦.:=•. que :* 14 » ¦»
f:s:-.-:-:f-.l» aM '¦ »'¦ -•' - '¦ '¦' -¦ t
;.-'.;: '.«. t -.:-..!i.!»:.'.'« Ati Jâ M
fa a» ditiritm .Ao d» lltia» para
Mnmbutc*" tuluntarirt afim da
-,? i-- ,.(•)' '- • í* r aa daa*
peta* d* '.:.'..-'.*•- a !-!.'!¦ nv
mrato.

O comtnondtnie. numa »t»IU
rp>* i.-.-ii ; i «d». tnronirmi*a
repleta d* mlllianlta * emito» do
p.-Mit**. nua l?«r manlfrtlar o
aeu rf-edro t o t«i «rinho p«la
Irtalidtd* romrmlda p*"a »an*
«•um. » do prolruriada a do po-
ra, dtpo'» de » ano» d* ti^a
Inienaa » 'M'a da rer»i<o» A Pa*
trl». ember» Dt» ma'* dur*' eon*
diçAea de i. stlttade 4 »eml*llr*

A ALEMANHA
COMO UMA NAÇÃO

TRATADA

Alítnanba t_i|»c!a4 taplrmen*
.tares da caráter político, eco*

-iroprtai pstiea, detciAo aer ds*|l)0mf«_, nnanMtro. etc, tm eon
(Co*r.'iada da I» pdgina)

lido» t er.irecut* » .*. irencedo ei
A dedarcçlo aderu que *'•¦•

repre: rolantes aliadas impotâo a

Em atividade no Pará o Comitê Estadoal
do Partido Comusista do Brasil

•--..-:•.:Ji ta 1 • pd«i*a)
aerse da llagalldada para a «1*
do legal para cnnprlr a aaa
m -'-')¦> blilârlea da luitr como
partido do proletariado * do po-
to pela aalio da todoa o* pa*
r...:.-.--. ao aeaUdo da caran*
llr nm clima da Iraaqnalldada
oad* potaamoa levar a cabo de
maneira paelllca aa tarafa* qoa
t dcmocratUatta a o progretto
So Kaiado aslaam da todoa nd*.
1* Importanto dtilaear qn» o
meu partido deada noa axltte.
r mpre tara part* ativa aa ai-
da política do Estado, metmo
noa i-ri-.i-« mata dl(le«ta de
!-:.i axlslencla.

A UNIÃO NACHIVAt, -p_l.
OU A INIOADR ESTA.
D U A I.

Continuando em tati decla-
rr¦..'¦ *. o líder comunlttaa pa*
r. • ii .,, dls:

Na I n u t a pela dimocra.
•!¦• -;.'i-> do pai», eiiamoa for*
jeodo, A baae da uoldada da
cIbmo operaria, a nn.lo naclo.
i.-.i. lodlipensavel ao deienvol-
r.mento ptcltlco de nosta PA-
trla em bases democrAtlcas. Es-
ti unlfio nacional precisa ai-
tar alicerçada em fortes movi.
mentoa eitadual* de unidade.
Em meu Ratado existem rarlas
corrente» política» domocr.lt 1-
ca» que devem ie nnlr, objetl-
vando os Interesses do Estado,
a.t mi-.-mn tempo que precisam
».. preparar para garantir elei-
{Aes livres e honestai a enviar
para a Câmara Federal • A* As-
gfcnblAIas Legislativas o maior
número de deputado» que re-
presentem de fato o povo. Pa-
ra Isso um programa comum
que «atlatac* os anseios do po-
to paraense deve servir de de-
numlnador eomum a toda* as
corrente» política» democrAtl-
eus e progreeslstas, pelo desen-
volvlmento do Estado, contra
os golpe» e o fascismo. Do par-
ta do meu partido, que 6 hoje,
quer no campo estadual, quer
in. nacional o esteio mAxImo da
ordom e da trannullldnde Inter-
nas, existe a melhor das Inton-
çoeg e grande vontade de rea-
Urar oRj.0 propósito.

FRUTO DR UMA LINHA
3 U S T,A

O secretario geral do Comitê
Estadual do Partido Comuna-
ta do Brasil no ParA, aborda
agora o probloma da legalldada
do seu Partido,

B nos dls, com a mesma ae-
gurança (,uo a sua palestra vi-
nha denotando:

— A legalidade do Partido
Comunista, partido do proleta-
rlado, classe n nue pertenço, e
do povo 6 resultante da Justa
poslçfto política que vem to-
mando mesmo durante os po-
rlodos mala Árduos do vida lie-
gal. Devido a atitude patrlAtl-

. ca, sincera o honesta do todos
os comunistas diante dos pro-
blemaa criado» pela guerra em
quo nog empenhamos contra o
eixo fascista e pela sua orlen-.
toçfto certa em face da demo-
cratlzaçfto Interna, da anistia,
dos salário», das greves, *te.
é que foi possível estarmos ho-
Jo desfrutando da legalidade.
Embora a nossa atitude fosse
sempre clara e decidida.contra-"© "fascismo e pela democracia.
aomente agora 6 que começa-
mos a sor compreendidos por
muitos setores nas nossas Jus-
tas aspirações, setores esses que
estavam envenenados pela pro-

tladleal sempr* llg. de ao* pro-.
blemaa mala senildoa do povo
paraens*:

— Temoa ao ParA ladmerat
qo**t(_* a enfrentar a aoluelo-
aar. A vida para o noaao povo
tonta*** eada ves mala difícil.
A earettla 4 um fato alarman-
ta * o* «alarlo* a*llo num nl*
tel multo baixo. HA falia da
viverei para a nona populacfto.
Tanto naa cidade».eomo oo In-
lcr'or enfrenta o povo mnliaa
dlfleoldadei, eomo a* do trani*
porte, educação, saud*. etc. Rm
Iletem «e atravessa uma verda-
detra crl»e de habliaçAo. No
entanto, devemos aoluelonar to-
du aasaa queMOe* d» maneira
pacifica a unitária, dentro da
ordem e da lei. Ratando opn-
vo orgonltado em aeu» parti*
do» • no» r.iniit.'* populare» de-
mocrAtlco». exIttlrAo toda» a»
nonlbllldadca de roaolver oi
angURtloto» problema» quo en-
ftenta. Anlm "tiraremos ao»
Inlmlgoa da Pátria o* melo» que
utllliam para explorar a boa fé
do» trabalhadores. Risea In!-
mlgo», «gente* do f a»cismo,
procuram agravar aa nossa» dl-1
flculdadc». agitando a massa,
pieparando greve», tentando ar-
raalar o povo para uma avento-
r* golpista. A poilçAo política
acertada doa comunista» tem
desmascarado * contrabalança-
do es»« açflo criminosa do» Inl-
mlgo» do povo.

MOVIMENTO PÁTRIO'.
TICO 

icla da derrota comple'.»
da Alrmanh,**. Dcaia forma a»
grandea poSiccJa» vencedorai co-
mfçam. dnde ot prtmalrot pu*
tos de teu p.dcr na Alemanha, a
extl pir *cu aparelho mlHUri-.la.
bate da Eai-'do hitieriiU. Rtall-
am exlarsela» primordial». Uo
almtjadu por tode* o» povo» na
Fmtc^s. por lodu a» Nir6ea
Untdti o conilçíles- Indlipenia-
vtU pira ma «jurmça.

Por aerrdo du quatro poten*
elu alladu. tAopree'«amani*o»
comandante* «m eh*fe lovKtlco,
britânico, americano e IrasccJ
d.*a tropu de o-rupatio o» que
exereerfio o pode- rupremo sobre
a Alemanha durante o cumpri-
mento du co.dlçôes fundamen-
tais da capltplaçAo Incondicional.
Juntos constltnlrfto o comelho de
controle cuja» resoluções devem
ser adatadu por unanimidade

O ttrrttorlo di Alemanha se
divide em quatro wmi»: sovie-
tlca. Inglesa, americana e fran-
ceia. Até este momento a Cosais-
ilo Consultiva Européia, de Lon-
dres, iô determinou com p-ec!sAo
a tona de osupaçSo das trrpas
«ovléllcjs. Até o presente mo*
mento nAo tt fez a delimitação
du tonas entre tropas laglctat,
ameticanu e francesa*, que aín-
da eslAo submetida-, a exame da
ráénclonJda eómts«ío. Pirtc da
zona tovlética ainda estA ecupa-
da per tropas anglo-americana*
que devem ser retiradas. A rc-
nlAo de Berlim ainda estA ocupt-
dx por fcp:s rovlétlcu devido

...:».:. O .¦;<!. :ri. de _Ao
'*- .: o'in*u nqrotíí*» da Bra*
•:: |*IA •'¦'•¦'•¦ ¦-'••!* - 4 ¦ -* C«ll*
! ¦-•- - RO 1411 l1r«'>-:•!>«!.! i tf*
avantad* A r*»p*»o d'*t* 44>
ml'4*tl itrfl-.-.l Sll«{io dOI tia*:»-

thader** pi ullnw ptoruiama»
i in..* um» dtei*r»e*o dt um da*
dtristniM -.«iiii-.!i!i«. Jjj* Mar*
Ursa. anUTO mftianie * iltmttf
to iti mttt <;•¦:"'¦'<¦- Ao r ¦-••.*
) ••-¦"¦-.; Kl* ihm dteUrou. <-. -n
»qu'U «*??:' '¦ '-<• * pontftratAo•.:- o e*r*eit?t»air:

— IT tin mauro, f*R. , N*da
como n.4 *-.r* ¦».:•:!¦. qua li «aiA
para nu* ** eeropretod» bem *
Importância do Pattda Oemunta*
ia. como forra dtrt .mt* do pro*
!-"-.•!-". f dn POVO e .. »-i ¦ »
>. i rema ftter dectslTo d* na*.
dtmwni^a a proirra*. Mi»
nara chraarmoa a e»*r poiiclo
trmL tm mi» o pr»*tl»lo a a
*¦_» d*« tna«*a* nnmil• w* na*
»t»»te«i«m * !:¦-••-- p»ra no*
v?»a ae*»« cawirni'»»*, frt p***
et»o um l»n»o p»rl*i<» d* taerl
lie-o» rnermet » d» InAlthMff
* !-'!-in-.- —• tr»'..- •*. • rm ¦¦¦¦'¦
di t*"i ***** rio poto * d* ttb»e-
da*** 0o RreaJI.

O •"v*. d'rl-rn'# ronUmta:
-. iV eonao r*»*lwr.iro« dlvr:

nada t* «««•mlit* d» ro»o b»1-
•¦»** F. *"«»«. «*m a i«a. »ls«^n
tilen* dn rnro'té F*t«dii8l »w*
mo* lnten'l"^r o» ne*-m e*f*r.
em no *n«iMr. tu ertani^r •
^m> * ton-A.li ***-« A -f4t'i «¦*
. •n*ner,H«. M»reh»mia* *" ts*
do da* fo-ra« pn^Te**a»i«» * »---i

r»n»^« 4 »mnd" * »«1d4 uii'o
,.,. . -i ^-', ,.. .-.-r-... * eman-
ei**--«i dn nrfll.

fiebra a vinda d» Lut* C-to»
Ptlba, d'!!"*^'* n.4*»'m*i do P*.e*
n*n reT-"r'*a*< A fauUoHa dís*
se-not J<^A KarMnai

— o notao »ldrr • e»m*rad*
rv,.i., rr-i~--~ - ami"e'*ri«>*.
flrA a ert* r*nít*l no* nrlnaeln»
<!•»* d" i«''w* RStrwos otwanl*
«ardo a «Tandin»* netn**» etv
«*>•» o efera-^-^o r o povo b»n-
d*lr»ntea re*f'-narAi »o tT»?»dí
tswirii^rn o sen enelo * o enlr*-
-.).--<, »m-r m<e lha d^lean». O
local dasaa ae<,»','e,me"»n et***o
• tv-trlAMeo anA provavelmente
o t»«iai»*ribi>.

R1 |A o mte noa«o dltr — con-
rin'u o dirigente comtmUU ban*
delrsnte.

.,_._.,_. „!, ,mi ii, ¦mmiiii -n --, -^-—¦'ii ¦¦¦ ¦¦' ¦¦*»!» )iaiW»l"»*4|
|p*. ,-.:.:í;;,.v:í*-.* ¦fí-.'-*'fr;?'Jf^" '"¦ l,J!M^§ *'¦. ' • lllf ' ?-*•#*- T
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OLHO MàUICO
.,--a*.í+l*. A* t* MrfMfett

«tt!, «at. *-. f»4.44| * 'WlM'4

Vms h mim. ... atajtatf$ ..
, tJmtWà 44 BJMII Wt am**, taa
,..--. ti-M-^t* t*t a»* »*'»* -¦*.

i ...„.¦,, i.fi4 taws*tt, a* t*tm 4 m' teu. t,*,u,e+fnt-i* i.i »«i**i
iteawtM t*4<*v » tt waair*-*.**
• in <• ti*** *»4 t»*'i%i»* tma»
wéitw t*Um) - m "WJMMMpi
(Wil** a

I oOOSttMM ¦¦tfVMHM, #**a
i O f_»»ia* *A* tat, Stftat *?h
| mm »at4*'*a»i a* *t**ae * l. .
Kun ft**6* • *4*n.(p**f-
#«!»«'**> Campa-**" ** t** I a

l* M«n»H4*»»'f<»*l .'..,>.-: « **«
I *rá»_*ti» f%# «» laaSüt***. -.*

4i ).¦•..:., --..-«»** _a>4tM4.'.<-)
|M :*;* tu alta* MMll «

ê* l**t M MtM MM * ?*•' »
Mu A* Mtr*<4 4» a»» pMft
t_i OMfH

|«i IMI «4 U»««aM*a MM
.... « ntaftWM. HfMMii '

I <w*M*»*4d»4». # aa*i#»4t». . ¦ ¦• a
-¦-»-.*- ,-••-¦ • *"*« t"<4* "-•
.« . -< «*l»4»*« p4»N*l «»»**
»»»

afa* »<¦¦> 4 ittt* m» fin»..-..,
. ,»- «•*..!* MM MM ••"*
, , lí-.-.. -,í«l « (•-'!¦*. »i'. - f.l

I -,'«. «• ft ***ÍI4» * t>*>*
**4tt •»»# »«»- I • atam. algam

SIGNIFICADO PATRIÓTICO E
POPULAR DO i: CONGRESSO AJUDISTA

At ComisiÔes de Ajuda à F. E. B. e l orf.»niwrÂo - "g*fl{Sj 
? ¦,*TV- *rt

do povo pari ai lutai faMCrftioi - WSSffiSJW^
tobre o conclave o ir. Amarilio de Vaicoticeloi TOJ^ (, rtrtIt1k M f,

tatt-MH » Pl*"lro» !«l_MH teu
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PRÉDIO
PARA COLÉGIO

Precisa-se com urgência de um, com 2 ou 3 pavimentes

10 a 15 cômodo» no centro, eitre largo do Machado, praqa

Onze e 1.° de Março, telefonar para 42-8117, dr. Leoncic

ao foto da ComlsiAo Consultiva

O líder comunista paraense
prossegue falando. Quail «em-
pre Ilustra as suas declarações
com um exemplo prAtlco. Hcn-
rlque Felipe Santiago tem n voz
pausada dos homens do extre-
mo norto. A propósito do mo-
vimento patriótico quo tevo lu-
gar no seu Estado, durante o
curso da nossa guerra contra o
nazismo agressor, teva oportti-
nldade do dizer:

— Com o deflagrar da guer-
ra os comunistas do ParA co-
mo os demais no resto do pais
tiveram uma partlcipaçfio ati-
va em todos os morlmentos pa-
trlóticos do Estado, Estiveram
A fronte do todas a» campanhas
cívicas do povo, orientando as
massas nr luta contra, o nazi-
fascismo e lutando por uma sai-
da democrAtlca, pacifica o uni-
tArla pnra a crise política de
nosso Estado. Fizemos a cam-
ponha patriótica da Bandeira
ao Expodlclonarlo Paraense,
Campanha do Ajuda A F. E.
B. e participamos ativamente
na Campanha da Anistia.

Agora, o secretario geral do
Comitó Estadual do P- C. B.
ao ParA, lovanta-se para dos-
pedlr-so. Aproveitamos a opor-
tunidndo da pausa feita pelo
ontrovlstado para lnterrogA-lo
sobro a lmprc3s8o que teve do
primeiro contado com Luiz
Carlos Prestes. Retruca sem
vacilar um instante:

Prestes nAo me surpreen-
deu. Ele confirmou junto' a
mim o a todos os meus compa-
nholros de outros Estados, co-
mo a todo o povo brasileiro, as
suas grandes qualidades de le-
gltimo líder do povo. Como dl-
rlgento mAximo do Partido Co-
muntsta do Brasil, ele expressa
os anseios mais sentidos do nos-
so povo. No histórico discurso
de 23 de maio, ele traçou, em
nome do Partido, a unlca orl-
ontnçflo justa que levarA o Bra

Européia nAo ter ainda tcrml-
rado teu trabalho de dellmIUçAo
das zon»s a serem ocupadas pe-
tos quatro grandes potenelu.

Ao assumirem a plenitude do
poder com respeito A Alemanha
os governos du quatro pstencloi
aliadas declararam que. no er.cr-
ciclo do seu poder, tôm o pro-
póslto de con-ultar 03 gove noa
das demais NaçCeb Unidas. Todas
estas medidas das quatro paten-
cias aliadas tém grande valor
prAtlco e de princípios para os
povo» livres. Foi dado grande e
jnportante paso para consolidar
a vitoria tobre a Alemanha e po-
r» liquidar o psr.nancnte perigo
alem&o na Europa. EUe passo
tem Inteira e conseqüente rela-
çAo com toda a luts pela cen-
qulsta do uma paz sólida e da
segurança Internacional. Os po-
vos livres quo participaram da
sangrenta luta contra o impe-
rlalismo al:mAo acolhem o hls-
tórlco ato dos alladcs com pro-
funda satisfação. Este ato Justl-
fica as esperanças e a confiança
que o» povos depositaram nos
firandes países dirigentes, sobre
culos ombros recaiu o principal
peno da derrota militar da Ale-
manha, osslm como a maior res-
ponsabilidade para criar uma
paz sólida e duradoura entre os
povos".

TRIBUNA POPULAR. Jornal'o povo a para o povo, tam en-
contrado em lodo» o» molo* «o*
c!*l» a mal* ilncera acolhida a
o melhor citlmulo, comprova-
do» em freqüente» mensagens
de apoio a' solidariedade que
vem recebendo desde a sna fun-
daçAo.

Agora mesmo, o» ompregados
do Comordo Hoteleiro a Slml-
lares, desta capital, acabam do
bonrar-nos com calorosa mlssl-
v* de apoio ao nosso programa
do açAo, resumido em Unidade,
Progresso o Democracia.

B' eom prezer que registamos
a» aiilnatura» que a acorapa-
nham: Cario» Abrante» Filho.
Vltorlno Antunes, 8ebastlAo
Lul» do» Santo». Davld Telxel-
ra, Norlvnl Sodré, Manoel 811-
va. Od lon Gonçalvt», Hugollno
Cantarino, Agaplto Gabolar,
Alfredo Pinto, Jose Soares de
aUmelda, Oscar de Freitas Bar-
ros, Josó Pclcgrino, Delmlro Cl-
ma, Francisco Forrolra, Hugo
Garcia do Oliveira, Ernesto An-
f lofio, Josó Luiz Moreira de
Molo. Eduardo Jardim, Ernesto
I.opes da Silva, Manoel Cario»
da Silva, Evangelista Dias Pe-
res, Thlerso dn Silva Costa, Al-
fredo Chaves, Joflo da Silva Tel-
::elra, Otacllio SA Costa, Sldnal
Ramos, J- Flguelrodo, José
(ionzalez Redondo, EstovAo Car-
doso, Manoel M. Lopes, Ma-
noel da Silva Lima, Jotto SI-
(lueiro, Voldemar do Aquiles,
Josó AIvob da Silva, Murat Men-
donça, Osvaldo Eurlcke», Or-
lando Arantes, Antônio Morais,
Antônio Marques Ribeiro, Joilo
de Almeida, Antônio C. Gomes,
Joaquim Gouveia, Serafim Mar-
tlnez Rodrlguez, Francisco Mo-
relra.

A todos, o nosso agradeci-
monto.

O COMITÊ DE MULHERES PRÓ-
DEMOCRACIA E A HOMENAGEM
A DONA LECCADIA PRESTES

Conforme estava anunciado, realizou-*. ,ntr-«.ntcm. A

noite A rua Senador Denta». B7. « n-un fio convocada |x.r

SS COtótf para serem tomada, u dcflulllvu e nçceju-
__. nroT-dencln. pnrn ia Rrnnde homenaRcm quo nerA pre»-
íidnTnoi 

" 
ío Ktata»Tdla II. no Méler. A memora .to

ftoeídiVrte». "I.a Mndro HerAlca". O conmn.lanto

Roberto Slsson fes nmm palestro, durante a reunião. ««*

l,r.i «... quatro liberdade- procImunda» por Ron-evelt r n.io

holo «io rclvlndlcnçóe* «1o todos o» povo» nmnnte» do p.ir-
bem como oobro o papei d« mulher, rm todo o mundo, pfla
«•remorrccln. pelo projrot 10 o pelo desenvolvimento p.-iet-
fico d«v niarclm dn» nnçfle» quo lutam e nlndn liilnm. He

areia» na m:to. contra o nazl-fasclsmo, n* força» d* opres-

não c «Io obscurantismo. Eiülveram prrsente* A reunião
vr.rns batnllT.ilorr.» nnt-.fnsclstns, eptre- outro» n« *rn*.

Fronrlicn Mouro, presidente dn Comitê: d. Mnrln Hnrntn,
vlre.picsldente; Illnmn AVelner. rerrctnrln: Meta Campo»
•In Paz, tcsonrelroi o Mlreta Bnetos, dn Comls.*Ao ile H-
nnnça*.

* »1

Denuncia perante a classe operai
{Conclusão da W pdílaa)

O -MOVIMENTO UNIFICA*
DOR DOS TRABALHADORES"
deixou b m dato a tua orltnt*-
ciou tua conduia no qui dls
rc-peito At rtlv.ndlc*cA«i doi
uabalhidorn. que, ilU. , ie en

ra mslor eleraçlo de prtçoi, lif*
iitndo-te lnoptr*nle.

O -MOVI. «NTO UNIFICA*
DOR DOS TRABALHADORES \
r-rloca a I brrdada tlndlcal ir.ir»
tua» relvlndlctçAu mlnlroai par*
que ttconhtc* qu» a falia dt »•
txtdad* sindical 1 um grar.it-.adora dtit* ett.-dc dlqtiad.am de mtxlo Inequívoco, nas t Clu:

p-o-larnixAo da Conft-tcncla aa 1 £«,-_. porqu. oa dlrifenlcs a n
anaUsou cora c.,mU; 

\ ^^^ de ttu ato

A crise no governo italiano
Interpreta-se a nota de Bonomi pedindo demissão

ROMA. 8 (ü. P.) - Quan-
do lhe íol dado a conhecer que
outras agencias, mas nfio a "Uni-
ted Pres-," haviam propalado a
sua dcmlssAo, Bonomi afirmou:
"O comunicado fala claramente,
e eu nada tenho que acrescentar
a ele".

O comunicado a que aludiu
Bonomi revela que ele mesmo
afirmara que o g.veriio se acha-
va num Impasse, tanto no que
diz rerpeito As questões nacionais
como Internacionais, em virtude

paganda criminosa do fascismo
Espero que agora com a vida jaIl „'0 caminho do progresso e
legal cada dia so torne mntnr . 
compreensflo das outras corren-
tes progressistas cnm o Parti-
do Comunista. Pnra tal oble-
tlvo todos os comunistas enr-
respondem com o máximo dos
leu esforços.

O PARA' E SEUS PBO-
B L E M A 

A uma pergunta nossa fe.ltn
sobro os problemas específicos
d„ grande Estado do extremo
Mi.rte, Henrique Felipe respon-
deu na sim qualUla ..<! de vallm
militante do P. C. B. e líder

da democracia. A sua pnlavrn
do ordem de unidade, domo-
cracia, desenvolvimento pneitl-
co, ordom o tranqüilidade estA
conduzindo o pais A verdadeira
senda que o In t egrarft, cada
vez mais, no selo das Nações
Unidas e o colocarA entre ns
srandes democracias do mundo.

da crise gcvern* mental, que an-
terlormcnte fazia pensar na de-
mlssfio do chefe do gabinete Ita-
üano. O comunicado dava alndn
como razAo disso o fato de que
"o governo estava Impossibilita-
do dc governar".

Nfio obstante, ao terminar o
comunicado, Bonomi acentuou a
necessidade da formação de um
novo governo, afirmando textual:
mente: "Eu, portanto, scllclto do
Conselho de Ministros que con-
sldere minha proposto de apres-
samento da abertura formai da
sucessão, por melo da demissão
do gabinete". Todavia, quatro
ministros ccnvcnccrnm Bonomi a
:|iio mntlnuafsc A frente do go-
verno, esperando mais alguns
dias para efetivar sua renuncia.
Por outro lado. o secretario dc
Bonomi negou que o seu comu-
nieado significasse demissão, dl-
zendo textualmente: "O comunl-
cado explica que s, excla. lnfnr-
mou o Conselho de Ministros de
sua intenção no srrttdo de dc-
mltlr-sc, mns o gabinete pediu-
lhe que se man vesse ainda A
frente .do governo por malr ai-
guns dias, ao que ele assentlu"

"Devels snbrr ainda que a de-
missão é apresentada eo lunar-
tenente do Reino e não ao Con-
ielho de Ministros".

T«e:ópoUs, qu*
clanrzt. os varias tnguloi da »l
d a tocai, demonstrando um ver-
dadeiro espirito de aadío pátrio-
timo ao abordar o estado dc ml-
seria c ,ncul:ura áat mouts tra-
bslhadoru.

O "MOVIMENTO UNIFICA-
DOR DOS TRAEA-HADORES"
que t. propCe unir todos oi t.a-
jjlhadorc. manua.s e Intelccuau
cm tomo de um p.ograroa nunl-
mo de rclvíndlcaçAci, conildcr»
que o le.itlmo direito de grevt,
....anncc.ao o» wn.erencla de
Chapulteptc. jó deve sor utllt-
zado como úlilmo rccutto, quan-
da todos oa mco. legais dlspon'-
vcls tenham falhado para a ob-
t:nçfio das Jusus reivlndlcaçóe.
dos trabalhadores. No cato ex-
tremo de greve os operários nAo
devem pc.mít.r de maneira ne-
nhuma depredações ou qualquer
dano no ma.erlal das empresas
ou industrias, perque tala aios só
:ntercssam aos Inimigos dos tra-'.alhcdcre. a da democracia.

O M.U.T. aconselha ata tra-
balhadores er.ciir.lnhar suas jus-
tas rcivi:idlcaçõ:s paclíicamen*
te, procurando uma solução har-
monlo.a com os patróes è as
auit. idades, na base <ie entendi-
iiunto para discussão iranca, ten-
do em vicia soluçóes lápidas *
piAticas que atendam as necessl
dades da classe opcrirl» c con-

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Av. Hlo Brnnco, 106 - 15 0 andar
Bala 151. - Tel- 42-1138

OÒMITEJ I>BMO_JSA»TIÜO PHtXiKllS-
SISTA DE NOVA IGUAÇU — Estlvornm on-
tem cm nossa redação, em visita de cordla-
lldndc, os professores Cld do Couto Pcre rn o
Gilberto Alves dos Santos, Vicente Ro(lHf.ics
dn Costn Emerroh Souza o Plonlsio Bassl,
todos dn dlrcforloül.osta Co-.'».'-. .- ¦• ¦ -

sr». RIbaud Wilson Corren da Costa o 3oab

(.0 Sou/» Aires, filiados M> musinoi ps qual*!
aproveitaram n oportunldado pnrn fiizcr un|
npelo, por nosso Intermédio, no sentido dc

quo os morwlores do Noyn I. unçii compareçam
A grnndo assembléia que '«"Io. &* 20 lioras, se
1'cnllznrA nestn cidade fluminense, nn sedo dos
"Filhos do Iguaçu Futebol Clube". A Bravura
nos mostra alguns do» visitantes, num flagrou-

tj touiiuio cm nossa rcdnçíio.

O aíareeiiiíito da
TRJBraAPG.TTT.A.R

Ree-herpas o sef*i'inte telefjrn-
mu: De Neves. — "Pedro Mnta
r,tma. — E' com o mnli.-r entu-
ilasmo que satido neste mrmen-
to vibrante e histórico dn vida
nacional e multo esoectnlmcnte
rfo prolftarl"do b^sIM-n o co-n.
iinhe'ro sincero da Aliança Na-
•^'onnl Libertadora Nün pn=.so
descrever o contcntnmentn for-
"-.'rlavel oue senti no receber a
TOT .TTNA pnnTn.AR, o Jornal
do povo brasileiro"

"ultcm os Interesses nsalonals de
um desenvolvimento pacifico pa-
ra a democratização do nosso
Pai»; -

Pelo que se verifico, a» greve*
que se estilo propagando nfto
olr.decem tiis diicüv.-s.

Por isso nconiUhnnioj aos tra-
bíllindorjs a eleição de comL-.s6e.«
cm assembléia de massa, refor-
çadns por dirigentes sindicais
aíim dc se entenderem com ns
.iitorlrindes e os patrões biiscnn-
do uma solução que correponde
As ne.'?s:ldndes dos opernr.os, pn-
ra evitar que elementos estranhos
A clns:e operaria possnm arras-
tar os trabalhadores a conflitos
multo ao sabor dos n.entes fas-
nistns e p o.ocadorcs políticos de
toda ordem.

O "MOVIMENTO UNIFICA-
DOR DOS TRABALHADORES",
embora reconheça o existência
de Influencia estranha aos inte-
lasses da clirse trabalhadora, e
As Aspirações democrAtlcas do po-
vo brasileiro, em tais greves, re-
conhece porem a existência das
eauess que conduzem o proleta-
rlado A greve,' que é o seu bal-
::o nível de vida, devido a saia-
rios Insuficientes c A exorbltan-
ela dos preços dos artigos de prl-
melra necessidade e todas as Ütl-
lldades Indispensáveis A vida.

E' indispensável que o traba-
lhador obtenha um jui:to aumen-
to de salário, mas devemos ser
coerentes, ponderados e ver que
são necessárias adidas prAttcas
para Impedir o crescente aumen-
to do custo de vida, coibindo os
abusos dos exploradores do po-vo, para evitar que o aumento
de salário sirva de pretexto pa-

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. Jost, 118 — l.o .ilida*

eo * d* sui vontade dc ace tir,
pouco ou metmo nada tam oetm
do f»z«r p»r» osetuteer « orlta*
Ur o* trabalhadora*, am vittuíi
do constrangimento dtoorrentt
da falta de liberdade no lundo*
namento dos sindicatos.

Tolhidos em su», llbtrdtde. o»
sindicatos perdem a proprl* «•
pressAo de organismo de clr. ir
e, em momtntoa como estci, 001
r a ae «presentwn eom ot miU
»l*rm»nte* imprevlttoi. flctm na-
turalmeate Impotente de Interie*
rir a conduzir os operários, mti*
mo porque vl^c paulatlntmentt 11
Isolando da ma-st.

Agcra que marchemo* ptra a
democratização a contolldiçlo
d:s vitorias cívicas que os P- "»
cultos conqulitarsm a mister qn»
se dê uma prova concreta do nas-
10 valor moral e da nossa cora*
preensfio política

Esta é uma tarefa que o M.U.T.
tomou a peito e espera cf.g
com o apoio d> proletariado e co*
labcraçfto dis Autoridades e d«
povo em geral. ...

E para tornar objetiva a su*
tude que O "MOVIMENTO U!!I*
FICADOR DOS TRABALHAM*
RES" vem tomando no atwvo
de preservar a paz e a tranquil.-
dade sem prejuízo dos Intercvn
c dos direitos do. trabilhadoi-n.
que estfio ligados dlrclameni»
non lntereses da Naçáo. fazanioi
sentir n neoessidado dc sofJ'-»*
vcoir, por Intermédio da mier*
vento:in, as entidades interfer.i-
das, erno sejam, PEDERAÇAt»
DA3 INDUSTRIAS, AS£0C1A-
(;AO COMERCIAL. FEDERAÇÃO
DOS TRABALHADORES e tíl.<*
DIOATOS, para concevlanno. lim
acordo que venha encerrar c.»
sltutçAo de Insegurança. Apivi*
mos para todas as entidade re*
prcsentntlvas das classes patrona)
e'trabalhadora, assim come, p»n
a FEDERAÇÃO DOS OIROULOS
DOS OPERÁRIOS 0AT0LIC03.
oue tambem ep 'esenta \>m pana
do operariado, que nó» dêem o w
anolo moral c material, P"ra ir*
sòlvcr pacifica e cónatrutlvanici*
t., a atual situação em beneí.'-i»
geral das soluções dós gr. '¦•'<"
problemas que nos reserva o p*
rlcdn de paz. , , ,,,,,

São Pa.io, 20 dc Maio de 11'tl.
A COMISSÃO: ,. .,
(aa.) Benedito Lias Battsto, Cr

rifo do Sllfa Pi»'"- «"«'•
Strasacopo. Roque Trcr.nn
Hugo Aibèrliw, Jost Monw
harl e Mbcrlorio Róorfíiid •

Fone: 42-8880

BRI1ÍPARD0
POPULAR CrS 2.90
A NOBREZA comunica atíl
recebeu br'm pardo popul."
para Cr$ 2.90 o metro I
aproveita o ensejo para ¦""*
sar que está vendendo
MANTEAUX modernoi, par»

senhoras a CrS 96,50

Aproveitem
95 - Uruguaiana, 95
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Ainda a bmsado.

TtUBÜNA POPUUR
i«W»»*a»aa»i****»*a»n»»a.i*»' i'W i»

|i|f*t'V»,,! tV4t« t***»» Mas*. M**t*- II i.,i.  |**__v_,v*»-
i :%teU*d*\ ¦%&***** d» *._rstsj i**»**» ^tumm §*mmm

it»tti*iN,n»-a»;**tn tartmtM»» «. émim Únm f* ***?'«*
HPtílUA AfAÜIPlO liúf-..n::e pas . |-a ^tiiHH
içgfMl pir* e tf**»» t A<ss-ft*# « *a%»I, t-ff |-ãtyNB|

NUMERO AVULSO , . , Ctt 0.40

O MREITO DE VETO
i-=..*-> aa «j******* 4*t*»"l4*i ***r *'«»»>.»!*» *•«« -. « , a* :. •»
,':i'Vt"»i|* r?«»ii4*4i» |r*í*i*#t*i* m * • *<-£* = , 4» i.±.r*<.•«
-(.it»n» 4» Pia »*f»s,i!,c.,, c»i4 * 4» j:!.i.. 4* ..< |4--ssaala» tamB*» pita 4*t*«»t*4 MMhair». o» »*ft#.»~i-.*

er*mt*t ... mau **an. *»••),« Uii=.u*» « ajtestasi rBtaM «• «ali*
;,--£it ata t.f.t* 4** priaripiA» dei-»»-.»*'.^-». !<.:»*.!, .4 »^,

. íí.»*»»4í* 4ír***t*»» 4m *ara»<i*a»« aa,****,
,,.»*-. tm f.im«tr¦., ítmt 4» m* ia Irai», Tr*'»*»* d*

I -_M«ff B «.««t***--- * *5»« ' »al ,'t» HI-*»-»*—%»jSét« ",**> '.f i »
ifar««ar tt* ra*»?*»» *&»<¦ = *!.*» p»r» a* *.»t(..**,. *4*.t«» a»» ***

, t-Tlsarso » m»»t«rr a *•*»}«»«* • «*l*r 1 -.'¦* tmêmnntyt u»..«...- •¦
; .-*:-'* íi'..; »• 4*»mau ¦»*¦» 4t;{-cM •:«- ..r.ft^t jaira a*»»*»!**

- .-.%**tt» ra***"f**aBir4s4>.»» u pr*t«uf«iit* 4» 1*"*- ama **««»»*
f.-i» •-• *-« i»r**4» «m t»»*-.***» «m» ei* tt» *»»..-,*»-. irittf**,

, . ¦¦«.t.i«!»trata 4»v» *«r »»*»»*»'» t*m<> -.tu* u»tr':Uii., r«a.
i»ru «••» '-¦'¦• ¦''*'!'«" A 4»m*foat» 4<*« *r« ».;»*»» 4» eis-*aa a» lailiala ,(*H»"t» »»*a*v* -«-.«.«,..» o »«• »»<¦•,.-*«•

«•atiro. Ma». -. a-:-'.! *.* a v»la »ilc» ». A-- ¦; ¦., "par *»»•
>-a"4»4a" 4a» C;»*** uraod-w. » »*• «tteitt/»»* »» »»»-, sul»

-iturle. 0» -t»ea sal»»»» m»l» r«pr«*»»iail*«a». •» »*.« ** *>»•
> ¦ '«.cm frff»i*»asr»i». p»4arf»--i «rratisr a f»taesl4*4« tt*
r .»«• a i:i'-"<'« :<'if a. KeiAit» mt» 4» nm* 4»la» •¦»»:•
r, •» d-B»»t» a »e-«»ir»r e ramiaVo 4» ac< • 1 fi tel» ttaaal.
-»*. ireptdtede qa» »» for-naf» tr-.-.;--. i.;.M!t-i., .» - w.r >:•
. >((« ii'*>'l. .1 !«!l»B.!n Uf»» tiy «»)« ' «f*i'if.iLl4.lr* 4« ***•».-»
, .•#««! .'.'-• :•"* *'•;•-• -1...1!.;.». t| o roí» r-NfUm» ftm II*.>>i»o miti armealro e »iela» a at(*4i»«» 4» aivl****** •*¦•• «¦'*¦•

c«ma da» K»-A#» Daldaa, carne -«R-iil-f»» «*»»» arlt-aiatle
tíil.d**»--»!!-*?

f>» «t-r»!-« 4lr»lt-*» daa -MM)»*»»» N****.-*-* «I - t-.f/aif.t.
|s_j aa prlaetplo 4» ::»¦•!:» qa» • 4»r»*a«tt» .».--.:!» latota,
r tfqa» e vete mata 4»rrt"-tnlttro A m proporcionai, ai» «.- : ja»*
ta qua eli»*#ai»» mltno«« 4» p*r»se»t«*. par a»..-:-: :*> p«-í»*f»>m
IBfstO aa» «•¦ :j..*<-. rorao a» Tantesa» 4» ?-'**-. 4» ms^br-a»
Ia -.•it.t.iata erllaalr», 4a» t«t»ao» ttatda», 4a Ualao ttorlA.
lias ae 4a CMba. It» •• f«-«,- seairiicaa Am o-Mt*»!» <¦> ¦¦. -i-.t ¦»
« -afiliar de» dol» trrupo», para ver ao***»» a ciaficaatc 4#mo-
¦-::¦>. alada ar-lra leriamo» 4» rmtoahttmr as», í r ¦-.••¦¦ •

«ai», reata 4» um mu* . 4» eatititai»» vlvca4o «obra n-rc» 4e
tlia qolnto» ds ferv» eoesiliuaot • matort» 4a g«a»ea at-maao.'¦ ¦:'•¦ niwi argomaniaado, «etraiaeio. to para raoiirsr a ¦- •-•
r:l»4» das "re»*-*•• taverada» eaetrs e direito 4» reto. Ka..".«d-. • qa» •» A***i*rUx cam fasaa griia »ra aerYsqsacer o• -!'.'r:.-> d»» r»-<"í» qua vartraram o f»»r'*ma. rrttr a ewtrala*
?t» o» .ui:--'Ucça ea rr-»r.n»-t., 4» p*« colaltva, dar b "pa*

»» r.»;¦*.-»'' «orno a >'¦'-,<>->.i Am rraaca. rarteaal 4» Sala*
ur, e r»ra*roal, s Argaatlos, s nellvt» • oalro» rt-dalo» ¦'.»
nrstS c--:*»t.-». valba-eota» provável» 4» crimina*»» d» laerra.¦.;.- de maaotira da Falang» em aosta b»mliferlo. nma atiaa-
tia favoraval A »»i ":»f-m • à retUteocla ao esto daa Nato*»
Caldas.

A pretexto de «tftader oa 'fracos • oprimido»** das r-*.-*••-. nf.ott. o qo» s» fai. »!••::¦¦•»: ¦¦- 4 a joga •'*•« ttmtttemrmrt-
taa do fsf-lsme. do qalalacolaaltmo. do trotiqaUmo, do leolsclo*
r'.>mo, de aanlqalsmo, »m »•-» «afareeld» eampsebs d» opo»l*
rio ao» govarao» d» Inglaterra, do» Knado» Ualdot, 4» t'K :,;
ds Praoca, da Chio», cm 4a*e»p»r»ea allvl4»4» coatr» a mando
qu» - \ »er coruiraldo p«lo» pove» »m»oi»s ds tlbtrdad». ne*»»
r<*ri*>4o d» dM«evot*tm»Bio psefft-a anttncl»4o por Stslla no
á'.* A* reo4'çla fneoBd'cloasl da Alemanha hliUrltta.

j**.ia*»aiii»*.i,'a-ii*-»i-»a,ia^»»^»i><»iiai*t»i»aa**>i»

OfAawéi dai a*ttei/caS
/ ¦ FONSO LOPEZ E 0 CASO COLOMBIANO

..«•A havendo por »l quetn dltra• o "b.rsufci pro-rr*í*«,_ta,• de
r o f?'t lulr Carlos Prestes, é
i-fj cíil«» aem -mudo. Pot«. ae
t **r****i um -?xem-'j vivo. ótimo.
f • que r«ift espécie de homens
»«!v-, i*i fato na América —• ai
r o d< nrtaidenie Alfoa-o Lo-
i •„ da Colômbia, e Uso par» nAo
t "*r "-/--a, do prrrident» Juan
.\-.*.ara- nios. do Chile, do aau-¦ rwerrlt (o maior de to-' . de Henry Wallaee, de 6Ut*
tniui, etc.

Homem de fortuna, ele er».
rmtee de •¦• r político, um do»
bjnruciro» mais erapreendador-r»
dn reu pais. O Banco Mercantil
Aim rlcano da Colômbia, cuja¦•;.:..¦!-. exerceu, foi, com
(feito, de sua' fundação. Por

(ur. luh-clmentos de economia,
íi I delegado A Conferência Eco-••'"..» de Londres, e em 1933

veve no Brasil tratando de•.fobiemas referente» ao café.
."inlstro em Londres e prestl-
a', <a figura do Partido Liberal,
«cabala de ser eleito oel» pri-
ir.elra ves presidente da Repú-
liüca quando por aqui passou, hi
13 anos.

Kio fard» multo troa a Colam-
Ua se havia libertado de um
longo período de sov-rniaçao
i.i.v-rvadore. expreasSo política
do latifúndio, 4o descaso pelo•. rorrr-sso tndust-iol, pels edn-
c-içio popular, pelas liberdade»
l/.lbllcas.

E eom Alfonso Lopex. bem ee
vi, tudo Isto mudou, a tio gratas
ficaram as mamas A sua admt-
r.lstraçüo que, ao expirar o m»n-
cato de seu substituto, o prcsl*
dente Eduardo Santos, em 1943.
elas mesmas ttgltaram no libera-
lt.ino a sua candidatura e s lm-
puseram, apesar, da resistência
doe grupoe liberais menos ©on-
»*¦ •entes.

Era estava ratão nos Estados
Unidos, e, ao regressar, foi slvo
de uma das maiores manifesta-
çoee que JA se viram em Bo-
gota. A* frente estavam os sln-
dlcatcs operário», atilmadores
principais da campanha. B
aconteceu nma ctsâo no partido
dominante, do qual um -rrupo w
etpareu para levantar » candl-
dafura do liberal anti-loplrta
Carlos Arengo, apoiado pelo Par-
tido Conservador, influenciado
pela filosofia "escolásUca" es-
panhola, dominado por ura tra-
ílc' •allsmo' reacionário.

Maa Lope*. foi eleito, por nm»
caloria esmagadora,, e começou
ü. governar, como era de ee pre-•rer, soba mais violenta opoal-
«fie dos seua adversários.

Ení .-ma s esposa. e enfermo
ale também, houve um momen-
•o em que chegou a pedir juarenuncia ao Parlamento. Mais
v i vez o povo se mobilizou, e
* renuncia teve que ser negada.

Impossibilitados de derruba-
lo-desse Jeito, recorreram ao- -lplsmo, o as tentativas e as
lírinsplrações »e .sucederam —
|té que um dia, ao visitar um

Ordoqui visita a
Fábrica Nacional
íle Motores

Acompanhado do nímlslro Or-
lando Leite Ribeiro, do Luiz Car-
ias Pre.ste3 e de varias outras
pessoas, visitou a Fábrica Naclo-
na) de Motores, o vlce-preslden-

%te da Câmara de Deputadoy de
Cuba. sr. Joaquim Ordoqui Me-
ea, ora em visita ao Brasil.

Os visitantes percorreram to-
das aa dependências da fábrica,
em companhia do brigadeiro
Guedes Munlz, seu direto", ma-
hlfestandp ótima impressão.

No hotel, próximo da fábrica,
'oi oferecido um almoço a Ordo-
eul a aeU3 conipnnlieiros dt! co-
laitlvfc

ouarUl do interior. mUltares da
dlrelu Ic-graram itquesrrA-lo.

C eis o povo outra ves. nas
russ, --«(lindo arma*, a-udlndo
ao apelo das ort»nl-»çoe* »ln-
itir.-.i-, e 4o Partido ComtmlM».
cuo Já lem sita representação no
Senado, na Câmara • nos Con-
iclho» afunt-tpal». E rrraca» ao
povo • aoa vasto» «'torci demo*
rrltlcos 4o exército, foi rie II-
bertado. Animador do gol ir tra*
cassado, o presidente do Partido
Conservador e outros político*
fugiram par* o ertratiBclro.

Agora, mais forte que mine»,
apesar de tudo, o prr»td-nte Al-
fonso Lepra entra em relações
com a União Soviética fls-o no
começo de IM-ti e ioca para a
frente o seu proifram» de edu*
vtcao popular e de expaiuao In*
úustrlal e agrícola sob formrs
progressista», pois do seu caml*
nho Ja nlnfuem o arreda.

E eis aqui. s proqátlto. um de-
talhe curioso de como a vJgiisti-
cia popular o prestigia e o de-
fende. Vendo oa homens tio
povo que nem sempre a policia
ia até o fim na» suas lnvcsUga-
çdes contra conhecidas figuras
do clero falamrí'ta, evidente-
mente comprometidas no gol-
plsmo, assumiram eles mesmos,
esse encargo e foram descobrir, i
em maio, detrás do or"*io de ¦•**i,
templo, bem escondidas, nsda
menos de 800 granadas de mao,
bombas e outros materiais ex-
ploslvoe.Maa 4 claro que nio se deve
Julgar o clero colombiano per
esses padres amigos da Falange.
Lopes 4 católico também e os
M-andcs se^orc» dcmocráMros e
nopulsres da Igreja e.itáo com
ele* - «B. O.

(i lh>. tt, .u •»..•.•-«. sa *»*
**aa_ |_*_nMf» #í*»».M!

*«?*, í,...iíí.. it »*»»* 4 ... -
í# a«.»...j»4 fanft«a»a «a ftwtm»
t&kMtmi A* SAm tm$*% md* r>
»<»*» to-*-ív*a*« aja*»»** temi*
Pmt «a wmAtmm, 4 f****?*
i-J-> ****** P-Utii-.ij-*'-* %**
Inttmtt » 10*11 ** "-«'-"" '"-
tm* mm* mmái. x* 4 a *%.(**>
it*rv*H #*» pmwmw m r*#*
•mm****-. A* «#* *»****«*, *»
IttA* t,m.*l*mtn f(tea,n § mt*
tfitW, *¦**% $#<x*x*t>ie4» *-.«*' md>
tt mu>*t, fftkf ftmtty mt*m,*x
•a» fOM W*f#, t* *U |*t«tí |Sji
|(»«r « »#»«» é prttttxn 

'pnfitPA**.
s*** p*sm> t xmprmAm Am *»*
IrJMa iwf^i i* rf»4. rrttv- a «%f
CtfifSftirf» •***•» a fíi»«í»**r#*»*í!i f*.
i>kAi « */««f j té <*** **m *1i*f*
m*»fi «at t4n#^ 4» ,'*.- is.»,-...

«A* a Qwétm. («Wt o tm
faJ #f*«M(««.'iS<W »V*j, ..t-Mí'*.:-»
Am mmAiAva * **W *f lmt*n***
m t*ttm*t H» m**t*m « f»f* t*«
»•¦• limam a mu* . tm»*9 «*
t'í»<f4«tw ratrítt*-» rtáV» H4**m
»*-«».»*» *mm* Maa^rMs, f**«•.4~> •^¦*»»i#a*-»i A« vm* **•*•
fiai-} nv-Ui*. f't tm ç*w.i •*-
•a-afi»*» « -;.«# |» tm (»au •**.».
ir» ».» »tf« u,**»!**m *mte*ti,
O mm*4*£* .» * '¦ •'- A**.*A* t'
a <í**«*«~' *-•*,.** *-ftíj m eat.
I»-' a t¥fi*f»ía ttftt&tfwtlê* M*t
e mttfHt ***af»¥4 *aMte»»fWWi
'-€ m*.' ' ' ? •>» "¦¦¦¦ O» ttrata
ftajfín •"**» \ktkjO tia twt*t, ftf»»
At a»»?» iob, *i9t'-ei4m par an.
faqtirm Mt^ssVrt Çsi-** ot sf«
tmmtttm M pmni* ttem, r«>*-i.-
#4 ftmtm ttrs pmi» AltpHftt
. .-• j.*-.!* «ul ttHrtftn -wr d«
- -.« 'j.t.Ti tt fa*»» Cm f -

NiBeái* emite**'* »e»:« paír-ff»
etrnf*»*'•*» a faafo, mm »¦
tntr tn ptntmtnUt, Qnmt Ah
.*-» ê a ptepftA Oottrmt q%t,-*¦»(*« *JM » r«»j #, »4o. imm
toma drr*», ftm AitntAiát* aa
aaat-atvtlifmmifa Aa ogtttnlln-
t*, tOt*xt ,->..- .'*.;•* 1.1 » ¦.!..;•

atirda 4a latM BSTI o Attmnm
Aomtmtmi 4» f»f*-í'ti*-f ttftifaAem
por i -. - íi-..;- ¦. At ------1 aa*
-rartM. 9»*í* «t r-.irfníA-í a fl*
rer.tr 4'trr» • -r ; • Am ptintti-
ro t»*r»r. -r»« a t**r*s*r-»a tatu
ra'» írv* ter r*»r«'o4e fO»» «wiil
mltA*Ai Ao car rr*» ""•¦" /rf*
fa, pff» r-K-atH tol mtrtAeme* Aa
Ctpitat ir'.cr.: Sm stannia
ttear, ene prctAtmot drtta ar.
f»»rra r»tn>!rr"-i e-«afítVi bem
«-ti» pro/ande», co**io irfei a
f.' -Í-. ¦ .1 • **» !:*--. ' •¦- i'r: )'.n! i
Cl f-11* I .Ir í-!-'r --.!¦.-'

a c.iío prafkifa da :*•••- cot
ç-j- f'¦-<—¦ -..':¦: •¦¦r '-i sr»
r't-r*! i N.-."ir •;>. a atrifirarfa
eoarfasfr. «M qs* o *a-*i'eattor
e'';--i'.i .<"- ptoprto Impulso, O
*r-iiíjle--« fl-r**í-fa 4 o p-t«i**ro
4a f-»a»ro* et -•-•'> e Attaller
a «na (••-•>:,-•:- *-. r> *-• :¦
ra a taetorta 4a r* "¦¦'*''' bra*
-Urro. 4-sta» como o 4a Bal-»-
4» r.'.j-1-ir-.rc existem pilo
Brnra o/cra inúmeros cetot *?¦-<•
frafadot e*-«a arrrfo, poAeriam
tomat-tt mais At qtt« ffmpfat
-wll-rfiroi. 4 qneslAo 4 enrerd*
to» frndo em teísta o Mertste da
txonomla nacional e o Atuas
massas fiitmane» ave vegetam,
aos milhdet. tolamente fi»mm-
paradas. Que se At a elas uma
parda Ao que se ttm dado ao
edorto estrangeiro, que aml
aporta, t ]A te terA feito algo
A* espantosamente eficiente. At
Colônia* Ai-rl-oJe.- naclona'» ido
amo p-OTie-t-i demorafra-do do
que reprcrrnfa uma oçAo, nrtre
tenfldo. Portanto, Prettes tem
razão. E' dando a terra ao com-
ponis e aurillnnrio-n ove caml-
nheremos para a solução âese-
faii. Com sítios Ae recreio to-
rlflcaremot. quando multo, os
otifmoeí dot bem atjufníjoado».•fm compirwocdo, «foremoi
eíBír.bi,tn(.o po»a o mais rá-
jAdo apoSrecImento Aos pulmáet
da mossa Aos campos, que vire
desajustada, e da mi*tn fia ef-
date, ore rtre -abaTimenfoda.

r><<^l«laataL^*t*-.ai .iia*«i*j.*«**i»i*avt*aajai» iiiii»taii».lii-a»«i*a1*l»iai*aa'4*t***i*t'|i*a*a' 
*-*,«,

a-aa-aa»-.--.!» a -..m »¦-.
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Direito de vote ao a
"- •¦¦¦¦——j|q DISCURSO, A CARTA

E OS IMPOSTOS
'--timaamaann», i-"»a.i< >-»*-*a*»

na.Ms.6!a
jiuW'1-rij-iili ¦ »'i ¦ ¦ ' i i n»»»f I

pmfAMW liOAn£ii CAPKUÔ

No Rio. a presidente
da L B. A. de São Paulo

D» eapltal bandeirante, aca-
bam d» ehegar aqui o sr. Nel-
roa Luís do Rego, secretario da
Interventor!» federal, • a aua
esposa, ara. Izlr Costs Rego,
presidente da LBA de 8. Paulo,
que fará entrega á presidente
da LBA, sra. Darey Vargas, de
um relatório das atividade» da
instituição no biênio 1542 A
1944, no setor paulista.

Ganhar a paz

como ganhamos a guet-ra

0 ACORDO das Cinco
Orandes Potências so-

bre a qucatlo do veto nr»
Conselho de Segurança da
futura orgarüsaçáo interna-
clonal das Nações Unidas, re-
rolvtda na Conferência de S.
Francisco, vclu demonstrar
mais uma vca quo aa nações
que venceram » guerra con-
tra o nasl-fftAeiifnn trlihPntío
a estrada ampla da unidade,
prcssegulrfia pelo mesmo ca-
mlnho durante a paz.

O» Inimigo» da democracia
e das novas relações interna-
clonal» geradas pela guerra
de libertação precuram, por
todos ca meios • modos criar
dlflculdadea no ttentldo d»
cindir a unlfio entre as Trê»
Orandes Nações, — unl&o
esta ferjada ao fragor do»
combates vitoriosos contra as
hordas fascistas e cimentada
pelo sangue de mllhõei de
combatentes.

Uma propaganda crlrruno»

Kj f_ts_p|s-| .,„-. «a cooa44»i»ni ia
***»iili*\ pana qw#m a »»t*>»r-ão cie «U.
lo'. .1= mm 00 a»al*9bs»*í «Itiniüra t*m
ito-»t;í..|»v-a.. Na dt mm íli«-çiw*ftt».
(***!«» i___||_da a mUu »«•*« tf» tido-
Mm *#a*?r*i»** %v\\t9h pana ««"» Ma»
i.n.-.c.it» «ía4tt «aanwa a moiortít tt>«
__Um iMpírt».*». *«t.«a««a,a, «=m
sciiu.'i,e:.v.. -iiílelandfiitiáfita raatisrtá*
lio*.

|à *» ma3i|i*9tai<wt) «tivar»»» iurwtí»
a t... i tio »ato ao artal*t«l*?eto, i\t*ju-
inein.m com o Wr?**i«iaa» «|ue Ika è
.---.;..'•- p-aia o Wswfcte ti» t»4o* os
.tciiuu tltreitu»» civil e poitiicoa. Por.
qu* o ortailor**»». c*ve f r>mpt\* * ttndt.
-. i • .i«= t*o4a*»*- «atimirtUtro !>»*** 4»
icr.cu.i loteara (a»rte*,tt»l*a comife*»5».
tk»«« trttJtiatittia. partei**** do »Wo *dt\.
djct»!. oade **ot» a I vetado, tem tm*
fe-n ..• ..:.c !: era ts4a o plei*!hi4a
a «ia t>e«oftaaidod» luiidko. tlev» c*>rv*
balira 'iiii-.v.í.iiü.i'!-* dm intervir tta
..;: ; •¦• • e ii.'-i.-'.•-'-• •'¦ - < *io paia?

A lei não d«r*»t*mi»o - o qu» d» r-aato
aatio atndti •"to1.* reBtrWra - um tvi*#al
da cuituio f>trra o »l»i»of. D» aorto que
o duel» de ve»» depende atjera rtáo
,|r um dado tjrau d» ccmharlm«>ntea.
bmxs as »«.*» tia ».*:•;>>" habilidade
-nonuol paro oarotular uma «ainttura.
Que dU».*eriCfi hã entr» o artollobeto e

O -<•::.! i:.!j!-c!.í i :. •'

O leltot conseertâ. crnaraetile. mais
da un txtM de an?lta!»eto que aa ra.
sala capai na dir«r*lo de empresa» da
vida ecmpHcatia. inlstosea-ae paha
.i. tit* * tíiic.-.t.a rtacionois e Inlemaelo.
nai*». diivcute aitoB problen-f». pode dls*
< ¦ ¦::¦.•: o que lhe aenfo ou pre.udle*! num
oto do cdmlnlttraçfio púbica, tem opl.
nlfi» política • »e ttmtreoa, moamo. ao
olíÀmaenlo de eieltorea. roa tudo Uso.
mos n&o voto. r.*»» brmem. caalm trou*
bodo num doa di*el*oa lurtdamentoia
lem a delenáer uma rel-rindlcaçâo roa"s
sobre todas os que levcmtnn *eus coa*
eidctlãos: a do allobeto. que ob letrados
Influente» ího rtcutactratr*.

A consaoTcçào deaaa inluattca. oo
novo código, briga com o erpirito de
coesa epoco. Fase. a nosso ver. * um
doe pontee a corrigir na recente lei. que
{d frotuu^eiámo» boa de um modo

geral.
Estamoe era plena coaaapcmha eleito.

raL e eeria de deaelar quo oa condida-
tos à t-epte-asataçao da eoberunla na.

Pedro MOTTA UMA
cional ao pariomBfiH» ¦ BO P***» d* cb».
Ia Jo &ítH*tto*a ratw1»iti«*fm »eu pon«
to de viitfl a raa^l». O» oleiiswwqw*
i.: íi ma b»m fMaioatno* 0 aome, bene.
fMond» tnwluniaiiamítila da um prl»U
:c..: - o4!q*o, cí-mo todos o» pfiviMfr*
., ..tc.^ii.. = ro|»rasf.al?r o* mi»**»** d».

i-Hitac--»-* talada impodiãea d» cheqar h
boca da urna. roçamos eenRi o quer»
quer qu» *» caadldal* a neceasldade
de um «smpri.mt«o Ivrmal o l«voi «io

dUíHo ti» vota ao anoil.fetio. Este com.

peml*»» envolve pot ** n'Bír»»0' <3«lTO
não mínoa Iroportanie, i»la»vamenle a
medidas copates do apagai em na»»a

pancramo «ocígI o terrível maneba do
crifllabe*J»mo e da Incullura.

Noibo vota deve eondieienar.»* 0
orna* além de muiia* outra* queatôe*

conelaias. newnheçermoB a pleno Igual,
dade de dlreStoa poro lodo» oa braai.
lelro*. aluo do que t-jmbem o onolh».
beto nc» alude com a »ua aolldavleda.
de a combater o analfabetismo, coatri.
bua com o eau voto pata a e*colha da
mando torias eopsies de atacar o» và*
rios problema» nacional», em benef do
de tào estvnia moasa. ptivatla de tudo,
a n*> ínieteiae a'nda mola oito do Bro*H>

Quem * b> Iniuut-ão. educar&a popu.
lar, dlt elevação de "st-mt-ard'* de vW-i.
deaenvolvlmenlo lndutt-1.1. ccme-dol o
agrícola, cumonlo dt» rerti-i publica,
terio um proarerrta admlnlatrafvo qua
nâo pode ier Iturlonado nem de«l!aodo
das realliaçoea prlifcn». a democracia
v.t : -!i pela mais amola • mala -aro.

í'.i- '.i r •-:-r.i-nr("i-> popular.
Urge que rompemea com o crimilo vt*

cisso. dontro do qucl nfio Incorpo-omo»
a nceaa ec:nem!a um precioso cabedal
bumano. mala da melado de neesa po*
pulcrâo. porque nâo d'»p-rmc-a de me'oe
para a-rracá-lo ao pauperi*mo. à var.
mlnote. ao embtrutecimento mais cem-
pleto. e nâ? temo» ttasea me'o» porque
•cinto e tantos ml'*-ôea de broaUeiroe
nüo exiitem economicamente, porque
nâo pagam Impostos, não consomem,
n&i *proJuxem.

O »*oto ao emoüabeto liga todoa ee*e*i
milhões de lnnã->» nossos à vida poli.
tlca. Será um fator de progresso, quei.
ram ou não os pretensos Uiamina**os,
culo voto de "qu: 1' dado" ainda vã - tom
influído multo, como é evidente, para
traxer o pais a um mais alto nível eco.
nômlco, cultural e pclitlco.

A trotaiI^P! **--
* Pi**»**- tt*» feti?*»** *m
i -wtow oh___i*^. ••-•
fiac-ia »lf*»»*lf» r>1,; **W
_ tmmmt

*«*% tia»
$^Í£-|X*M»f

líilèí»»**- t»Mw__(__*____fíffl •fMS '

r a «t',Affa
MH.I.. ¦ ««

¦mm tmwA*
nto» qa» sj*.
tx-x-M. rt*....*
¦ a 11 r • tv
*.«•'«' Ni»-íi I, m • au

m- * tIMt «at trtiwM» citadii-•aa im»»1»hi"««» tymtmimi tm
f# -»|;**-4H1* MWtféâfl»*. IWBrJ
ate M imita t*«»r mn l**-*Am m
mdiim ntu-Uw* ár- ws*»rí»m, oi*
a»a£ «t»t aa i^tttm t*»»*»!»***
mnte m Ni***-» d* »T*i»a»»»t» a<#
»*» Mttóflè «4*4 BM1 »> M»

,; fm A* t-*. -*ímm n&iÍBtaKtWttl *' atei km mt&e m t*»#» **t> P**»

tmt mu* ii»!-iví*»**»a »i*m a»
I ..ifr .* ittmtm, tf* tm »UI« 0>»
i s*_ajs*tMfaf.

&4-tt\ tmtoft \*m%t* «a»
•¦¦-ve fl* PS., ê t.íía4'U» 4« Me
ICatOsaO», Mllffl-r»*'', «-^ii**»*»'
Aej xAt ís-»?Mi*d** mi******: IMi
min, tywtqr» t tmnmsmm o
i.t|e lil......ka ousr, I» qv» BH
dit # a •nitrvfsífi rt*» mt» .»>•«_*

|f»4 <.* I a> tfea, tjtm l''*Ü'IMat1»jte ttl «wt»
m* pn* **': »**i*«fa tte *mmíia ia ffoil*, irta»¦m a* tert»*= [tm (ta %m* **N»r m *w*m* «ala* tAmm, A* mmrntm *m*v* mjt

$ AtAmAtm im tmtvgm #» ia»

Q-_r »n*rf. aJMtisa éw te«
t-aAõ» «•*« w*«"«at » «tt*»»!»»»*
« .»A*s*m*m **» f t*r*w** tm 4#»
t*tm**M*« «**»: «•**' «ratam m tm*
ma, cem em&m mtéf» mmm
» »ê BS»»*»* |»i«?»*. WO *\ t%t-*
lafitafll* O que |tf1K.fltfl |V»Mt*»

«11'a. F *• fSHtVWP" v*_- rm*~~r n-mw- *~*.

ttni» è tur-píta ti** taomesa ttoo»
r»iUi*. tileTos i^ »j Btírrne*'.

Os! s in*pf«<"r*««t»ft» d*a ta'
l_TOT_aos»i VVí»m-» um ra-a
par* r»í»mp»»: n»f-ttmlO'*» *
p_tetÕ, tptm tlm rrrwtfj'-*» A*- 'twaW*. d» •e*a»*' prowe_ta •
o BOSJ -am-aca tet» mttsa ttm-
irwitU" e **í*f» » »lim*ftt* o
__j-_tst pxpuar "ttst-»ifn«n?» r»'
(tlnfAtij fà-U* SfJtnWNl 4» «COT*
,i--.t e i«M»t«v»t;trr* l»ir»*i*i
Mato* '«»« i«i .*»»*« p»'!"»*
B> omutla>a>«osii 'ínatral*. «>;-*•*»•
r* i » u**rw*»tí. e ao líti»»*.»»
i*io 4. a fottft» e« t*ffa»t'rt*o». «mui
.«.imia -iit»l'ati*. t tallfUrta .

Ctdteitle ts*a rtoçaO. a mm
ver. tm *H» Hín* •r**l*'', *i_un
aa aumento da pmdKao. r«h» »

So» M i^Sor! um »n renttcl* | pj_5L««•« • *»i
OM fapertsçort *• outro aa au

»,M-»a« am u?'*w#*wi ttmm*
mrmss,

|V4S »*fma» l**ts tttmttrtBt
astt**iar ttm e%ift uma ei«*ta
tmtt* a«ti» ar****** iii»r**iãfi,f»t.
tt» rm au- rfl.í.f*«ri* atw rm"***¦mt íi«r?o*í. 1*0» • ©»rt* r*m»ta
data «a-«;«««i-Bu!stt4,»v a rtu-ta
>k *smf« r'*t4'8t« e aftt»?*-n*ail'**a
.*% (*as raptu-.it #*i.'»t«a-*t.o»**. aa•**M) tw* o trtírtino ppmtAm a

r*4 t>feuam»nw a»t»«r» 4»•r»ta-éi tt» «m nm** Urf-rt*
•áíW* O r«i!'*tHt Ml» t«»« (**»•
íu-i» rtatstfilrfiíttil »t» ail^-ror»
.1» rrr**T<râ© de r***» ««rt. * «uai
pot mt tn Atrem Am ponto «a*rt»«-i rr»i mt» r»4» «m «* r«^«rBV
t rvsa » rw Blt»a!»ãte -wffntdi****
•I» n» tiítriifte, m»« _ f¦ » 4#
ii«-rrir» f.asrAfiif. rta Cana. w*

aa e dl^alenUta. planada
em »uaa tnftms» mlnoctsa
continua sendo otfundlda In-
tcrr.aclr-natmente sflm o»
criar um ambiente de eontu-
«Ao proplc o ** mal» trnúen-
c!o»a* lntcrp'etafi**». ío*
acontecimentos muntuau.

a--..-.:. desde o inicio da r*-
unlto de a Francisco »•*
atora, agência» ielr-gr*fle»«
a serviço do tsolacontrma
norte-americano e do muni-
qulsmo tran»mitem ot beato»
mas absurdo» sobre o que
ae pasta ne»*e grande con-
cltive Internacional, como um
verdadeiro acinte ao» reno-
menios democtatleot dc» po-
voi e governos do» Eitado»
Unldcv e da Orft Bretanha.
E toícllanente. essa» foUas
noticies encontram een em
certos pericd'.rtas oue atuam
na Imprensa brssllelrs.

Ora se anuncia, em gran-
des manchetes, crire em B.
Francisco, ora r?e declara que
a UnlSo Bcvlítica entra em
luta aberta contra a Irmle-
terra e o» Estados Unidos,
per motivo de problemas co-
mo o da Polôna. do número
de votos na Assembléia, etc.
No entanto. n.ío afio ma:s do
que mentiras deslavadas que
t*m re.mo objetivo fazer cora
que a discórdia rcln' entre
as nações que vencerem »
guerra, para que estas per-
cam a pas.

Com a solução do problemado veto, sobre o qual os rea-
clouarlo» de tedos os matl-
ms fizeram o motor alarde
coiiíuslontsta. ficou provado
que a» bases do mundo do
futuro, lançadas cm Telte-
ran e reafirmadas cm Yalta.
rcocusam em sólidos allcer-
ces.

A Uniilo Soviética, o mais
poderoso baluarte do esmaga-
mento do nari-fasclsmo, vem
demonstrando, concretamente,
no campo diplomático, s
mesma declsfto que mostrou
no terreno militar. E a pro-
va mais atual é a que no»
vem de 8. Francisco. Ora-
cas A sua atitude compreen-
slva e de colaboração com as
as outras potências é que se
deve, em grande parte, o êxl-
to da Conferência realizada
na cidade americana do Pa-

dfieo. A aos ra^teerldada »
boa fé foram mal» uma vea
dcmwi»tradM com a decla-
ração em que aceita a Í6r-
mula do veto doa Estado»
Unidos. Inglaterra. França t
Cltta. e *ie*ma-caram, de
maneira inequívoca, todos o»
agltadrrcs de fnlaos porlgf»,
a serviço do ftuclamo.

E* necestario chamar s
attnçtto pari. o trech oda de-
claraçAo onde s URSS abr->
novas prrspectlvas para o
mundo na» relações cnire os
pevos. ao metma tempo oue
nSo creonde as divergência»
exlster|teii. antes, at coloca
em ev dêncla para serem so-
luclonadas de maneira pacl-
fica e cm Igualdade dc con*
dlções com os seu» sllados.

Que os perslmlstas. os cê-
tlcw. cs que têm medo do
mundo novo que surge. —
deue mundo em que todos
os povos depositam as sua»
esperançai, — percam a»
derradeiras Ilusões sebre dl-
vergênclas Intuperavels f e
Intransponíveis entre as No-
ç&es Unidas. O a-ordo *o-
bre s questão do veto traz-
no» um s»d!» otlm'smo «
reforça a nossa convicção so-
bre o» resultados altamente
po-'.'.tvos da Conferência dc
FRo Frr.nclaco, no que se re-
fere A futura organização In-
temoclcnal como baic de um
mundo de paz e tccurar.ça.

f sf? -•''¦
l-UIltO A» .'.illitU mrUllU»

*»»»» t 'i.'.i*-r a Inltatão. a
Cars» fim *T>frí>»sl|t m »* fttt*-
*- xA»*Ate* A* *mt*mm*% -etnia
dl» rm srtrta. rw*»t*i 4if»r» »lna
.** »t At* etirtw*» tvt .iltó-ir-n
Ae «Ao Jatffarto qu«r auanio *
,.....,!.¦:,. «.» .»,.'.» no r»t*n«-,

.«e. B*tt«e rf-.-n¦.- ***** ponto,.•ma ttr*-fui»<*4 ttturlrtanra rntra
atr.itn ío-rtrma»"—»

iv.s-r.*-*i» tl-mtr. dUntr dt»-
te. qiir uii! llUPirOU O OUirc. Ma*

'....« u*«» t-rita *(t*i»*-t*tt>. I*lta
.,..iit>. pmqus s C«t*a tat t>s-
_Je**át tf**» tttxti tf* '.»-'--"*»
*r» pt«-nun.i»i**». írt<ir*-n.»t>. por»
que u qu-r o .'..!*in» t-1-í.'..rfii ua»
s noto.

Ao conuarto. e mau ou aicrtoe
o qu» i*f •**¦¦«» bus<i.o vtn um
. _, • .o.tfe * ¦¦ ¦!¦->.*". <¦«...-«
no et>r.»:« do caretrr. muno*
uU., _t,„l —a ~i.~^J. t*,*h-0

li

nifiiio .!•**» »*"â*1Ci5
t-^.., .- ..- .. problema in*

butarv» nâo fet per *í* ****•____>
en ta*;l5nl!','lJ,. Ao *reol*'»il«».

t*:k moilO b-m rtr»i»atío num
'«•o rm qu«* ipttsm f*»d» »"> «ju*
t i-m.t-.ft.r-u! rscar»*.. qurr do
-yir.io de vtet» rro-totnlfw. tjt*«f
«to paoto Ae *H"» *__*!___«__!
r.cn.ioi gmernanl*» U»rar-»m **w
o tnatmo criirrto ao matvrjar "
iir»b:rm» trtbuurto. tf»>do rtn

Ivtsf» * rr*tW»d» remie-*!*©.»'*
j *t»nrrir«. rrnamrnU nao iw
{r*trt.rmrtsme-, ho?». na i*m»t.
'tliuaçâo que »t raU.

Di:o Wo, wjamo-. o que pro-
põ» Prr**«: -RfOuçao do uo*
«oato de corutimo m Cm toda* H
•mixwu»» r-obr» a» trera» tnt«*m»'
qu» dewm bbt o m»U r««t*'.»*-l
dt»«nt»sr»ça4a« de todo» f» f-t»1-
iAru!o» «luaU. Aumento 4a rn*

S25 1 raniiai Bniar^tunc* 'Krtvnsr publico, am que e üo
í"*íf t£ f_f.J L tJF^trAoT- *m>h«ta»nw «f* o.uit* «ente %
5Siw »Srm*m^%SSkWSm. pmtpm * Cana nio «di"_^*.J,n. WC*U icrutnrn. t^ 

„« •_» «d c* r»«uiu auto-
ytV.érM,et abolieao dei tm* «». o» quai-, almitama» para

i,wo »• !, I aimaln» n.ta tx

Previsões sobre a
reunião dos Três
Grandes

LONDRES, 8 .Por Phll Ault.
da U. P.) — Observadores dl-
plomátlcos faziam previsões,
hoje de que a reunião dos Três
Grandes terá lugar cm algum
ponto da Europa ou do Oriente
Médio entre 18 dc Junho e 4 de
julho. Tal periodo ficara com-
preendldo mais eu menoi entre
o encerramento da Coníerênrla
de S. Franclrco e as eleições pe-
rais britanlcaa.

Américo Ghioltli
em Santiago

SANTIAGO, 8 <ü. P.> ¦
Chegara, hoje. * meia-noite, o
dirigente aoclsllsla Américo
Ghloldl, diretor da -Vanguar-
dia", dc Buenoj Aires. Os soda-
listas chilenos estilo preparando
festiva recepção ao político cs-
qut-dlsta argentino.

Podem ser acumulados
os benefícios da
previdência social

O ministro do Trabalho apro-
vcu parecer no qual é esclareci-
do que. de acordo c:m o dispôs*
to no decreto-lei n.° 5.643. ape-
nas nfio é possível a acumula-
ç&o de aposentadoria, sendo en-
tretanto. permitida » «cumuls-
çüo dca outros bsnellclc*» asse-
irurados pela leglslaçüo de pre-
vldêr.cla. notadamento a pen-
s9o. de vea que, quanto a esta,
o dccrcto-lel foi até explicito, os tais
enumerando os casos em que é
licito a sua percepçí.3 acumula-
tlva. Canseirulntemcnta. — acen-
tua o parecer — os associados
dos Im4'tutcs e Caixas que dei-
sarem de fazer a opçfto por uma
Instituição, quan-lo contribuem
pnrn mal.» de i*mn, gozarão do
direito de acumular, por si e
•¦eus herdeiro», todes os bcnefl-
cies, A exceção de aposentado-
ria, estando assim. Incluída.
nes«a permlfsfio de acumular, a
penuSo, dentro das hipóteses
enumerados no art. 2.° do cl-
tado decreto-lei.

r o consumo da» trtqurt»» • re-
sorçam-nio do» ..apostes iu»
taxam o capPal e ** rtntlaa «u-
hi 4e »wit*-vonomlío niasor
Onde o estímulo -to» -tuharO'
dos lucros extrac*4lnarto» ?

A formação do arande capital
pri-rsoo, que. em JunçBo cem ot
rtcirne* do Eitado. *e en-atre*
-mrA do aprwfltamoito tía.» no1-
»a» fonte* nalurals, I6rmula
«pilcavel. como b*»e da eman*
plpsçfto econômica. » um pau
de tipo dependente, como o
nesso. nfto se farA apena-. mrt*
ouecendo algun* em detrimento
doa Ocmal». que tsso é conso.l-
dar o feudallsmo exlttentc. Far-
se-à tambam atravé» de . ou
sr-» t-imorm nu.i»r;» «= ...- rio capitfti benéfica". a»slm como
eqi:-»i-lfii^-flWr'i»ulçAo.ai¦ *-**^^--)tífirr«l.>-r7íttm "tubarú-s des
e quo conslre em primeiro lugar ,urrc, exll-»ortnnarlo»".

jquflr» qõe conheciam o r-írrido
.nwlo .!*• Preates.

Nto. » Carta é » suite*» d»
.rii..-.u dr t-rw-.. granOe |t»rc«ia
cias cptaU tob-c » míU-io. ar>r«-
.tnt«~*a a tcnferoiei» ae ler»»
tòpoWs pela* centenas dc üeicfa-
çoes prrt-tnte». te»*» e***.» qua
i ..:;. discutidas, expumad»». »*•
Itttonad-a e ap#rlriCO(-_!»s ur)
comUr-flcíi csprctAllraas» e nor»-
mente discutida». rxpuf(*<.d~>,
K-lcdonadiu, aperfelçcadii •
«,:..-.... 

•*•:.¦.¦ .:....•...«.¦

te. pelo t.iena» por maioria afc-
soluta do plenário, cotniiosio Ue
maV*. de qulnlienlos dettaailo*.
entre os quais nem Uxlus eram•proifreisiiitai". ou ?•ponadorta

Fascista condenado
LONDRES. 8 (U. P.) — A

emissora de Milõo Informou qus
o antiso ministro fascista Co-
bolll Gigli foi condenado a 19
uno? de prisão pela alta corte
e'.e Ju.niça de Mlláo.

t? »JU»T S-Wliril» ti Ut» !*• ••»•*» a. -- aa—aa- -

na melhoria gemi das condições
de vida. e, em segundo, na po-
pijlarlxaçio do espírito dç asso-
dnçfio, que é a fórmula cl4*s«lra
par» a coriccntracan dos recur*
sos de empreendimento.

Essa tese te distancia daquela
outra, oportunista se *e quiser,
mas também redutor» i>or nco*
moilntlcla. pois concilia certaa neja a
teoria» com certo» Intcre-^-cs on*
ugônlcos, a qual subttltue »
funçfto social do capital — caso
tm que ri» tc toma "progres-ts-
ia» _ pela concessão de exclu-
slvldadc. em seu uso e goro. kx
slrhfMIcas "duzenUs famílias" e
seus scrvlçal».

Nesse ponto, o monltesto do
Eplscopado. cuja publicação co-
Incidiu com o discurso, esto
multo mais" up-to-date" do que
os tais "avnnçada»" críticos, que
d.-rejor.i a formação do grande
*-*)ltOl ntravé» rio b?ncflclo rie
alguns com prejulao de todo». E"
oié mermo mais "avançado'' do
que o próprio discurso, otiando
assinada q'.'e "a propriedade
particular está »ujel'a a limita*
ções sociais que a exigência do|
bem comum Impõe" a quando;
.sugere "As grandes empresas in-
dustrlals" que concedam aos ssus (-•*-:rarici "alem do Justo sala-i _ÇJ
rio, qualquer distribuição cqul'a-
tlvo on participação proporcional
nes lucros".

A melhor resposta, porém, ao
que se atrlbue ao discurso de
Sfto Januário, estA na Carta de
Teresépolls, que nfio foi clabo-
rada por coaiuntstas', mas pelas
classes conservadoras, Justamcn*
te aquelas que mais pagam o lm-
posto sobre a renda e que quase
nada teem a ver com os de con-
sumo e sobre os troca» Internas,
que estes é o consumidor quem
paga.Em seus artigos 1 e 10. do ca-
pitulo VIU — Política Tributa-

. ria -- recomenda a Carta Eco-

lucres extraordinário*.' .
Vai daí que aquilo que te atac»

no uUcitr.o de SAo Januário o
se omite quanto á Curta oe Te-
rr&ópolls, outro Intuito nüo tem
que o ae autear a .¦:¦•-, t*»*a
1,00 » <,....,... íun e i -.. • • íi.-.
„,0 CU». mmUm IW^Miil Ula.au-
wada», pou o rcsuuaoo e tem-

._.«, (.ul 1.1C..10I HÚH
pontaria.

«. ....... _—-tite que o re-
nu.iu cap.^-t-ot uov«! *t..^í._r no
tNiia por um 'iarr.o pcriuuo",
aiim ue que. ft> i...-i ¦•¦¦ -¦• luiuo-
nal caioa a reajMii—ioniuabu ue,
com a coutiMiaviX/ pa.uu.ie*> ao»
, i...mi.•¦'..;. . -. . -o.vcr ttw*
nomlcaincnic o pais. atuía propo-'.|i.i.i. '. UC i ,ir i-< i ...::,,i o IUO
oe :¦ r uxiiis cias o curmo liberal
usmocraucu.

Querer t.Uv ele proceda do ma-
neint tontrarut, e couviuB-lo *
pratica ue coniraulçoe*. quo cer-
lamente nto escapaiiam, por sua
vez, as mesmas muievoia» "ma
ttr.i.viaçoca".

Pacificação da
maritima

ÃPÕÜTÍCÂDA PAZ B. PALME DÜTT (Dirigente comunista britânico,
culor de livros íomoECS, entre ca quais 

"Brltain in
the world front", "Tho problem oi índia" & outros)

I*
0 plano d» Dumbarton Oafcs consiste es-

sonclalmonto na responsabilidade Imediata
conferida d? grandes potências. Estabeleço
iim novo orgfto autoritário, um Conselho do
«legurança quo dispõe quo mi grandes poton-
d«n terão a responsabilidade Imediata da
manutenção da p:ir.- Ola » Comiflsao Ter-
manente MlUtàri composta do do!3 chefes do
Estado Maior das grandes potências, mem-
brou perinanentoa do Conselho do Segurança,
uara funcionar como orgao militar do orga-
niziiçilo o oxecuçfio do mosmo Conselho; para
rcões do omergencln. foram crladou destaca-
mento» espotJlals"de força aérea, disponíveis
Imediatamente, sempre (jue for necessária "uma

àcâo combinada internacional do retorço". Aa
tunoCea auillla'fe'8 econômicas o sociais, que
fia f Iga sompío BorVirom do pretexto jmra tu-
.-ir á principal olirigação do manter a paz, são
inteiramente independentes das funções do
e.iiiKHlho de Segurança, c confiadas a um Con-
solho í parto. Econômico e Social, ficando
equelé com a única responsabilidade de pre-
sêrvar a paz-

Todos os ataques o criticas hostl» contra
n dano da Dumbarton Oaks conce.ntraram-so
nesta idéia principal quo é o plvot do plano
_ A responsabilidade Imediata conferida As

srrandOB poténelas, no exercido da ação con-
ttíntó oara a manutenção da pai. A clareza
Sdlana da apresentação dt«t» mèdlqo, sem
frnudeii on simulações diplomáticas, como a
n\m\t\S* bãHiCn da política o paz universais,
" 
í-1^ 5Íado da LlKa foi tão perlgosamen te

KvlS em pano» ni^eso confasfi a-

embotado». Aeussm-na de nfio algnlflcar ae-
nfio uma "ditadura dag grandes potências".
Sangraram pelas pequenas nações, os cora-
çOcs dos Dewey o Herbert Iloover o dos dc-
mais "Idealistas" do campo Kopubltcnno, do
mesmo modo como sangram pelo3 poquenos
nogoclantes, sompre que desejara combater um
trecho de legislação progressluta quando osta
ameaça os Interesses dos grandes "frusta".

"Quem policiará os policiais?" — Imla-
pam vozes Indignadas das ala» da osquorda
(quo, como sempre, Imaginam estar expres-
-ando um ponto do vista critico profundamen- •
te radical, quando, peio contrario, outra coisa
não fazem senão ecoar aa tendências roaclo-
n árias do Mtinlch).

Essa critica, ou é loucura suicida, ou pe-
liborudamonto prejudicial. Ataca como falho,
em fraco, o que precisainonto i5 o ponto forte
dq plano de Dumbarton Oaks. üiauto da
uttin! condição universal, o podar decisivo per-
maneco não mais com aw grandes potências,
o assim continuara no após guerra: Isto. é,
pspecfficamento o sobretudo com os Estados
tinidos, a união Soviética o a Oá Bretanha,
as únicas capazes do sustentar o peso do uma
guerra moderna. Nenhum mecanismo pons-
tituclonal poderá modificar essa realidade, do
mundo de hoje. A questão o a seguinte:
empregarão ns grandes potências esso poder
decisivo, conjuntamente, para manter a pi:z.
on em mutua opos'çilo para promover a guer-
ra? A primeira suposição o do Interesse; de
tr.das as nncõefi, espoolalmento da» pequenas.
A alteruetl ¦a o o caminho para a giisn-a.

turalmente chocou o? clonariós e pacifistas
Mus qual a atitude indicada, perguntam

os críticos, no caso de disputas que afetem uma

oa outra dessas potências dirigentes? Quem
as disciplinara? Essa procura patética do um
super-pollclal quo policio os demais (quem
policiara o super-pollclal?) é tão vã como (a
Igualmente patética procura do unia causa lnl-
Ciai na metafísica). Não hd dúvida quo esses
críticos Imaginam quo um ultlniatum con-
Junto >la QuBtemàlái Sulca e Snéelo, espalha-
ria o terror no selo da fira Bretanha, dos
Estados Unido» o da União Soviética. Como
uma alternativa — o aqui está o porlgo du
uma tal critica — baselam-so na prestiposl-
ção do uma possível- d!-vcii?encia-oulro-a- Orit-
Bretanha, os Estados Unidos o a União Sn-
viétlca. A83im. agarràm-se eles a esta quos-
tão do detalhe do Blstemo do voto no Coiiso-
lho de Setfurança: deverá ser explloltàmòn-
to ostabòleeldo quo oi decisões relativas á ãçilo
tiinham o npolo unanimo das grandes potim-
cias permanentes' do Conselho e. quo nas resn-
tuçõés quo afeteni alguma dentro «ias o po-
der em questão deva votar ou deixar do fazô-
lo? Até certo ponto, é esta nma questão fun-
dam on tal, çonslderandó-só quo sua execução
prátlcn. para ser eficaz, deverá necessária-
mento sujeitar-se ao princípio em questão.

cjual a finalidade desta crítica ? Baseia-
no na preflupos'<;ão de uma dissidência entre
a Grã Bretanha, os Estado? Unidos e a União
Soviética o exlgo com veemência que. eiitfui,
o organismo da segurança coletiva seja pro-
lassado por maioria de votos, contra umn ou
outra das potências dissidentes. Em outras
palavras, -s-° eqüivale A exigência de que a
Grã Bretanha, o-; Estados Unidos e a União
Suviótlca entrem em guerra reciproca tio luta-
resso do principio cio segurança coletiva -—
unia fantástica perversão da verdadeira os-

Renda do principio de manutenção coletiva
da paz.

Basta examinnr-sa as impllcaçoos prátt-
cas dosla prúimsta para so verificar a perni-
r.osa divisão nprosentnda pala crítica. Nunca
f.(.rá demais repetir quo si a Grã Bretanha, os
Estados Unidos e a União Soviética entra-
rem em conflito, nenhum organismo eonstl-
tucional poderá salvar a paz. Mantida osta
cdoperaçáo, a segurança coletiva será prall-
cavei o a paz preservada. Sem ela nãu h.v_
verá esperanças do uma paz. durwlounn ST

TiTtUÜe"W,""plano''tio"ütimbnrtou Oaks é npro-
íenlar com indiscutível clareza a coopera-
ção Anglo-Soylêtlcá-Amérlchiia como a base
decisiva da pnz universal o náo dlssi-
mulá-la atrás do uma fórmula abstrata des-
tluatln a iludir r. opinião pública.

Assim a chave da questão consisto na
.iruplá cooperação entre ns potências demo-
crtUlcas ll(iur.;.i, especialmente a Grã Brèta-
nha, a União Soviética e oa Estados Unidos.

. Na força o na unidade- da opinião pública;
para manutenção dessa cooperação, e na força
e estabilidade dn governos baseados num efe-
tlvo apoio popular, para a execução de tal
programa cooperativo. So quisermos solüçlo-
r.ar o problema da paz mundial, a questão
du situação política Interna é, na prática, aln-
cia mais Importante do que a questão do orga-
hismo Internacional. P o r I 6 s o, a opinião
mundial esteve tíio preocupada com a rampa-
rba e o desfecho da elolçáo presidencial nos
Estad03 Unidos e com a nua influencia sobre
o futuro da política mundial, olhando, no de-
corròr da cnmpnnha, com desconfiança, qual-
quer sinal Ju agrupamentos ou de propaga».-
d.i contrariou ao acordo do Tehorun..

Hcu;....-¦' ontem, o Sindicato
dos Oliciils dc Máquinas da Mu-
rinha Mercante, o qual, Janta-
mente com o dos Pilotes e Ca*
pltács, se acha aijj.ado oj ft-
deração Nacional dos Maritlmos.

O objetivo principal da reu-
nlâo, foi estudar o relngresso do
primeiro sindicato na Foderaçao
procurando, contudo, antes, en-
trar cm entendimento com o dos
Pilatoi e Capitães, nesse mesmo

| sentido.
Tal acontecimento deie.-mtnara,

uma completa pacificação na fa-
mllia maritima do Brasil.

Dellberou-se ainda que a TRI-
BUNA POPULAR será o órgão
oficial do Sindicato dos Oficiais
de Máquinas.

Alem desses aasuntoa, foram
aprovadas e enviadas mensagens
no presidente da Rcpúhlica, e aos
ministras de Estedo, encarecen-
do a necessidade da sindicaliza-
cão dos empregados daí compa-
nhlas para-estatnlS' da Marinha
Mercante.

(( um—
tecimento"

Iloeebomos dn nr. Heitor Slla
va, o Regultite telegrama: "Po-
dm Moita Lima — Congratulo?
mo com o éirilnohtó diretor i.i.i
TRIBUNA POPULAR, pelo se.i
1'imvlncenta artigo "Um Graml'*
Aconteclmctito", por motivo clã
legalidade do maior partido na-
clonal, o Partido C o m unl-iia
Brasileiro. Reputo as palavra?'
do grande Jornalista n:uIto sin-
ceras. Aproveito a oportunidade
para desejar ao ntnig-i i t.r'ir.ar
aos céus pela felicidade pesio-.il
do maior Idealista eon^fitir.iirf-
neo continental, gonto <ie ootir
dade, Lul/. Carlos Prestiis. Peço*
senhor, diretor, seu i -. - ti x« 1 si!,':1,
'imta-voz destas pa'nvras a
Luiz Carlos Prestes, pois estes
silo os meus votos e com eles
está o meu coraçãei. — lícllor
Silva".
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DR. NESTOR LEMOS
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REAJUSTE I
«•IDE SALÁRIOS

No Sindicato dos Tn» j
balhadores na Indus*
trii de Bebidas

Do Undkatfl iclma. e attln»*
da pelo» >:. Joté ?.* -tur;: • do»•¦•»:'..:, (ptrsliJrliI*», MAíto Bsr*

Itr»:-.*»¦*• n-> ; *.v»!--;., dia 1».! bata Lelle, AutUn da ri::.* \v.*¦
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CrS 15,011

Cr$ 18,00
CrS 20,00
CrS 15,00
CrS 15,00
CrS 18*00
CrS 15.00
Cr$ 15,00
CrS 15.00
CrS 18,00
CrS 25,00
CrS 18,00
Cr$ 16,00
CrS 18,00
CrS 16,00
Ci$ 25,00

*il«!ra «í« Imp-mt-a o **tr**»ft****l

Vil» fwi*»*** <.'•<> »R»*«»rA o Isd.
da de» eorvtfrtrn otl-itt» pro»
gramado para o eleta d» f«*U»
•ml* true aprr«*nl*ri nomts de
arande retero no» m»lo» tr.a»t*
tal», destacando-*»» o **»l:oi<» eon- j <_oi. Mbrlc»
«tirto de Tbmât "Títan,
•fittrtla, Oiear Porsenh e lona j|0 __» i_,du»'ula

Aires CaUltm e r>t*a*t'âo Luda-
no f*«"*r-M. r>*a<«»rmiiri a «sulnt»
c- r.¦::.!-,;', .

"f.muni-.-.-:-.-« 
que «rm rturuAo

realitada no dia ? do oarrtnt»
niê*. para »oiu»* . do rrajutl*

I —.. diários, na part» rr latira aoa
l ipaucV* «mponm**» do uindlt».

ti--:.- «.-..-¦• n .¦•«¦.-. -....-••.

d« |xoJ*«*a» lnt«*rnarl«m*l tní».
arrario o protrama tnt«rrpreian-
do «jtfmtr-fslrrrV» p*ra plsno »olo.

~ *r*remc*/lda peta eamp»nh»
de »trr-»lmnitaçao do Motlmen-
tr» On'flc»(lor doi Tr»t»th*dor«»
o Jornsllst» e eorTt»pondinle de
guerra braille:ro Joet Sllretra
aeeltcu o ronrlt* do Onipo Pro.
flsslon») dr Jornalista rio M. tf.
T. para fa*.fr uma pslwtra so-

OBflLDO RAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

»l)\í.i.MH>»
RfA l« DB MARÇO, «

r*« Bebdu cm

At faltai não podem ter
deicontadas nat feriai

A Juíllça do Ttnbalo, em de-
cis&o, esclareceu que é vedado
¦o emprrfidor descontar o«
(.!».'. de fslla tio empregado no
período da» férias.

MOESIA R0LL1M
AOtOOADO

H. DA AfltMHI ri». 104. BALA 1011
 TKUSTONE JJ-701S 
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Licenciamento dos
reservistas recém-
convocados

O ministro An guerrs assinou
ontem o seguinte atlioi

"Tendo em vista s ct-sínçlo
da guerra na Kuropa e o prO-
xlmo re*?re»»o d» ¥. E- B. ao
Brasil, é tornado sem efeito o
atlso n- l.*»0, de 29 do maio
de 1144.

Em conseqüência, dever* a
4.. Região Militar licenciar Ime-
dlatamente todo» os reservista"
convocados por for?» do cltafan
aviso".

A 4'- ReglAo Militar ô so-
dtada em Jul* de Fora o com-
proende os estados de Minas
Gerais e Espirito Santo.

Otrel . CcrtcJ» de Alta Ferrnen-•.¦>:•'.¦ ncci .!-;.•-..:\ a .*.'.. -io
da tabela i*adronU«da pela Ce* I
r.:-••¦'¦ Sindical do* Trabalhado* j
rc». rm faoe da Cia Cervejaria
Brahma e Cl*. Antartlm Pau*
luta. Tratou-se, tambem, com
trrandt rtldcncl*. do trauunenlo¦".;.¦"«.¦!¦¦ ,--¦.., aa»»mbl<la do
sindicato patronal S ComlsAo
dos Trabalhadores. Ja do cunhe*
cimento imblico, p. evocando for-
tes protestos de todos o» pretcti-
teu, «m rlata do >:..... ,.'.i do que
t". ilvo a i--1'ii'i - < ii . .'". Os
trabalhadores, em númi-ro qu*»e
de f>00, •.•¦".:..'.••. com ns diter*
mlnsçícs de tr*d^s tn tompanhel*
res rcsponsavrl» prla direção dos
trabalhos, acerca do aumento de
salários, pretaroni aos meemes
•.!.:!..!:..•-.-. tioincnsgtm», alsm
da Inteira solldarkdade irat-tfc**
tada a toda a Conüsa&o t»lndlc»l
dos Operário». A rcunlSo. que
U«iiAcorreu dcbstxo de toda or-
detn, terminou com ffrsndes m«-
nifertaçdes & Impreuta dn cldt-
de e as auuirldnde». em virtude
ds» metmas encararem com ílm»
pstlas as Justlislmaa reivindica*
çôes desta clesre trobolhlsta."

Morte ao invasor aitnião, Uva Ehrrnburg
Tr««e cacKimboi, lira Ehrenburg
A mie, n.if.iino Gorkt • .*••*••*•••*«•*««•*••**••*•••
0 ripiâo, Máximo Gorki
Polikuchka, Leon Tolstoi
A aventura das dote cadeiras, Uva ll( e Eugene Pctrot ,...
Meu tio Benjamin, Cláudio Tillter .*...*»••••••• •*•*•»
Contoi de Natal, Cbarle» Dickerti .,.,...•.....•••.••»•
Preto no branco, M. lim ..,,,..,,»».••••«•••».*«•«••
Como o homem ie irt gigante, M. Ilin e L Sega) ...»
0 imenio mar (autobiografia), Langtton Hugbet .
Memórias de duas jovem caiadas, Honoré de Batiac
Sete palmoi de terra, Raymundo Sousa Dantas .,
Zamor, Pedro Motta Lima
Uma luz na enteada, Oiwnldo Alvti
Falange, Allan Cbaie  Ci$
HUtorta da ftloioíia, Um grupo de hittortadorei do Initituto

de Filosofia d.i Acndtmia dn U.R.S.S.,
sob a direção do prof. A. V. Shcneglow Cr$

PE0 REEMBOLSO MAIS UM

PRÓXIMAS EDIÇÕES
Ai montanhas e oi homem, M. Ilin
Historia do relógio, Af. Ilin
Cultura toviética, Alexei Tolshi e outro*

O povo imortal, Vattily Grouman
Ai aventuras de Trovuchka, Sérgio Rosanoc
Engels, Gastav Meyer
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AINDA O MUNICIPAL
O a»iu»n*» •*** # U*»M*<*i em ejiiptuw, »*?* .«Wv**».

teaaem â* amim* (MM^CsI '•*»*• ** ***m*r!>» * ***»*'* temi-
o*** tméti*** t*#>w* r*i<* *f P»***'»! At *»***» « t.'»r«ii» ia t*

r«..w £•**<*- ftkmtji, *e t**i^*»v» «4 »«*«. *** t4n.m «*
a,-t*«r*.»* *ta !#»»»'•»« temmto * * «7, t*s e »_p»S»1i f.»**.*»*5' at
M**w*< V »»<»»*»•.'«'»•»* *•»#?» »* **-:» avmêAt»-*, »*i*M.*# *
miTâi ttittn *•#**••! At ~jimtm1ii**« l**t»*Jt Ao r*>
m*V*éa«- í#*» rraal»*. Utt**.*** * mm t***a**í#'*í-« r«»»«if •

*** -•**•* »«•*-*¦» *»***fl«»»- fa^*»**»** ****** rtaTirait r-m t*'l* tt-,
Wtm,, r«Bj« mtéaat tn.MteA»*'* atmntêMm mtam a ir»! ***•>
iam 4**tt4 •%*?! mpmitet A: %%* • i**#»M'# í« H'l* r»»f».
,;,„% VíJ, Sa (•*¦.*». 4» » **» tiia____6 *r»»tr*v** M« a a*r*--
á#te»« Anta fítr.flt» uaifflavai t r*.*t$p**jt. eo<*'4 mtntm* t-
BS|i, fi«t»Bi*«*»" • «?*****» ia '*•'f'¦,. •*» nm%.f*4M *»*»
umA »i»fit.*»®'» *4*» »**»» • tfetm eemptet» *m <»«!«» *»*¦*•.•«•»!*
met mu» Att: êa^awS 4» «•"*» /*?«*'** «** *?****•« A* ei» F»«t»>
en«* tn tmf** pai*»»»*, m |bjs»»1W **'*»'#* «*»• **«*»» aWSfnm
bj ano paimém T*n»**4. ^**«t, r»**«a # mm fir«". C*f»fir

22 «*«*¦» r«t»»«'*» aW eetiem «K«rf» tMtvarwa», '"«f» o» **#»»>»

*t*>m -u'*4tt*-» *** tvttto* Im tajmã*4*A**, ** 'tmii*

4'ie+th** ptoe*ient§t Ae..- eurnurstau, c»*i *ef«f a»»^ff*-«*»u
mte^aa. t*m*mt*i a erpeeiaHt» m«»«l*.- O f»***tB««a«t«> tvnttp.
Ia oatem! S «*Wb*íS <*^ «*»»-*-»«» W í**»***»1*» *««Ç«*^# *"*tdo-
Sé mawm Sm •* •r«r»*»»*,M Mi*»«!.*«''*,»f'** tt?e'e.te e%* e* es***

Srttt^*^ •»** .* »«J «*»*»«.í»»r'B *"r«*t}'t«»^ *-.»iio*'' «f* #?»*
WiaSi^SliTIfni *«**»*!* «?!»*'•«•" «/*» « ***»'« «í»*»» «t* í*>™* «•».
mb» assa 49»..*"''*-'* Üfi r'**>»*Bf«» *«*!#,«»»*«**«»«» -|»«r..f#.:e'

ai.n* r***.'» tw» B*0MM »i-!*«f**. »» «s*» *"/«*r.^l«'i»M 
,»a* «•*»<*»

ttaStAaTtta-Tite- O «toda eWWfWal hm '«tprt ttrpo rt».
»»ma m MrUlriar*t« «ÍO •****« f*'****»**»! ¦'•'•'¦r«' ThA* '*** rimo $,
*Í«T ai |:r** W»l«*. -tá «*'< "*»^ -»»•.*«.<¦»". F-»viw«.«t &,"nui%*-,¦**#<**»*• 

<<*«»»« »» s**MMi áa fMSAmt. f»'•"¦* »«»b«*v
re*. r«*»iu e»%r->mt <4o «u »»¦»'# * **«'"- ela*.»*!»* rio a*w^ *»¦«'
a Pteiett.t. t o tm^SWSílA, o*.'* «f* '»do Bf"i «rirfrMaiB».*,
•i tm** toitt t*m elmUia* ai* o Altlm* tantato, o ttanlam*
ít»» »*-Ni'. f»da t»*»» rttiM t etttitmAo, Sa* ««'«• fo*'«>¥'4*j «
iar*f»i, a Unanttem ê tapa, mpteHte. ehtia A* p'*mtmu fi*
e*i>>«> g o teu*, par- *-'-' <•« *"» ******** *tku»e«<te*a4
o ttm e Uteatt*.,. M ofmMf

NOTICIAIMfi
_r*ti»»f«v.ie cal«»« a t*tt,nAa rtetla Ae o*mat**a «ofu-^a ÍM

^a%?«?» rreKft» por F* th Ktt»e* rwan #r«f**B»e'ta* a •>»«<»
a a íe*'« »F^*f«>**it» AlB'*«t»i Ae tteeHiore* IHt i tvi* Ifé
»P*r.--.fc4a o «i««»w atpftama. m fftperal.

• • •
Itoie. At tt ***»*. *n *fss./i>»., noi» ti*t «**'ií,*vfo de 0?<r •**'*•

gi»/^»«í»i fr»*«il»**'a l*ã*a»*«r»*JB*0 r«» »MM «fo •js.oíro it*« r*"»?»»'*»..
O srMfntU í o .mio*-*i F***»íi»si â.afí*»'» F*B'a*ftf»; f»»v*»of*M'- 

siafo*.!* Clar.io HriU!<rt.i Or*«*d - rcUaatst da Oiloai,-
! Cf**!a»fl! An OtttâOOP. _ ...

4 tef.ttta tttaiA e fs**» d« **»«'*•'"» *TSs«a*sT»*« o «roçror-i» i#»e
' rtpriido s» f^arta»»» ff»c«*fr*rs, «t* Zl horei. pira o» ««ríai 60
içtatrlro nofíimo.

AHmmhé, dt tt Ao*«u, »e*fu»».»»» b«» m»«*íf«**fo da A.nt. e •**?'*:

êattoOPP. Idands Uf***l Aí«r*.»i^a. tjrvMratdo s>»i4«t »i*»cteci*
liiüKSl Prd*/irr»fvifad«.

Sü, a r»v»ri*rt4 «to tsaftfro N"^CatjWa Oreatttt* B-a.
tilti'0 de Sitadentet dera em e>^neett3 Ctptíts te »*»ob»«i, «a
end-i-ft» do HMttiio ta/a*r«i>*-

-r 5tT™^ *"*?* ^

CINEMAS
___íaj^**..-. *—

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

Carinhosa recepção à F EA legislação trabalhista
e as obrigações militares

-O orr.pregsdo brasileiro, nitlcrr .de í» aaos, nrvo nundo ,m dia i ^/C|fa fl ifirctona aa Comt55ao remrnina
com as ebrltraçôes mlPuwc*. na* >

^^/.ShZl»"m**ui*ô - >l«Í€5ão tie 40.00t9 /errouíarios - iVofoí
to em íel trabilhlsla" — foi o
T.i- dKldtu ¦ Jüítlç» do Tra
bclho.

DB. J. MAN80 PEBEDIA
..lórüco

ar. otossTivo - rrtitsicAo -
»ECVU*C»0 WTtKtA

tOl»*. OUVIDO» - a&ui tco
ltt»r. *3*«D» - oa* i •» s*

"*^ ——•— M^M-.^^_,,.^»MMMB»»»».»»«B»»B»»*»^

«II II .1. »¦-"» ". " ************^**********p^' ' ¦ ' ¦ *¦ 
.'•¦ ..

à\\\\\\mtmt MÍM a\\\\\\\m\W ^a\\\r^t\m\ jgtis^t.«f ¦ 1 TCT . JL :.:**• 1.T/''1J.', ._»T.\"^t. -¦
I ¦¦• * *f%v-:' I'-- -.'"ibrC''-' 'M--*''**A>

.**-..•-.• ¦¦-¦¦:¦-*-•¦¦- ^ ___L^__L ' ___L«í^_«r^tr 
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nagem ao g<?n. Zenóoio da Costa - «Valas
Reunla-io no Club» MHIlar, Inicio .". Ss campanhas para

a Comissão Kumlnlna do Asais-1 nogarlar fundos tloanctlroi.
A COMISSÃO Dtl llKCKr.do

UURO FONTOURA
ADVOGADO

T DS* rífBTirMBRO, 17Í, 3» AND.

"1

Vitoriosos os
operários de Campos

"flccobomos cm nosua redução
um grupo do opernrloa lnto-
grantes da Coralsao quo piei-
*.eou. Junto nos omprocadores,
» aumento do salnrlo dos tra-
Balhadores du Fabrica de Te-
Sidos da vizinha cidudo dn Cnm-
poB, no quo alcançaram com-
pleto o pacifico êxito.

A brllhanto vitoria provocou
ama verdadeira niiinlíestaçíio
ooletlva dos operários do Cnm-

pos, promovida por octiülfio da
chegada r**».iiela cidade dos ro-
prosentantês do operariado vi-
torloso. Uma grande pnssoata
foi organizada pelos manifoa-
tantos, seguida cie uma seBSHO
oomonioratlva om quo falaram
vurlys oradores.

Atendidos quo foram om suas
•justas reivindicações, os opo-

íarlos da Fábrica de Tecidos de

Campos vieram agradecer a os-

to jornal o opolo prestado as

Sindicato» dos Trabalhadores
euas pretehsfles, bem como po-
dir-nos fizéssemos clicpar ao
industriais do Fiação e^P»*
legem o sincero agradecimento
4» toda a classe beneficiada.

A primeiro criatura nnr» abrlo o» olho» Be»»» Brlnnilo,
JA <*Mnva rci.tfscntnnrti». ICsplon, e _»«**» losío b m»»c«r«i —*

ama «Tm» miUcnra*. n«»il«. o começo, * vhla fornerrtn dnos
mA»cnrn»: bonlla o teln. O» rosto», rracondlrlo» por ela», nin*
piem nnnrn mui* podo vor. A vida «*> Istoi nm espotáonlc».
Talvcr, nrnlM*, — porrm tnrd«\ Oa 'ilté^p'M*t«,» vAi» w »uht-
tltnlndo. Cm csprlArulo c»pnlhndl»»lmo. Semprr acr»o. Pb
«Vlnção, *o houvo, no Jult» rinal, so houver. Tmto e c*na.
Tmlo andn rm rfiBn. A nnvan» «joe pas»*, n Arvore «loe ba-
lnnr>a o» rnmo», os pardals, a» fonte», todo» o* animal» e
a» rolan» d» «pnirnrl» lmf*vel d fl a «i mix-nlinin um r«-
lrc| ..AIci-t*, «í» veze». Em r-*»*r*l. om papel trl»'c Inesma-
mo» nms prçi» qno nos prrarsram... for*. dlstraçAo, prome-
vemos o teatro. Na» varias divisões, chnmsdan MadO», o
tr nini fas o í-rsumn, n »lnt. «o dot corpo» « ,]aa alma») r***»*»**-
da n* Imarrrn» n n» »na-o!.rO«>*1. st^to». flentlmento», tdéln»,
cinema»... Qnondo n arca d« Nof. bolon aohr» a rnchente, o
tontro (ove ,> »eu edifício mal» perfeito, A«tae1n Brqnlvo,
Bolto. debaixo do mnti tempo, em rlms da» eoi.*eqnenela«.
— ron»r.qiionel»q que rr»m orlííen», —• anuele flrharlo em
movimento ate hojo tiüo de»<rohrln nada qne o Icraalasae em
alnccrlilndr». Foi ponn que » rhnvn, fom o Intuito de etcla-
reror, nlnrtn ntrnpalhn*»» mal». Vario» dcvccndenU»» do» rs*
rlonr.!», tif*i«priles. qnnrenlri dln» e quatr-Mlta noite», no lado
do» Irmclonnl*. rontlnnam n «nfror a Inflnrncln da tntlmt-
dntlo remota, e hA os que n ex»K*rnm: t»lo se rnnsepruo 'n*
cntlr tiele» qne. nlem do Instinto, portem nssr da tnteilgen-
cia. Ah, rss.-H fnsclstnsl Esse» fascistas!...

tenda ao Bap edir.lonnrlo,
Cluba Militar.

Nessa rcunlio, foi eleita nma
Diretoria, para ílriulr os tra-
balbos da Corolisfto, tendo tlca-
do esslm constituída:

Presidente, srs. genersl Jn*é
Fessoa; r 1 ee-presldenle, sriu
t-.il. Osvaldo C o rdelro de Fa*
ria»; 1.' secretaria, sr». eap.-
aviador Fortunado do Oliveira;
2.* secretaria, sra. Major JoAo
(.'«riu* Orou; 1." tosourelro,
sra. gal. Heitor Ilorgcs; 2.'
teíourolrn, gra. ccl. Alarlco Ha-
U1U--I-.. Alom da diretoria, fo-
ram organlzadn» tambem, duas
outra» Bub-comlsnões: 1.» buIi*
comlssfto: ira. gal. Josó Pos*
eoa, sra. ten.-cel.-aviador Csr-
log Alberto Soutjgki srtn. Klls»-
beth Peesoa. A .»." sub-comls-
sSo. í a seguinte: era. Major
Arlstldes I^esl e sra. Major
Pérlclt* Vieira do Aievedo.

Durante * sessão, foram ven-
tllada», de um medo ger.tl. ms*
nolraa do obter fundos flnon-
erlrorj para ns campanhas a se-
rem encelada» pola Coinlssüo
Feminina do Assistência ao Es-
pedlelonarlo, quo serfio aplica-
das Imedlatamonte.

Essa ríunlfio decorrou sob a
presidência do g o neral Heitor
florges."™r*ô(Íemos 

adiantar, ainda, quo
uma das primeiras medidas con-
crct»8 desta comissão, será en-
trar em entendimento com aa
senhoras dos ministros, dando

ÇAO B AKBISTKNCIA —
Sob a presidência do rensral*o*6 Pessoa, eom a presença do

almirante Ary Parreiras, brita*
delro Gervasto Diinean. gene*
ral Heitor Uorgos, cap. Anto*
nio Lira, como ropresenlant*
do mlnlbtro da Educaçlo, atem
de outros oficial» do Exército,
da Aeronáutica • representan-
tes do orgsnltaçOes ctvli, re*
unlu-ie tambem a comls»0.o de
RecepçAn e Assistência ao Ex*
pedlelonarlo do Clnbo Militar.

O major Perlcles de Aaevedo
leu a correspondência recebida,
constnnto d* ad****!*-» no pro-
grama estahelccldo pola Co-
mtesflo do Clubo Militar.

Forem recebidas, adesfie» do
major Frota I.elte, do Centro
de Cultura e nelvIndleaçOes Po-
pulnres do üsngú o do sr. Ilo*
mero Klrchofer Cabral.

Mereço dostoquo o oficio de
apoio enviado pela Comissão
DemocriUIcft e do Ajuda * FEB
dos Ferroviários ds Centr»! do
Brasil, em nome de <0.000
ferroviários d a q u ela empresa.
Esta comissão democrática tos*
so representar por uma dele-
gatão de trê» membros os quais

tlreram uma exposlçlo dos ira*
balho» planejidot on já roroe-
çado» na Central do Brasil, eom
retie&o A chegada da FEB ou
A assistência to* «xpedlclona*
tio» o tutt famllln».

Conforme a nature»» de tsls
trabalho», ner&o distribuídos
entra a» tr»s «ub*c o m I iidis
existentes no Clubo Militar •
que são: do P u b llc'.lnde_ de
Kecepçlo • do Asslstenclt.

HOMENAGEM AO GENE»
IlAli ZKXOBIO 

A irgulr, o representante do
Andar»! AtUtlco Clube expOe
os planos psra a rcellrafão do
uma homenacem, a ser prestn*
da pilo bairro do Andara! ao

txi > *ii" — -tar»*" anta *»•
«*.» r«r»i>i4i ~ ia ti t» «a •
JS ***.•»•  ""«P-tPtTAItO - T»l! SI **»»
«. «•jurr»*»" mntatat*mrm> . **V«»
ri*MU4.*'' -» a para» «So «-»»•
ill*. _________________ ..._

HttTRO - T»t t «S «MS -
"A »*it»fc* ttttt", e***n »r*»*»f
Tr»r?>. • K»t»>» M»***i>. » t-f.ir
eo teeta «51*. _ ___

i.ni..» «r t*i » im*"* -
•lr.1*» S* .trra". eora *4»n* Oo*
•n.nsu*»., ú- li, 1«. !*• ÍO • «S •"<••
ra*.

|»*lt.*>«'l«» - T»i • SS »**"< -
"A »Ttntiir*t!"»". cnm T»»'ír M»r*
arall. »a 11. UJ. 1». M • W ¦>«»*-•

t»»T»IV» - T»i *t ""*'< -
"8«'»!« d*» ttlv»*", »m Ann 'Jo-

rio e o* I ° • S -• *0l»r-dU-« t. "(i

Mi*t»flc. Korrlico" a P«*ttr Om 1»
turraa

ri.AS.S — •MtfUo t*rttpmt>". crwl

II i. 1* — 1» — SO « »i •*•¦*»*

msx - "/ b-ki»* •*• y*1?}"";'.
mn IlotW TíTrOt. «» »> *e- •'•
50 hora». __

viT.ini* — TV1 : *X **** —
•r»*d« «in» pani»'*". eom t.»a»
rlMia Colfcrri a tltitin.Hr tiatt.», »
rarilr d* nelo-dli.

n> D * n '>•» - **Alm» •St*-***'" 
r trt tini — -TUrra. * •*?«•

farítr*»'* r •-»!«*»*»• d* *»*,**"*____
<• .Min. » _. Teti It-SItS -

•*tX>««Jf «V.» rartl»!»'-

C13l~>'*r»H» - -Olhr»» tlân-
On*' . "•««•in.l tV»f«o'*

n frr»rro - Te» • •» *»"»*• -
•fílr, »-•'-.-.¦» rhn-r.r" • "O «»•
a»ti»il(ir".

rpi*«»*t"""• T». •• *mo «T
"No riwtnho d* Barim".

K*T\í'ín t»n BA* — "O dU-
Im »í»»r: SSn".

or-A*»**' , ,„**A .Irwrar..*» rt.» h.i*wm 'n"l»lvrl"
« "l.imr «r.>.*r. I** V»***".

IIAMiC.tn.» — "Alma i>,,-.»ria".

i.l VMl M, '
r i'.r.-.l ¦"'.

— •¦Haixlàilr» *.

Centro

CISEAO TRIA-SOM - DM»
lr,.l-»o ri* Bírltm — Cor.riul»!»

do N»h» — t-m* V-1» M^rrort*
»mu1 .._Ani.i£»pl» — Seilrm_con«*i»__

""inSKAC O* K. —'~K lotritrla tt
Tir-rllm — Kinlirr»» alemí» —
Cldiae í" hratro.

flll.iiMlt. - Trl i «l-l.lt
— "Plmp.nela tacarlttt" « "M—*
cado n.tro".

"A PIUMEIRA DA CtASSE"
No Tcntro Fonlx, Blbl con-

tracennndo oom Delorgcs, por
uma gentileza da rui-ilo Oiubo, .tftculos.
cm defcrcncla especial aos dois l "CIÚMES"

"QUe rei sou eu?..." Hoje, tis 16,
ás 20 o âs M horas, a revista de
Freire e lelczlas em mais 3 espe-

artistas, representa hoje, ás 16,
ás 20 o às 22 horus, "A primeira
da clasrre", realizando assim es
65.*, 66.- e 67.* reprosentações da
vitoriosa comediu que caminha
para o centenário. Amanha, Blbl
o Delorp.es seráo aplaudidos nos
papeis principais de "A primeira
da classe", á tardo o á noite.

"QUE ItEI SOU EU?..."
Terça-feira próxir.a, em espe-

táculo completo, seiá festejado,
no João Caetano, o centenário de

Zclmlra tTAguerre e' Heetor
Cuere representam, depois de
amanhã, ás 20 c ás 22 horas, no
Rival, "Ciúmes", a gTande peçn
de Vemeull. Bilhetes á venda,
desde hoje.

CARTAZ
4.3

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1,? de Março, 17, 5.e and,
Telef. 38-049S

DR. BERNAHDO GRABOIS
OUVIDOS - NARIZ — GAR*

OANTA - OLHOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

168, 6° andar, 6. 813
Tel. 42-1*24 - Dai 14 Aa 17 hs.

A pesse dos novos
diretores do D. N. I.

Hoje, ás onze lioras, o sr.
.lullo Ilasntn, dlrotor-Roral do
Departamento Nacional do In-
formações, om possado no seu
gabinete, os novos dlrotores da
Divisão do Qlnèmo o Teatro e
ilo Sprvlçn de Administração do
mesmo orgilo, srs. Antenor No
vnls o Eváridro Mendes Viana,
respectivamente .

"Mar!» vai
18 ... 11 fl

cnm tífí outras"
3° hornn.

22
.»lll.os IHlrVtf.H - Têlnlnne:
f5ftl — Fichado.—fl*KtX"- 

t*l. :a-ÍH(l — "A
primeira ria. claete", Sn 1S — 20
e >E hora».""'tílNÃáTtoO '-. Tel'. «-«àO
— Pcchado.' 

GI.OIIIA - Tel. 
~ 

83-0446 -
"Os i'ol3 candldaloB", 4s 16 — Í0
o J2 'iors.3.
"jOAO 

OABTANO — "Qnr. r*l
sou ou?..." 's 14 — 50 o " hs.

MIIMCIIVI, — "Cliuva" ta 21
hornu.

RtífltRIl» - Tol <2-81 r*» _
"Uotiilo tia Lallo", As 1S — 20 e
22 horas.

nivAt. "AlURS-SO MW»
20 c 23 horaa.

»&•
Ia", ás 14

SERIUDOIl - Tal. 1 42 Í-H3 —

SINDICATO
DOS ADVOGADOS
DO RIO DE JANEIRO

Nova Diretoria
Da entidade supra-menelonada

recebemos amável convite para a
solenidade de posse da nova dl-
retoría, a realizar-se no dia 12 do
corrente, ás 20,30 horas, na A.
B. Ü

Os novos dirigentes do Slndl-
cato dos Advogados serAo os rs.
dr. Joaquim Rodrigues Neves,
presidente; dr. Cai los Pereira de
Almeida Raposo, vice-presidente;
dr. Nelson Martins Ferreira, 1."
secretario; dr. Ncstor Massona,
2o secretario; dr. Alfredo Tran-
jam, 1." tesoureiro; dr. Nelio
Pontes rios Reis, 2.° tesoureiro;
dl'. Luís Mnrla Alvarenga Via-
na, procurndor; drs. Aluei to Ju-
venal dá Rego Lins, Walcllr Fa-
ria Rocha e Letaclo M. Janscm
Ferreira, do Conselho Fiscal.

"Grêmio Professor
Paulo Lira"

Os alunos da Eseola Técnica de
Comércio do Sindicato dos Con-
tablilstas do Rio de Janeiro
acabam de fundar uma agre-
mlação com fins Uterarlos, cultu-
rais e científicos, a que, em »«*
sembléia ge-al, unanimemente,
derum o nomo do professor Pau-
lo Lha, flgUra de relevo uos nos-
sos meios educacionais.

Para prebldents de honra foi
unanimemente Indicado o nome
do professor João Ferreira de
Morais Júnior, presidente dc sin-
dlcato dos Contablllstas do Rio
de Janeiro.

Peito e aprovado o estatuto o
eleita a primeira diretoria do
"Oremlo Piofessor Paulo Lira",
será a mesma empossada, no
próxi-no dia 10, em uma sessão
solene, que será reallzadn n» s»-
de desta Escola Técnica de Oo-
merclo, as 14 horns, com a pre-
sença do professor Paulo Lira,
do dr. João Ferreira de Morais
jurtior, professores, alunos e fa*
mlllas. »

genorat Zonoblo da Costa, cons*
tanto do u'a missa campal e do
oteroclmento de uma espada de
ouro. Pede, entAo, o apoio du
Comissão de Recepção o Assis-
tenda ao Expedicionária do
Cluba Militar a osaa manlfcstu-
Cão, sendo o meemo concedido
por unanimidade de votos.

Fala o general Holtor Borges
que, em nome da sub-comlsnão
de Asslsteneta, ds qu»l é pre»
sldente, gugore que o Clube Mi-
lltar, como organização mnls
Indicada, no csbo, dirija todas
ns tarefas do assistência ao ex*
pedlelonarlo Inválido e ris fa*
mlllas dos expedicionário» mor-
tos.

Com referencia ao oficio en-
vlado pela Comissão do AJtnls
da Liga da Defesa Nacional ao
Clubo Militar, no sontldo do
que este partlolpe do Congresso
dos AJudlataS, promovido por
aquela Comissão do Ajuda, fl-
eou estabelecido que o general
José Pessoa, presidente do Clu-
be Militar, estabeleceria Justa-
mente com o ministro Cunha
Melo, prêsIdBnto da LI fia da
Defesa Nacional, aa bases da
participação do Clubo imquolo
conclavo.

i i in.» «.no — Tal.
• 'Infâmia".

4Í-S14S

I.IMMM - T«l • f* ««»* -
••C»r-»n<lr> r*lr»*a»'' • "fina •*<¦*
tia» Ire.*»»". _

!!»»N».*r>4 — T«l.t «¦ 3MI —

•riTiAt. — t*i. i « eis» —
"Jm Avre".

aMÍMA LVX - -Mtml» «»J t-tw»
ro" » "M.-u flli)*. nio «« vence '.__

MsnfrlKIRA -
"TtuUlo BOI".

~M»n *.«•»•* A~"'f»n"ÍiTTiio"IUil-iti* do» cftrJír*.»»".
M F. T IIII*'Evcc*c*,r>"."mktbo tuccã'

tlr>".  __
JJAHI OTS - Trl. I JI-C411 —•

"O* ___j________________l___

l i.l-.MAItl.N'. "•
~~ZT~ 

Evi>e*.

"""in»»!. - Te!.: 41.1111
"Viva a tnlla".

' M. .-'i.i' .1»
Ml»».* Lo

I,.. ít.ISll *>*
Am4rloa__. __,

'|>l

*-•>,«-- —-s M»fLOntANO -
"Qui-IW Kiilto",

mm - Teletoe* 4X*C7'Í —
"Emílio 7-rl*".

MEM DB SA* —"""A"mha do
i-r>nian(lttr,l«".

J.IT.TROPOI.E -__"Alma elstoa"." 
I-RIMIIR -T*l. I »*e«'H1 -

"A »ult»»a et terit" e "Alm»« no
mar". _. __

MAU J«iÁri - T*í.: 4>-0*ill —
"De todo enraçti.-.".

1'OIM'I.AU -~T*1.: »St»54
— "Era taça do deatltia" e "Ca*
r*f> no hotltonta".

IIRHPIII.KIA - Tel.: SS-0S71
¦_¦ "Cnanova Júnior"."iíio""nnANro -_ "rvie*" •
"fiemiir» cavalheiro".

Bfrirroa

AMRHIHA - Tal.: 4S-4f.lt —
"Dasclo qu» partlste". ___

AMK.nKlANO -. TM.l 4I-4&1»
"Vlvorcmoa -»ilra_veí".

,M'lll.«l — T»li« *S»4MI —
"Eiem cinco Irmâcm".

ASTIIHIA - Tel7: 47-lltM —
"Do urulo da nolla" e "Atacar".

AVKNIIIA - Trilclon* 411 -1(181
— "Ínfimo Verde" a "Slngran-
do Mate*1'.

L. QUATRONI
Firma especialisada em

OBRAS DE PAVfflENTAÇÃÔ

RIO: Av. Nilo Pecanha, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETROPOUS — Rua Araraquara, 51$

Fone: 4583

ts-1571 —
K*,ud»(lrr. rio *i*UBrirlo".

"hoiikhmi - rei.: :j-7oi*i
_ "Madainn CurI*". _
TATAt - T»l «S-1480 - "**•*>
e«il arul" e "O boaiem tem »--
ma".   . __

HI.I-..IA - Tal : •_••"»» -•
"Do lundo da noü»", • "A(to«r*.

HOMTRAMA Tol • »*¦ 1141
"r»»»«xem r»r» M*r»*lh*". ~ 

rtrtA IA'~—__*_T>5bo» d» e«7r*"._~ 
HEOAPE — "Eduon. o rr.*l-o

d» lut". ,. -.
OIMNTINO - T»l,« *>•*!»*

— "A (cuerr» gauch»" 8 "Slnfcn'.»
do peuwndo".

niA!» _r""»l»lnn»:"*7~1«44 —
"Df:3do que ptrtlBle".

BITX — Telefos» 17*1 SIS —
"Do fundo da nollo" e "Aiactr".
~ 

Iioxy — "Desde que partia'*"^
STAH. 

'—-"""lelfllo 
perlijoso".""VA7. 

I.l*in'n"~_"«'Nlntuem ei-
caparA nn castiço".

8. CRTRTOVAO —- "Ao mil »
uma niiHes". ..""S~I.IÍIÍ 

— Têl. i Í5~*M">9 —
"Doedo quo partlsla".

TtjnOA--*. Tel • tS-4lf* —
"Mais orle que a vldi".

Tono» OR SANTOS — "*"*•

proBso Dagdad-Sslambul" a "Ae*!'-
ia Hulitcrninoo".

Tir.v isa nuI. — "'?»« A»r«",

NIIEBOI
morro dos V»n»

"Poofle que r»*'*

Ü13II -
por com

Ar-

EIIKN ~ "O
toa ulvaulos".

TCAltAI
llslo".

IMIT.RIAI, -' Tcí
''Jornadas herílcnfl'* e
InlmlKr)»".

ODEOJr — "A e-"Pl* «1S
Ròllll".

ITAMA —'"Cairo" o "DoUHI
Joliá".

UIO ItrtANCO" — "Ti"*'"
Trrror dn dflKnrlr," e "Nnlle* l'fi*
rlgosas".

I s
211'.'7 -

P E T B ô P O 1
OAIMTIH.II! - 'ral

"De lodo cnraijfio"." 
D. 1'EItltO — "Solmlro.: ík «ul<

lars".~ 
PRTItnPllíTM* 

"- 
T>i i i1''"

— "pacto dc íanetie".

DOKNCAK UA rlil-U-SIIII-lS
Nutrição - Eletroterapi»

Dr. Agostinho da Cunha
Dtp pelo instituto de Mantuliino»
Assembléia, 73 - Tel.: «*lW

¦1
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TOMA POSSE ESTA NOITE, A ÜIRE-
TORIA DO COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE NOVA IGUAÇU
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iWH H*tn*r IH**, U«nt»l,
••• ¦ t'.'.t :. S«!*-a-_ H»ll*. l-.i.

«|a*l 1.-U-" I« ».i ai».- i«~a

NtMffa tf* *wf**»v.e
..aiM* ao "lir Pn_#.

• •

Watatr •»»»!-i».u a a it*. Ií».*»ta At»«i- H«-ian». * «»«.»
Mcr« «t»t«>*» • .\ru,.f.t, r*i|h*m. TAm»«m a «-*».?»» Ma*
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I .»»<»44»7»i» «Ja» aaiifn» A»
ai * iMnttí» •»!*»» w*»",.

i '.r. frSMl* OBBUIA ll.f,»».

#**, t :\r4*AAj BttiV-t M
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|aj .--.»•:»- JI *-i»ftt-»i,*i.iV>iit»*tl, MlUltciO li:,;.." M*. *.',« r * , r - •* a |wli_r por '«
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Mi»:-*. Iüm i Mal **
0, 41 risi-íç**; Cartas MIN*
ma OU'** ¦¦ dMMtta 4» II'
lati»,. i. «'-»m!iA SmWo ** »*a!*
i, »»«.> fa.-t_v_.4_. |«.« a -»¦!»
í,i..A.. i»,-_. i«i, |<;a 4**-^ "¦«•'
H|_i * p*t* (.i-**.ct«_ 4 > r»tt»,

eOHHV i»»!ww>ft.it,r»a»
nr. isirv ——
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«¦ tt«.'ií.i«i »-a« 4iit«,»i» pr*>
ii-..'*,» m n:«..-.iiia« mm pt>t<*'
tam Aa a't»ua:-i, : *¦•?.--.».,i a
4»_• .t.iit... t't> » t-aattira
q* as to M<(--»! «in mt*
4-- * » t>»r a »» t* ,»r-«*t->,
pais < »t.i. .i,t* i i-a-ii-
r*f<rt4a «*» m-.i*4r»r»r» 4a K4»«.
»<;¦»*» »-..*:..- •¦; •• 4c*a|tnm
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M .-.» fKl.'.-.ir* I» I* W-i • •
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Mim*. J*A« rra*»!*»». Ariill" ,ft!íT, », -_(» .»;« *-,._i.^i-*
4m Aliu». Afiimlr- tl«i*U, s „._,,». t ffM|, Js i**mH* **»*
Ntsl A«l*>sta Hmvtaa Uras*.
'»m!4a U*iM**i * t:n:*H Ki«-»-
I**'.

ootfrri tHMOcnATioo
riwji-Aii tw EKor-
ÜKOCA

t/H |tv*-*i d* t-t»r*M»(«ii» 4fB».
mi** * »:•.:»¦- >'.i» Ao : • »'
4ini'tj um m»nif*n* 4 p-pul»-
(ia tm*•• > ¦- a ¦¦¦«'¦¦ 4» um
Ce-T.ini :»tr! '.-*.. • Popitl*.'. «n»* | J«»qnim
di»«^c>»4 ** mttim*-» tm ittai'

.•.r*itt*o, 4a *a*| * „,_««- a
ir. ">- ii-- «

(OIIITIV |.».»I.HllATirO
i it.,..iii ¦.,!•. i i |»A VIW
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^ -,ie, « speao, pot» o C«-1 mwAti 4» Af »ufo c»«u P'.;!,->.

UrifAN T»rt,*A». M«r)f Q4MB,
HeMlO Itet ;:>.

O <*nml!4 44 todo o a»>«c4o 4••npanha • «--preitafl snU*le!t->
aUiUi, qut onitm w tnanturc»

I» ae* 4a» ttititi, M-A «obradu.
«f» V*if>fi,IS}#»*«A.

r »»*.:-!!.. d» nu, *, *
COMITT OBMOCftATICX)
>-í- •>;•••.-.•.:• : i rife flOS. Rtmt'0
«FCB8JBO 

l?:í*b*T,a» um* ramuslr-stl-'o» ira. dr. ii*_::.-:_-. QuUtuirir*

.'« » Sir.iMl. '.«;_ '. »-í .i •¦.'» d!

.-• ,fii !'-»i;!,i..t Ra-nlia A****!
4» OUreira; rt^.p-fií4»T,i*, MU

4» M-4-WX: !.•

£*.» nt-ipki «e wu*»*, p*'f
91 pdo p*o|s**a«a daí dot» t-»»'
•li {*{* òff*.*« 4* 4**r»*»rt«i«*

l ttd* frnj-1*5tt» do **>»•«?
•. . , il <>*«»* rt-m s ai*.•'

. v» famillt*. 4» *•"
pmS, cyttmriiA, titrif-stiriatli.''
HgU # 1.-1Í--W1 *!».». í-r-.'.:.--» *ff\ a. tt no "Mr Pro. j

. fonaitMls s somlKiAOj
'.. ¦ •» :r.:.-'»l n* «-t-i:*!'-*»
jn,,'.-.*¦ Js&o ns<!r**-.--' Am*. <
si» 141-0, ftidi: dt> l*4*uilr-»rí-»/
je* irttn». Je*» MtMs. !4«»<e 54*noH ivlbttio 4» Cmi*. p*i» \ límwii# nn msnllMio ao» mo
gr***. Edmundo Dtr.iss, Rr. t)l-e-**n». qu* mie OotnitA f« -*4or« 4* Oetmt, «s-alrnA-. put
an IVlriTltt», Jo*4 M-d!na. um oonvile ao» trsradori-* deite nua(feM, & **m fitado* t *»<W
late i*»nr*. Aw-tat-, FartsJaaWbtéo i»»j* patttteanai d* j igg-, _ oMaila, tc«eii»u»iíí>.-i» a

|i_mjtsnri-i piir^ia* tf* raMB-laõ_ÁI||Ér * ur.U- oWid» «n
,Viç>-«« e renbo*amer.V«» »-«*U. ftneâo Am traiilr/s» «*e *J*j4s 4

| «n que o rr**»» »e *-ba **>,:<¦ -$-, -# i)^ 4 {_!t( m_ ,j^w.
inrtsito. O Camll*. qo* baialtt* _-»-u, p«U M*eqtiUi4_a« Intir-
I aab s baadelf* da unlAo n*.t?>»* | ^ , »-tvanttp_tA-, rtcndmica «to
ínil, da ir_stq«!l!4»!V bttsrlw. ds'

im»d!»ia* - protlimM **m» qu»
.* »•> '.:..•-. tm »- . 

'¦ ¦ **•
««vnMlau, «Uni» 4» *»-»;«• h»r«
mtnl*. p*i t wA-rn, alun 4* qu*
a* pe*** if»r**!h»r peto «Uien.
voütmtnto m«**l. tnliui»! * **»>
•¦.',-.-:. da «¦•¦¦.••

Rttts •••¦'•-». r*>»UJ-r.»*.|
»l..a: • ?.. •'.'.:!..--.. _¦ 14 :.¦»¦-
ii_ -td* provtwwt* 4 ry» Ue*»*
Inlt. IM • * <'f¦¦ !'> '• ¦*

, um» tu_ *tnWA*A f-r_. ttu qu»iir», AiniMo ^«i» famira. ^ ^ ^^n.M
J* MCftUlta. Ul«,". A-íl'.:*:.
t»i»Rír»tt-». KnrWno Mp** 4? Me*'

C"OMITt OÍSITÍCRATIOO
Dlt CAXIAM ——

Uai* «¦-.¦;¦* r,4t im ptitaet*-..:» 4* tVu ai it-, *•:,! ti'
-Ko.-41-tAltr** 4* t Ml* 4t De-

FOI '•:.-¦:. I :...'_-.» •"'•
mliilo *^»r4«o»«!"r* 4a* ali»!.
4»4*i r-relimteiri* 4««ia Comi*
14: Klt*t»o Con**. ItM da 1*1*
m* p .Miih >. J»«* -1.» ViIa

4a «¦•¦•• J«»«4 4a
Aedrada. Jato 4* Aadrt.s a
Ktel ',»:••

, ..MITI lilMiHlllllill
.•111,1.«:»'-,-iH. i in OA*
tio nuo - ¦" ¦

,U IUU.1 .»
•«A* «<*-«.

... «.. . . \ ¦. , -. > '**¦ Mtete-!« «íe» ftfldm «a rat* «wp** ¦ k.4wi, ^i-m t-i^.i... j._.. Ori*t>s*nte ¦»¦>»»*»-> t"-*»*». Aaua*»
^''^i^L- ma» __>_. it»»*»-» M»«a»-*.*. Haawfl ls OHtrinh Ifrtertm RÉam» t».
mmmVm^mmmmsmms l •-•- »'"****• •**• MM r.aw m--*._*ii-. Hi*.- itUte
im a* n s, .¦»• r~ •-«:«»» ».,- j r«4 ...• it.wu a »«*ciUih*» 4l»n4»», A*Ua_ tuti*-»» M«t*-4*». *»»•
4»r «t» MNeÃBlM ImHM •** '< tmmi Ar OMfata • fl-tanla l*t»ui A «i4« br. a*-> »«-'*» 11»*
|!ftjD.;»s» (Mia »!»-•¦'»«,v. »', i'- 4.-t tertaiM ¦*-< 1'•»*-»»«* |k-*_.~«4il... .-«• •_•>*«»«_ «It Mi-fb,
SrAiiiií-sia |g • a-**» 4 tt*. j^ ,,4^,^. _-|,( j_- _*__U« 4a »*ia «Mia * TRIMWA PO»

l'l'l.\R

4.1.:*(,'.. sa tt tv**#*_««* MMfl-l jSià—laVtaM A» mmttm, it^ri-. *»'l«* J«*»«i*ila» í»»~ ii

nsi.» Ariit*l«U»lT».!4»'*

4«d*M O Oamiié lanc~u r*v«»*

.*:,A 6oar«. Mt» Mbataa,
li»--:u Re-rfxuM. Daloe Par.
11 AAiqulns Mlmr.4*.

•(vnitv -tslitsrA. hole.
•- .fsXi Ai 39 hor**, em um

..•jorU,

fi.:4rrí dtmocratico
«HOORESSISTA DE HON-
-tlCBB-O 

riit-e.*!* ttr-*,felrs, S tio
rm''. uma iwirUAo de trinta
irar» tderentes ptr* formire»
|0-mlté Profrtailila de Bon-
Bffi.% eoj* «airetons ficou st-
ia -üMtltuld*: Prwtdcnle. dr.
ItíiIiIo Oulmartt», medico;

.'¦:¦•-. Decio Cc-íllio Me*
trr-donarlo publico: _.• vice-
•mini», Pedro C*rmo Deca-

St, bw-arlo; 1." aecretarlo, Mn-
ttM !U¥ro d* Cotia, tndustrta»
ris: V itrretirio, Hello Tava-ei
Um», funcionário publico: s.»
i*rr»:irii. Amello Pabrl. elelro-
Irísitc: 1.» tt»ourcIro. Hamlrp
W_*e, func!on»rlo público; ..**
If-ra-fíro, Agenor Andrade, co-
scrSiilo: 3.» tesoureiro, Avelino
it Um» U»»te», b»nctrto; 1.» bl*
titíiíârlo, José A-alha: t.« bl*
&wt«r!o, Rajrmiicdo Perreira
IttL portuário; Ml»dor. José
«__ío, funcionário público. Co-
aWo tíe Honra: dr. Ernanl de
I!x-i Cildas, medico; Reinaldo
IV-iir» da Almeida, comerelan-
t»,» Cltudlonor Ribeiro Montei-
.• da Sllvs, eomeretanto.

CENTRO DE VI01_A*t-
CIA DEMOCRÁTICA DE
AKCHI-TA •

Este centro eonvld* s popula-
do locai p»r» um frrnnda íestl-
nl diruanto que larA realizar
I»]*, ia 31 horas, ns *ede do
ftoottc Clube Anchleto, _ mal
Amido Murlnelll a. n- em bene-
fxio de nosso* heróicos irmãos
íi força Expedicionária, ferido*
ra mutilados em defesa dos prln-"pica democráticos o da Uber-
íidí do« povos. Os Ingresso» se-
rio mtontradoa k Estrada de En.
pnho Novo, 35, c 4 Estrada Na-
ttrith, 823, de 8 4a -0 horas.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
FltOOnESSISTA 1»E SAX"
TA C R U Z

.pil». e»iu- aui.M iUrtadfcliflÉi,
«t-mc<rsr!*» e do prograM do j-al», rtl M ,atBtatw: I •» msU U_»

1.» — cni**» 4» et**!*» ecm
rspulAidt psr* * :•:».-. lecsl.

3* — enteio d* am pmto d*
UUdl wm »¦«'-:": '» rr.**::»
iralulta.

S.» — C_m_u|io rui vi« pú-
kllr**.

4.» — Cf! vM» 4* mu *-ll->» *
tsn*Uas(S4 de *«u** * mottw.

1 A* — CrUeAo et um potUt po*
Utlil.

I'OMITE* I.EMlXPATIfT»
V It«1 (. II i: m fllHTA I>E
1 n a 1 \•  ¦ ¦"¦

frt*». em M convite, que Dor.- „atUK|o n*» niaa prt-Ktr-tU. s*. L 1^____S___S_S^
tuc-so tem mullc* probtem*» » __TíottO ruu demiU ru*. qu* ** 

^ly. 
"«(Mu

rt^iver.iamdoque.odo» t.-«ni.|nl. .,-,. _*- ,riâ -*n*a»4* ^J"9"** 
l

•^"/••'".^^•T^^íiunelen^ ao «bsitteimanlo da M^o£S& 
aflataola pan'od* pojruU-io: S.*1 «umniio 4a | |tnlr , Ml> c ^ltn

«míu-Ao » trinioer**: <*» m*í*
•tteals» púbiica» «uf.cl-r.im s ta-

«ia r-otiulacAo; 1*1 hotptlll tem
>.,\-.' :.¦.,.--. • » v,, .,-: rialm
iromo um pcato d- awUlincla
•rraiultt.; •.*> melli-»: «minto*.
Ilmprua e «mstfrSSAo da.» ria.*
pública*: 1.*) pellelimento maior
qua nowa atender toda locallds-
dt; !•* o«m»trii-ao d* um» es-
tnçio íerroilarla, rom higiene e
conforto p»"» 6í p*«-,a*o!r.ii: *.">

nao fiquem se dlreründo tomin*
do trsielru. d* «utomovH». peto
B'atll democrltleo. Vive. o Ura-
*4t •:.!•'¦ e fortel Mo:

» .¦- ¦ .¦(.' * , ' ¦ ' •- A* ttt
(nadada a <•••'¦ - *•--¦••-¦'.- m
«•!)»¦».!,•. d.rr," »4'.tr t 4»
CtSo Prle. PA.» '•'' • • 4» Al*
«t«U, Dstso Crandi». nado P**
nu-no e ouira. |u«*!l4»4a* t|.
. •« A prlme'r* reunllo foi
retlliads *» 4U :» da mslo.
tom • praaasea 4* .' *• -.o.i »•

1 >r •," » et •',;*•.». 4s
. -,'•. •¦' a .-"*.-¦:¦• o >'•
caralar nlo partidário, todo» o» ,

-•«•r.:.-. s«»la*ram a ata • ¦'•'¦
ram «tia *4«>#io lm«>4lat». »*b-
4» -.¦-"...« e«-m'»*-V« par*
alabor».' 4o rtsotani»nlo Io»
i-rso * r**»li*r **i*»»«a«« para
0 proeraraa 41 r*!vlo4l*açA-«

í *-.''-'»*.

E«ta «>mlt4 aatá ,'««•-•¦'
ver,4o *lía atlvMIma.

ITiMITE* H»tMOC'nATirO
rniKiHttMIHTA I»E
HA DA CRI» •

«t»»4ITti* MBKMtA-lMO
rii.-.it» ihim i \ i-.M.r-
«P.ShK ¦

O Hllt-lulln pmH*ur?„ d**1*
C(tmll* a*i**« *m aoi»a ttÊÈ*
(4«, *m «uu* 4» <-t>f4t*tl4»4*.
r..,,«.rraiado i«tU» «»« ^f»**l4«m.
I*. »r. tt-rasedn M»*«l«*. 1*1*
«~-r-ii.il». tr. Rl*»l4*i Uu.iil»,
i»!. *r. R»i»ii»do 4* AsiUr.
i .:¦. r*pr*-***ianl* Sa Rio. »'
Mo»l|l4o M»*4t«.

RVCUM» OEMtMIUTlCO
DA e*JCOE% PE ttlMIR-
OO CARVAtH.1 RE **ItS.
1M1XÇA

PAPELARIA CENTRAL
A •••1-« ii.'»««* mm »-»-•»»»•

« 1 H r** MIKV '.:.: - :u. i> :>m -

..

• RADIO*
¥iàá

A» prlB*!p»l« •iratiV* 4«*""*""»"" ,'pr.icram* qe» a Ma4lo Crai*>|.
A*. t»J« lu»»»» dr «vi», «-«lia ,1, pai irr*4Ur* smaar.»

hsatakte o c-iaut» D*ra»«4i!*
co «*T»ant»a4_ por um urapo o*
Slune* • 4* .¦:!"-•-:'» d* ?'- ¦
c«i» TaWca d» c«-i»*rtto c*r*
vim» ú* M*i»4iiik». *ú* 4 ni*
d» Con-titut-lo. TI. !• anA*r.

Evandro Lins t Silva
ADVOGADO

1.» da Mart*. IT, A* sndar
Ttlef. SJ-MSS

urtrnte*. Rairro p-rpu«oi>i. Don
aucfiso Mfre erwrmemtíil* diari*
do ao* teu» dttlelenlei meio* d*
locomoção. O* bonde* qu* par*
tem da Pinha • tt*mot, quae»
do pat**m p*!o btlnro, J4 rjr-
gem superlotado». Com o* ónl*
bui sucede s mrtmt eoits. a sln*
da pior acontece cem o* trens d*
L-opoldln». O Coniltt? reivindica,
por comeguliite, uma Unha dr
bondes que parla de BomucMBo,
fazendo circular no Caminho dí
Itaoca, ou como melhor, tecnlcn*
mente, acher a Llght, contanto
que nlo »e afaite do perímetro
central do distrito Mi, alnd». as
•eirulnie» relvlndlc»çr>e*: est»l>f-
leclmento de um» Unha de éiü*
bus por* o centro; rilçimento
das aventdts e tuas; sistema de
esgotos: agita P*m todos; um
hospital e maternidade; »ub-pre*
feitura local. aUlti de que £0 por
cento dn renda do bairro reja
empregada em aeu» melhoramen*
loa. Todos os moradores silo con

F.iia Corul!* »* reunlri no 41*
1 do corrania, *m i**»4o prell*
minar. Pírtlclparam do» tr».
bilhr.* et trt, Mtnervlnn d*
Ulhulra, Llno Plnio Mal. Car»
Io» Caluamt de O*!»**», r. C.
Sllvoir* Junlnr, Oullh.^rmo Mar-
qiiti, Jo»4 Cotitinlin Pilho, Ro*

íMíltmo-Intesr-llam*. I'
nnec *hrd!u cmfprX cmlpyk

;

PíTJItiO AOH COMTT-r}
DEJIOCRATICOS 

Sollcltsmo* a todo* o» Co*
mltés no» remetam com nr*

iodados" por nosio intermédio, a' gcnrla, por escrito, o segnln*

M»no»! Moreira Danta*. Mo*'
clr Ao Oliveira Mcxilhíl*», Dl*
•/* Correia Jorge. Kalleldada

lAItgre, Ran4s Dias, Ademar"Ipaielo, Alcides rornandos d»
Caatro. Afim da <¦¦¦•.¦ ...-.r ai
athldadet do Comitê, foram
eltllua, por a-larr.ieA->: 4r. Tc
ralitolts da S-iura Elm* — pre-
«',;..-•¦ r 1 •'.'"¦ -•> Marquei,
vlra-priildente: Mlnenlno d»
Ollrelr* — secretario: Mon-
elo DU* — teionrelro; 3. C.

Vk

Em Venda da Cru» t popo-
lota '¦•¦--1:1."'.- fl.mlnenia qoe"-* Kllercl * fio Oonealo fo!
' -1 :• i- am Coraltl Demoerl*
Ueo Progr*i*l»i». com amplo
p-ograma d* r * I v In4l«*tfi*«.
tendo ele!!*» s «galnte dlrito-
riai

PrMldeolo — Altlfto Nona***
rs d» Parlas; vlce-prealtlinta —
4r. PlUat RrtBdl-.. primeiro
avcrttarlo— Ari Rodrlgn*»:
«a-undo tecretario — atbiitllr.
Miranda.

Comliilo da rtnançai — Eu-
wlilo QO-tllll Per«* a Rui RI-
bolro daBllvi.

Comllilo Cultura! — profe»-
tora Jurael Rodrlgua*. dr. Nal-
tiin 8snlo», Homero Amaral
Pino* a Arllndo Dmmond.

Comlatlo do Dtaporlo* —•
Dalv* Pernandes, Clelr de B«u*
aa, Jotí Peixoto Ratto « J"»*
Valter.

Conselho Dallberallv» — Oa-
ribaldlno A. d» Carvalho Rra*
tll, Oroblno do* Santo», Alfra-
do Caetano Ramoa, Jo*é Avelt»
no da Sllra.

j União sólida e efeti-

?7r5ü va do proletariaclo
nacional

•i.» a» «rfiiit:», -II.i Para*
•1»". am 4- • m»t» popsUr».
piaigram** 4a rs4to r,n-.*t-.—
rieano, *, 1* boraa; t.'Un4*
AvtltB o *-¦-= *H'**l-'.--. sa pr«
eram* C*«!no íVp»<*t>*a*.

R. PACI.0, S (Do noste cor»
-•»'.¦¦•-.•<-.'' — Htallios-**. no
R-l-m, am* *-**mbl*l» geral 4*
ii.ii'. 4os Tra batha4ore« !>•*
-.1 ¦-..>•!"¦¦ afim 4a •: 'iberar
*obra madldta UTganlt* 4.>*tlna*
¦1.- ¦> 4 unlfleaclo do» trabslba*'••:-- a* ' •'.-:¦'¦ '.i paolflr* 4»
•u»» ralvlndleac6*t « am favor
da domot-ratiiacAo do pala.

11 .-'. ti ,-»• a tranaformatlo
da U. T. D., de maneira a rc»-
ll»*r aquele» fln» doTi>ndo, para
Ji'„. a*u« comllf» a núcleo» JA
>»:¦¦.•'!,'•. It ...».,"!¦- >r-::l tM
«oml(4s poputare» « prograi*!»-
tts, nst condlcOea acontelhadtj
9or I- i'i Carlot !'ra»taa

0 nueleo eentral d* U. T. D.
vai «er tranaformado em Comi-
t* Popular Progresalal* 9 o Ire*
balho qua. 10b aua dlreçlo, vi-

Inha «ando raalltado Janto ao
trabalhador ficar* 4 « flal.lv*»

Iminta subordinado ao Movi-
] mento Unlfleidor dot Trabalha-
dorei.

!».•»* » -JI.Mv a. -_• * vld*
*»er«r»", 4» Hllvt* RagtM. 4*
11.ia horat.

-Tnrbllhlo 4a nitlmB*". apre.
*tmla4o asie-OBiam p*»ia Ha«*»o
ulobo, «tisMlisl. em lni«>r«*
unia programa. r»im s «' -
r»«:»o df R tt-'''.. »,*.!, a». 11-1.
-newan * Mail»ll4a Rrotoaa.
A pari* 4a orqattir* aatata
magelflca. •• *r etteeio Au 1 *•
no, eajo ri- ¦•*-.'* ¦ ¦ -. i» 004**
ii* f*i*r rom mm lBJtram*atn

1 jf, peto «om. co» psrtrea v*.
lho a 4v**flR*4i». frga nm pia*
«o novo para * "Radio Olobo",

"DUÍbs Mulher" 4 o tltalo
4a p*;a nu» w»A apr-ttnuda
amtnhl, pulo mterofosa d* P.
R. D. 3. Silvia Ha-lna. 41*

u". t- 4o o prairama tar* s
::.:•?: ;.•.» á a»»» psqasaos sla»
ae« 4*q*.elo .d«. >...!-!.¦.. 4e*U«
.-•«"t»'»»¦ •-. r.ãsr.ri-.., 4a -tiro
.,!,?*,; 4* f a -.-. •¦«»»rt» m lar»
..-:•. eal.ar*'.». Al m4*!rsi
i,prt-«4*R!a4»« i.b«4«€rr*m 4 **•

<*• .-{»« 4a t-r-f"»»..«» !• " > K*s*
A» elmoaii Ril-g • «1 arffto terA

»I

* ractMta 4» pi*>u **"tx Marta
Ai»'. }¦;:¦•¦

nuvi ¦' —
A PRJD-S t\V» K tf. SUA me*

tttsi, dUuiora tis Pitleliuit tfo
Ditirlui Pcdtril u-AnunSiUA dia
9, «*»* 1 \ o •#cu-f» prosrams:

A'* S .--".'»' Jornal P»U4o
4o DtUrlto P-4-rii

A'i 9 hora»; MAitrs <u VI»
tMa.

A'* SA0 nora*: Jr-m*l P*U-
.: do Den. dt Si-iurança PO»
Mie*-

A'* 1030 e 4» 13 bar**: Pm»
grama Clrico do D. E. K.

A» 11 •¦.-¦¦-• HORA DO LAR
— l*T«f. rto Etp«-l»!on4r!o —
Suplemento Mu»!eal-

.V* 14 horta: JORRAI* DOS
PROPEíSonrS: .VoitriM *

ta

retor» 4o 'Programa 4o Oaro* m.ni4r»o- _. Hupi-mesto ma»
to" * * autor*
ta nova!» qua
Aa '-!"'•

da lai*re»«an» 1
»«r4 Irradiada

* •MtmtM.

A r. -1 - Tupi aprestotoa on*'»i,'.. -. 31.10 a "Sinfonia 4a
Vitoria". 4i autor!* docomno-
«llor rlograndenio V.' a 11 a r
Sbnlit Porto Aleirp que dlrlglo
o conjunto ylnfflnleo dique!»
«mlaaor*. compoito d* tetient*
profaaiorf»».

KOItA IK» HHASII.Ef-
II 1 Ml '

Mal» um programa radlofA*
nlco, feito par» ot curto» prl-
marlot atrA apresentado boj-,
>« 10 hort» da manhl. através
4at emlttorat da 1'reftltur* a
Mau*. A tran»m!if.lo dn hoje
ettari * cargo da Eaeol* Ca»
lesllno Bllva a e»tar4 «ubordl-
nada ao tema garal "A Colhei*

ilcal: Sbitesa Sinfônica de TAR-
KHADSER. de W«t-i-r.

A'» 1*4*. horai: A Terra e
o :."-.•••->-.

A** 1» hor*»: ProgT*w* de
«OrqueMi-.

A'» I9A0 hor**: Pro-rrimi de
«'»• c -*--- •

A'« 20 horsi: HORA DO RRA*
fiU,.

A'* 31 hora»; JORKAl* DA
ntí-in-nTllHA: No»lcl4rlo ad-
minl*trat'vri — fluplemr.ito mu-
tlcal: Tranimífjuír, ia o-vera
Mtnon de Matsenct com Otr-
maine Persldr « R-^atcheiv-k-.

C-st*lo Branco & Cia. Lida.
rni-nhtrt» t Ar-nlitlnr» •

lan.trullf»
At. Slo Brarirn IM — S»»-l Ml '

— Tll. «-«1*1.

a COMPüNHin DE TRIGO NHCI0NHL
tt»2._y« r2 r*-tJT -T -**

Htcabemo* o 1 s gulnte tele-
irima:"Lavamos ao conhecimento
«• TIlinUNA POrUItATt, para
il-ulgaçao. que no dia 3 do
torrente foi clolta a seguinte
diretoria, para o Comllô Demo-
'rátter, ProgTo«»!ita de Santa
Cru»; Agulnaldo Farlan, Pedro
Sibino doa Santos, Raul Alva-
«b d» Abreu e Denjamln Mou-
Unho. (a.) Benjamla Moutl-
lao''.

, COMTTÍ DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA 

Este Comitê tem * seguinte dl-
retorla. provisória: Presidente,
'«mel Huascar Mattogrossenre
R*h*; vice-presidente, Mario
Msclwdo; secretários, Ranulfo
lati, Banton Vieira, Lúcio de
anaraiio, Perdlnando Aguiar. O
fomlté lançou um manifesto aos
moradores de Copacabana, dlzcn-
fo, a certa altura: "Copacabana
m honrosa tradlçüo do llberda-
i< .1 defender. Neste bairro foi
"i;lla uma daa paginas mala
faiosns da historia de norsas
•ias democráticas, o 6 de Julho
"11922. Dentro das quadros go-
f'|í da democratização unitária
ío pais, temos os nosaos proble-
""s s resolver. E é para deba-
"¦Ias e (ixar nossas necesslda-
"lli que convidamos todos os mo-
Morei rio bairro a se arreglmcn-
,ír!,m Fob n bandeira da Unliio
N'clonnl. nn büsé dos seguintes
Pintos fundamentais: 1) por elei-
mi livres e honestas, para que,
n«m ambiente de ordem, tran-
QMlIrtadc p. conllanca, possa o
twvo brasileiro escolher seus le-
«'limos representantes; 2) pcln•iquldaçfio moral e material de
todas as forças fascistas do pais:'* '«ta contra a carestla da vida
e pcln .solução das necessidadesw bairro. A sede provisória do
Comitl 6 4 Avenida Atlântica
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Em pleno desenvolvimento do sen programa,
está, nas fazendas de Guaraünga~{ex~Patos)
Minas Gerais, plantando, colhendo e moendo
em seus próprios moinhos TRIGO BMSMIW
___ . para
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^___H-T.'^___V_I KM__rfH _RH , ___P_ si B *.' -

i I a iJI !___¦ àf S <TI llu_l_ü___tk_l

Hscrltorlos fia Comp. em Gufcratlnga. (Edifício Próprio',

GADO BOVINO
CAVALAR

SUÍNO
TRIGO
ARROZ

Ca»a «Io* Moinho» « Arrna1er.11 — Onaratlnga
ii'rv>i>ri-ai«rlM d* Compaiilila)
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LATICÍNIOS
MADEIRAS
BORRACHA

MILHO

.\lgn-M» da* 4.000 reaés ouo a Comp. posauo

MDE - SAO PAULO

162, «Pt. 502, telefone 47-3-1190 Manifesto é assinado por de
Kn»s de moradores, dentre os
V*1» oa *-,, Hermes Lima, Dantc

1
I
f

I1

,_¦«¦¦"» >"• ll"1""

Rua José de Barroí, 337 -1.

Tel.: 4-6671 -End. tel: NATRI

diretor-presidente: FUAD GEBARA'

Diretor-gerente: J. MAGALHÃES

LOUREIRO,

Moinhos para trigo inntalailon em «íinr-llnfi-**

SUCURSAIS:'

B. HORIZONTE *hv. Afonso Pena, 952,3>
Telefone: 2-3482

RIO DE JANEIRO: R. Álvaro Alvim, 31-1*

Telefi: 22-8914 - 22-8476

End. teleg.: NATRI
Trlgnl na "Onmclelra" — Fasenda da Comp.

com ar».000 alqueires

^g^jM———««—¦* .i i «i ¦^¦tat—a
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IRM» VENCEU FILÜH EM TRABALH
1 T^URF^§

r 
Alvanel é uma das esperanças da criação
Nacional no Grande Prêmio Brasil

AS NOSSAS INDICAÇÕES
TMIUNA — CU-U.U — ÍOUMTI

TUr AN — r ALUMIN A — TANGO

NAMOUNA - MAifTA — CHÜXAOO»

IJTIILO — CICO — CIMO CLARO

FITII»0 -* IOLA I1ANCA — fVAMt

YACUARAXO -* CRAN COURO - MAIO

GLADIADOR - MUIUYA - TAQUIMAO

.. 4.44 ..:•.-.•¦ 6>'t'*tatl* O ff»Hi»
eu» da csta-fx M^-wal iu m*Ut
prora da lurfe ...!;<:..*: o
-llí.!.'.r |\.!I,.U fllA- I' »«*!•
Bs««i*, o »tv»»íT.*li«*v» t*;. i, .'v.
do ar. Joio ¦CaUffl O W»**»*,¦**m wna '-1., - i • ; " «le lri«<
i-.u: ronfMitta. «»*«*»*> o»!»»* a**
i«p» imh: i-, i : no CfUal tniar»
•.-;:!:-.'-. OI ii ' n ..... I'.*'. » ".-- t

Os programas para as reuniões de hoje e

amanhã no Hipódrom o Brasileiro, na Gávea
Guriri c Gladiador, m miiorei Uforitoa da a»»
batina, t Dartte c Irará, oi da domingoeira --

Cotado a 15 o crack da eoudelara B. de Macedo
•»!¦ • treutumu a» et-
44 1,'4-,'rt <*! .'.I «

l«4- » »**•>•«
(•;- n* em ****V
..-. -.'.i"" a«*t»i«t»«'

te parto - M»» »rtT«i>a -
«• tt-o ato**» — cts *•*****-
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I-1 ItofeM, *. **t**>*»tim.

t-, t o^-tn. t» t^tta**»*»,,.
»„ 3 Vii.4*.-&. a aura.,.,

4 luv-iii. a. c*»»*a.... as «n

4- ,»tivuMf. s. rVuruas,,., aa 15
» a*****-*sa*s, I- An*#*»»...i ta aa

t« fs»tr«» **• I*»* «Tt. — A*i
1Uí liou*"» — OI tta»***.
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K : ' in '¦• A. li ¦-. ** *1
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t* rtarn -- irm mstoo!» —
ii n '-- noax% — tr* r*mê.*a —
w-nwo. m _.* • • "
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|- | twM, D> l**mtr* ...
H !l,i.:v A Ct**IM*i-..
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j— } Ocu um»***, ItMlc..
e lt «•• 4.» XX ........
a l>*ft»-».. i- «*n-i.

t_ a ntetre, X '¦*-¦.•'.•
1 : 4-¦.-¦•» «. -i '4 r- ¦». M*a*a*ess ..

4— • (toupia, XX
tt, Vatoun, J. "
11 ?. 4 W" Otni*, O.
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DISPUTARA 0 GRANDE PRÊMIO "JOCKEY

CLUB DE SAO PAULO", UMA SEMANA ANTES
Altar*»!, jwiaaw,»» cor tm .prwi-aawit*» a «***>. #. -... 4

)(«»!.. » »-i »» < ! ;n 4 o Mio *»*•# arv*.
.1, .i.i-!.».. .-,.r [...¦ ..-• .. imU a v^^í mmbÍI,^ HJfl pt4,' .1- Ai-W, i* ! i.< » *»» l'':--

Ü ,«,.'í.» m •)«{, dãlj »',Uv4, «-•.»)•
¦Jaj aípaa, »i4*i d-nta c»* f»? Rgaj
W4*a*lta v, ¦ •. *•••:•¦
'*** ''* 1 » «¦ '- »• ¦-* » " '¦•'

4»..c.s i**? rtr para a Oafea, .«.*
un.í*r 4 • em t..j44» n..* 4 ^.«Jüt-jvi*
4«4!r* Pfll I ti|4*> »«i-.fv. i»*.*!*»
ia ip.» f-.iJjiítfiíy o -«¦¦; :-n i^;*-
intinfj iU*.****. so f*»?***** o **•¦»•*
rnla "P(rf«ii««?i, Mtinliipal''. na
«ti.u>4, u Ae MM metia* TatM»
mlio par* o itto Ainaosi •apartas*
ij eitwo f-atisat, vv/*íit.' tre*
asmttm ',•»¦* a • • ut- -v-u da ca*¦aJá n»r,6>->. n«» 544i*« ei »«t*4f «;•
*,*»**« <,tni4jn tta Cl*.«w». a 9,0*
mali p/fuilíío jMisiíStrr^irOíi aa
!ii»/ 40 «r. < 1 .-l!i'.4. 4rs (Ot. c-
dtt»Ma aUuma. a <to Oftwii* Pie»
utirt p»<«»íi*-r,t»> VbXtajt, no i«*»
pMrraie. Naaaa ocaatla taxn^noo
eora fiwsiiAívi» m laãa »*f-»i»»» a4»
»**»i»**ír*#, e «sn r^*Mlt*M «pa» a
Iodei **»M«t» tttrpttaa, t*A* Alra»
n«l «r*m»U><»a a tarrrtia *r>m vmu
Ai* puxiai i»»"»«*i*MíO e*i*> <**¦.*#•
uvivv-u 4» **t um* «Ia* frmulu»
r«* oeaAA prt*» pe* u» nnlco

H ciavo. PW rwtoCAl»'wamuw*
*»* i a »*.!» •**rtf«»tiiar.e* *>**•* 6ra*tlo,

ILiü, m Ioí»* ••**» ««•wwlritdt. o miu»*s»M
de »pw e»iatf po*sukJo. o *-'4

- « li*.,-».* N* lAMi*. .. 10 '.•¦,,-.-•::-.•*. tTirttoiiim-nte nu»
£C«i-a4Va*a*ji»ttBM ... » »|n!f»*.iou o d»*»to O sxsiíllío' •»«?¦ ¦*• •*Í«M,  M ,!) 

j...... o Oranáí Prwto Br».l do
a» rim.. IJ44 vrtTfoa - j«•**•**», ano CurrpMtvdo i**»* o>*

A'a au noiua - cn ii*a*f% J,,*^ 0 ,T j^a,, oi"-»»'*» *r«»
%of»mH*nilo c a*u parelhelro a tm»

««'.-"•Wsitoao prtpxtto par* * !m*»t*r*
uni* carr-tn» de *R*s*o prAsl-

I Corridas de Domingo
f B* t> *»í*4tf!» » T*I*TV*14 1*4 «*»•

flOe*»» *»sr, m *»v*»!4.-**i r*-iit,tf:»!

t* rtMo - «aa s»ripr»v»« —
A's nu nuas* - cn lt*»***-».
|| 4-, .-•' 
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;_ 4 |>m*rA. A.
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i- i et*»*-* a. *Ut» ....j.
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A- 4 v.¦•-•-"¦ - O. X»(H9
3T»ir.»*»»». Ce, o»»*-*,..
e*»»if«tn, XX 
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Restaurante
BlilN

ALIMENTAÇÃO SADIA

PREÇOS ACESSÍVEIS AO POVu

0 MAIS POPULAR DA ClDADb

AV.ALM. BARROSO, 20

MOVIMENTO JUVENIL
tMlHOt-4 .V* I S * A

H» pleno el«H'r»l »**>•**-*->

LIVROS
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|- ( M'l4Ui, A SU»».,...
7 C.**J*Oor 3CX .......
a w iw»«ro. '• 4Wta*e.

*• ranço — I Bto laxrxM ¦
A*i un »nin»s - cr» Ma*».»

XS.C4CS.
:-1 an». x c-viuno .

J In.», A. DítlO »•»

2— 3 TtMtardo, X *Pr»t»»*». •
4 Cerro Alto, Artta*»....
itVirtJo, O. **#rtlr»....

¦<_í»4itr Pso, A- lJ4*-t>M»
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1*4 PARCO — IJ*» J-tETROII —
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2— 3 A'.'i*-» A. AUTO ...... aa
4 r***a-.i». xx sa

&— a v.' >• a, >¦¦¦-¦:¦ .* aa
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4— - Aula*. R. &»h** aa
a : * ¦ • ic •.¦••-»»» .... aa
•'-..¦ o. juiííwi .. aa
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f* f «M».. — PRVMIO -o-*«*i-
i.i tott.' i «ai •!- PB PtULXtXt-
DO" — I.4M *fri r..i« — 
itj i*."->; — ,»•* iu» iroxa*.

«4. Ct».
1-: (.--..'• O. '-:••- .. 3» *«

«-•aatch**,:, n. mui» . H to

nu». At«*d* ontetn. tm -«*'*"..r*
c«r. ers»? dHInto *P*rtm*nrt, II*
vrtiws tKsvJtto dt i>«-*ru''S».r eo*
mo es-tava ae »»ri>*»*»**4r*,c o p:**-
puto do v\t "em**.", ao «pie 001
tr¦:-¦¦- ¦ «>:

— TKiito rcu-u fl oo rre-u ca*

AlrontI. *fii*»iíe»!o ter Ortolio reme*4rt. or^t a fv« «ifMs no
0*3u4f Pten1*. -Ofíslu l'*»s*«M, em J»«. Ste%ten-'t> at t-fii-i!
do otauAifOititieira, tpeteea o *4*s etcfrUttarto J«*ao S. Quimatat*

tato. Oa d «a 4**"?*tt»04íío csrtt»» »t»*í«1 tò fsri o «ptoBto da dia»
dat. rwtt trtou BtxqataidO»e o rnsls | K-odí. í* prata um* »«tr.»iiA an*
¦aãathral paro MU ra.*!.-««o ua da *u* rralW-v»»». rt»
•«ompiom'.»*». cju* «rt o «...-:..<• a«pUU da O. P. Jotíttf aa!» de
PiT-rlfi BraAit O iu prtptio CAo Paulo, eatr tra to» **t»a) P**
rco» »rndo nn-faído eMiAa**- \*»*M> ^^^JJT^lZ
mer.U. AtaAa r-S-* o tWamn ta «o prorAreis -^MM-^^toBM,

! lutapUo. Catr Matva. «>TI>». R»*rt.•.•.»:¦•'.» r, !«? eotu:**itr t-ttm'*
< são A* Canil*Ií» áe C-aliU». A! :..•-. Oisdíador. V. I&artxo.
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4 Lt.-.; ti. O. i.v-4 ...

I ¦ 1 l.— ! «¦".-' XX
a ¦; - . A. ." • - »

S3-•:
33 *
.: 33

M
34

se'80

P
«
M

a* Parto — i.«** Krrnos -
A'a »Mi moras - M u «••»*«.

BvCts
:¦)¦>•- a. ii4-•-..-. .. ti U

âCtelost, XX  t* 1*

Vinte e oito parelheiros
disputarão o Derby Inglês

DANTE, Ê 0 FAVORITO DA GRANDE PROVA

í íruf. K. Xu'-'*-  sa
4 txttruva, J. JtttUn» .. 9S

Observações sobre a sabatina
1.» FAREO

p.*.'.o respeito «jue impOem os
pwíulos saWcí daa "íaTib**»

PauU Mactoadt». Guriri tattO co-
,-no na» A*s lorcas da carreira,
mesmo porque »Je Um a teço*
mendar-llie excelentes prbudoa.
Entretanto, aerediumoe que n5o
ftja facll a tarefa do filho oa
rcrma.Mcru.', pc/Ji Theliiui. * *
uarelha Uolante-Alomed» lrfto a
pista cótn grandes probablllda-
dc* de Cxito.

2.4 PAREÔ "
Nu, li plsí* e dUtanela íe ssu

lctolro agrado, acredlteonos Que
Tupan acrescentará mala um tti-
unfo eo seu ativo, embora rã
competir cem Tango, que é um
Afmo lamelro e es.A em esplen-
dldas condlçôca, a tenha aln<J*
Talumln» par* dominar, que,
-amo todos .'abem, ral multo
bem na dictanela e na pista.

3." PAREÔ —-—
A nosso ver, trts animal* me-

recém ser deitacados no conjun-
to desta prova. 8»o eles: Na-
mouna. MareU • Cruiador. To-
dos trea estlo dtlmamenta colo-
eados no páreo, e, salvo qual-
quer Imprevisto, o vencedor sal-
ri de um deles.

*.• PAREÔ 
Pensamos quo • solução da

prova estará a eargo de Olfo.
Estrllo, Pltelro a Cerro Alto.
Dos demais, apenas Bastardo
pode aer citado eomo ixjasuldor
de alguma chance.

B.» PAREÔ -
Pltelro, Bola Branca a a pa-

relha Ivahy-Rlsada devam **r
altuadoa em primeiro plano nes-
ta carreira. Pensamos que dl-
flcilmente o vencedor nâo salrà
dal, embora reconheçamos em
Vatutln a Prota dois adversários
com aoentuada chanc*.

«.• PAREÔ ——

i de domingo, pa-etado. quando st-
1 cundou Ari Roral, Oladlad-ir

dificilmente perdera. Mas o ti-
lho «le H"F»1 P*Ba** tK* 1*5?
correr basumtc para vencer. poJ
y/.^jü..T*qti**ináo e Sáuluya euo
adret->ár!''ri íoríís.tlmos.

3-J***nf*. XS  M «3
a r*4T*i, a. j-ub*»  w toe

4- 7 ..-.-..*. ¦ :• '* R. r,.". i'» 1) 4*
S Tí-iití".. XX  **í »»
» Tfjp*. O. H».ClJ»t .... S< 1»

D» PARCO — 1-W "tCTRO» -
A'.*! J4.IJ HORAS — ti U.I0..CI.

Cf. Cti.

•4-jwJlABXBT. InaUwrra, 8
(Por E. V. N. Jí-ns*, d* A. P«>
— Embora «leja iermln»da *
•pier.-a na íWropa. o "DBWíY"
de amanha ainda terá dlr/JU-
do em concvçdea creadu pcU
guerra, n* P-«U «Ie Newnarket.
e náo c.-n Br-wa Ootms, eoníor-
me r trtdlçÃo.

A«. iniula;S« locaU aroUitro
multo meno* «Mpectadowa do

de

t— t r.'.i. • ::.:•-• ..
3 Sur n. ¦¦ *. .«--.••

ir— S »Vr*4*o.
* rot-ji-»*-.

vtie-» .,
CtaitlUs

S- 3 Pamiiei. K tina-.***,
a T.t**7, I. «out»

4— 7 ri»í*4«. D. Fctftt»* .•* J( .'a;.-,::.-... .1. OnsSktS

13
sa
sa
31

53
IM

J3

taan PEAK ser* nxntad3
pelo jcqud lUrry Wraif, o met-
mo que hojo se cotuagrou ven- I
cedor do "OíVtuS", montando
BUH ETRKAM. de l«ord D«by.

1X4 tinte o o-to liucrltos, pa»
rtce qua um tleles, IU.UE WA-
TER, umbem óe lx-d Derb}',
scrA reliradô.

DAKTK «<••* montsd.-» ve)1) Jo-
o mesmo qu* Ictou ;Qu-s m de -*flle(ln,• e os tartls» «juel Nevett

U« dcve.-fio trtiwr coriMgo tadu OCEAN SWKU. i vitoria, no
0 do que ncceMltaretn:.— d- meamu grande CHUilco, o ano
garros, bcbldaj, almoço, e"^. 1 pausado.

Vinte e oi'* dos melhores "t-res 
M ç^y^^-ça, r^ús c«*arlo re-

anc«- brllanlcos participai-lo ¦-» j prc^nt4da* pelo pt.ro H1HINO
con-Uln elásMca de milha c mel* j LIOHTi «m-jo jóquei, D. Smlth se
(cerca de 3413 metros), e, den- moItrj. mlslla «petançoro.
tra ales, DANTE. dc vroprledaile ^.mai. ,iB,,ri,m court
d* 6lr Brio orlen. mrge romo Kn re oa demaU figuram C<*.
laTc.rl!^, eciruldo tie parto por Matlal, d eUrd Mior. Menu
HO íPZaTa eproprled.de da «l.rte •J*^£g£gffi

U-ü r«rby. • per M1DAS, de I Oatkrars Itlá*. do ( •

HERM. STOLTZ & OA, EM

Concorrência publica para
a vencia de importantes

imóveis na Capital Federa

U*rd RotebcriT. I }«..:>....

Taguara» está em tio boas
condições que quase nos atreve-
mos a Indicá-lo como uma "bar-
bada". Entretanto, moderamos
um pouco o nosso entusiasmo
por sabermos que Oran Golero,
Maio, Partout e Pestejante es-
tfto em condições de conquistar
Um bonito triunfe.

7.» PAREÔ

Exercícios de ontem
Poram os sv-úntea ¦» •r**1'»*

mos tie o-.tem de rr.aiihfi: ¦
IKOA' 'S. Bf.tls:«) — 600 ms-

Iron em 37.
ABOENTniA íf*. P.igocl) —

700 tm W, auave.
ZAOAI» (3. BBf.nta) — -HO

ex 31. _.
OAA-POAX (E. tiün) — vTM

f1* •••• _ ^_«. »
ARK ROTAT, (R TT"*.'*» --

800 em 49 4.5.
BLTJ8A (J. Araújo) -• "3«

em 45.
ESPALHA BRASAS (Zamu-

dlo) — 600 metros em n *'*¦
OOYO (H. Soares) — 700 em

46 a/5, suava.
PITETRO (Xaraudlo) — ¦"<•

em 31 8/5. l
BOMBARDEIO (Dllca) — T00

em 4fl 2/5, suava.
PTJRA0AO (Lelgton) —

em 38, suave.
RpYAli KI8S (Oast!Uo> -

600 em ST 2/5. ^_
rttATY n (tnioa) — leo «n

•*- a-'8- -«.
POOTJETE (Castino) — UM

em 38.
ERIX (Castiflo) — 600 em

pmífA DONKA (*. P. Artl-
ges) — 1.000 em 64.

CANANEIA (J. Martins) «
ABAETE' (O. Costa) — 700 em
44. Melhor para o cavalo.

STJllPRISE <J. P. Artlgas) e
MOEMA (O. Fernandes) — 600
em 38. Oanhou a primeira.

ESTAPETA <R. Zamudlo) «
EbEITA (Ullôa) — 800 em 49.
Melhor para a primeira.' PLOREIRA (Ullôa: e PIN1S-
TURRA (Caatlllo) — 600 em 39,

, suave.
IRARÁ' (O. Costa) S FILON

I (O. Pereira) — 700 em 43 2/6.

*•> PAriEU — LtiO MCTROI -
A»a »».» noins - cr» u.t*»,':» -
BKTTTNO. _ 

'
Eu. Ct».

1— 1 .'» riríl-r.'. A. Aimu;o 34 31
Altlcípol-í. XX  id 40

3— s Bombardeio, o. TJits» 3*3 *a
liutum, O. f:*:ra .... 93 t'«0

3— S »ptih» m»wi9, t. Cxs-
tllo "

« Do»vUU. XX M
1 A.4..I.-... D. ferretr» .. 34

4—9 fllbflltft. X"S SS
(1 C»n»tií». J. MMtlr.» .. 54
" Ahsttí. A. Sllv* .... W

T« PAtirlU — tOC*9 MtTR«>S —
A'fl tt.M IIORA^ — Cri 15.WM>,00 -
BKTTINn. Sa. Ct«.
I— 1 auerrtlfidro, D. Ptt-

rtltv  « »
" Ir'.;; v «« í"erelr* .,.. il 35
3 S»!«*it llr», A, Araújo J3 35

*•*¦¦¦""- ' "* »»*»»»*»*,**,*,»*"*II*****^Í**~^^^

HTWSw DENTAI't^&iWa**?*™*^
«EMERSA POR RtEMBOMO - C POtTM* g» 

- _

HERM STOLTZ & CIA., em liquidação determinada pelo

DOr lcu, l.euidanles. ji publicou no DIÁRIO OFICIAL de 26 d,

pro*"!7«dl. MÍTAL d, 
'concorrência 

pública, pelo pra.o de 30

enda doi Mguintea imóveis de sua propriedade.
-Avenida Rio Branco 66-74. numa area de 1.157,85. m :

A firma
Governo
maio
dia:, par* * *e

iciquIn^l^AvTnidríresid^nte Vargas e ru. d» A'fandc^', 
,,Jo, r„

Trapithc •BRASIL*, com uma arca de \ .605 mi. a rua aqu

faaando esquina com i rua Cordeiro da Graça;

TP.APICHC "BAEPENDl", com uma arca do

d°r' 
N^lundo. paau um. Hnb. férrea «em bitola, de 1,00 e

para scrvenlia dos trapichea. ¦„-,,, 66-74, !,*
Planta* c demas Informaçóei i Avenida Rio Branco, 66 1%

d-s 9 ás U Koras e d»J 14 is 17 hora*.

1 .070 ml, i rua fqu»

1,60 mctfo»

?ndst-

O ONZE DE JUNHO

600

J— fl Suíprt*»., S. SJK-.utt*
Ctorjortf, X". 
Dlamint. n. So»rei ..

S Hírtí, O.
t Bina» I.
B PlorUn. W
B Firteu. ti.

UV.r..-. ...
!'.-:» ,.,
. M-.1.-4 ..

Cuf.llo

4—10 Hwanfr», SS 
11 PanlkHl*., A; Sll»»,
\i Ttint:*., A. fl»rhoi«
' Jurui^. XX 

53 S0
?3 100
33 SO

fiJ 100
es eo
ss eo
Sil 2b

.11 !M
83 100|
53 lno
33 100

Processos encaminhados
ao Conselho

Nacional do Trabalho
O Departamento de Justiça

do Trabalho do C. N. T. enca-
jptlr.liou ao Conselho Regional

_ gm. * ^m- T*S *rt TT T t~\ Jdo Trabalho com «edo nesta ca-
17 |VA KaCí HAUL \J ' ?'"*! oa processos em quo s&o
La *?* *J +* V-* x A * " 

Tf j Intoressados: — José Gomes ao
f J 1 lt V /-nma narte i -*Jelo o Confeitaria Palácio: Ma-

Posse dos novos diretores da L. U. n., como pane noe. José MartIra 0 cla. Kiasiio
das comemorações - 0 brigadeiro Appel 

^^kSZTi.^^S^
o dr. Milton Caire. de Brito no diretório da bene-1 

^«i-^^^ 
»£

mérita entidade j rielro» o Cln. da ClKarros Sou-
Un Cru? (Inquérito administra-

"Os metalúrgicos pleiteiam
aumento de salários'

¦r» PAREÔ - 1.4W MLinOS -
t» PROVA KSPBCIAL PAKA EOUAS

A»S ll.M HORAS — Cl$ 40.«OS,*4
Br.TTINO.

1 **lnl*.t4jrr». X CaMIllo
" Plorelr», L. Ltlsthon

S-3 Jht»íeta, O.
3 Sanguenolth,

S— 4 RuatWna, O
S Mllamoro», L.

tmo* ..
J. Mala

Ceuta .
Hlgoiil

S AU* M»l(t. A. Brito ...
Thellta, XX 
Prima Dona, J. ArtlRBS

Rf.Ctt.
SI 30
SI 30

33 M
33 300

M 23
SS ISO

37 130
S3 100
53 150

*• PARIíO - *.0W METROS -
A'8 1» HOBA8 — Cr« 14.000,00 —
HANDICAP. B>cu

Q. Oost*  33 13I— 1 lrerA,

3— 3 Argentina, t. Rlgonl 38 33

3-S 2bs*1. A. Brito  »" 150
4 Dominó, J. Caiialfa . '53 130

JElcpètlnflo a fsua períormance Oanhou aquela.

SUN STREAM VENCEU
O "CLÁSSICO OAKS"

ERA 0 FAVORITO DA PROVA

NBWMARKET, Inglaterra, 8 (A. P.) — "Sun StVeatn",
ae propriedade da I«orrl Derby, rpn-ren o cIAspIco "Oaks" para
notxancas. da trís ano», um dos mola Importantes dos cinco
clássicos do "ttirt" britânico.

•"Stin Strpnm" foi montada por Hnrry Wrap;i* e era farorlta
?aa razão de 6/4, contra "Nn.Bhfipur",' do Aga Khan, que s» eo-
locou em íeKundo lugar. .... ,

"Solar Princesa", foi terceira eclocnda, a três qna.rto3 de
corpo da segunda.

Pa animnis concorrente» foram em número ds treze, iiW,

3 Chlps, A. Araulo ....
" Ark Royal, R. Froltoa

SO 120
30 33

8. PAULO, S (Po nosso cor-
respotidente) — Comemorando
n paííiagom da duta du Batalha
do IlIachuMo, a Liga da Dofe-
sa Nacional f a r d reallscr umn
solenidade vo salão da Socli-
dado Rul-RIograndense, no prfr-
xlmo dia 11 deste m*;, ís 3.',r.0
horas.

Essa solenidade consturA de
um* » o « s fl o solene, presidida
pelo lnter.ontor iedériil, obode-
cundo oo aoRUlntc pronrama:—
Posse doi, novos mombros dó
Diretório Uepi-innl (U'KBa entl-
dade, ob quoki lrilo prcanulurr
,ia quatro vagas daquela alU
dlrcç&o da L. D. N. e paru, a:i
quais foram aclamados om ses-
silo os nomes do brigadeiro d.i
Ar, Appel Netto e drs Eduardo
Pelogrino, Chaflc Farah e MU-
ton Calres do Brito; em segui-
da a Liga da Defesa Nacional
prestará uma homenagem ao Br.
Prestes Mala, prefeito miinlci-

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS COMERCIAMOS

CONCVKSO PARA DATILOGRAFO
PROVAS DB I>ORTtTOi;ft.S K ARlTME"riCA

Faço píibllco, paro conhecimento dos interessados, qno
M proTiw do VortuRue, « de Aritmética dos candidatos lns-

erlros par» prccneblmenlo dns vaRas do diitlliipinf» d<» «ua-
dro Permanente, nerfio í-callz-idas domlnBv,, Ale. 10 do corrente.

8 hot»8, no Inctltiito de Educação, A ron Maria « Narrou
'.73. Os srs. candidatos deverno comparecer ao Jocnl nel-

llidícado com nntcccdcncla do 80 minutos, munidos do
cartão de Identidade, cancta-tlnteiro com Unt» oznl on preUv,
oo laplã-tlnta.

Rio do Janeiro, 0 de Junho do Í5?t5»-Ía ^ÒmEUGE.MO GOMES
Diretor do D.S.O.

UM
II.
ma

p.il. pelo? r o leynntcs H?rrlijo3 i
prestados pelo chefe da faúnlcl-1
paiidiido àquela ontldado, sorvi- |
cos esses Iradnsldos o^i apoio e
u» ajuda i* todas as Iniciativas
patrióticas daquolo o r ganismo
durante, p r I n c ip almente, as
campanhas do aluda i- gloriosa
Força Expedicionária Drasilol-
ra, paraías quais sempro con-
correu, c o m p r e o nslviimenta
aquolo autorldado, contrlbuln-
,Io, (isslni. para o sücSsBo dp
multas real 1 zádOôs, entro nn
guaiá a Esposlsdò «Vntl-na^lsla,
•v Campanha da Mola dn I-il. o
•jraiulo festival do Movimento
.-Jiló Paulo pol'*. Vitoria do Ura-
sll, etc. SerA, por Isho, confe-
•.•Md, f4 s. si naquela missíio, nm
diploma de a o elo honorário.
Nessu ocaslilo falará o sr. Eloi
Chaves; homenagem ás NasBes
Unidas. — Será prestada uma.
expressiva homenasern ásjprln-
^ipais' componentes das NaçOes
AUad.ÀS! Inglaterra, Pnláo So-
viekiiiil. Estados Unidos, China
r» Franca. Consistirá essa parte
jo programa de um discurso do
or. Altino Arantcs. nluclvo ao
napel daquelas nações na guer-
ro patriótica e "ma parto mu-
éloal, constando da esecuslo do;i
hinos dossos países.

Findas essas t(i!enldado3 a
Sociedade Sul - Riograndense
oferecerá no ae" BS'*»P de noa-
ra uma recepção ao comatidan-
tò'da 2.' Regláo Militar, coro-
n«l Amaro Bittencourt,

dvo); Maria Vonlllo Corroa c
Ola. do Tceldos «Nova América;
Amélia Silva Borges o Compa-
nhla America Fabril; Hosn da
Rocha «¦¦ Cia. América Fabril;
Armando de Oliveira Dezono o
Lahoratorlo Raul Leito B.-A.

Dr. Mauro Lins e Silva
MÍDICO

At Gmc» Ataaha, 2*(l — 1!.' and.
Ju.*., sn.i. e sAbadM, depois de tfi lm.

Centro Democrático
Luiz Carlos Prestes

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rua Bta. IjUiU, 7H8, sala SM — Kio.
Tel. 42-õir.i

lliiii Vlin. rio Uru»aal, 114, nob. —
Niterói — Im. «03

Vom ds ser fundado om
Cubatão o "Centro .Democrátl-
co "Luiz Carlos Prestos'', qne
Dó propüo a realizar tarefaH de
'jsclaroclirionto político ao povo
A novel r.ocledad.-i está provi
(loiic.li.ndo a iiniilsição do livros
revistas o Juninls, para « for-
.nação do nua biblioteca, Res-
pondo polo seu ozpedlonio o sr.
.V. K. Alriiòlda.

Recebcrncrs «3a Diretoria
Sindicato dos Trabalhadore* r.as
Indústrias Metalúrgica". Moca-
ii.ctu e de Material Elétrico, o
seguinte:

"A Diretoria do Sindicato doa
Trabalhadorea nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico An R. ds Jar.el-
ro, tendo cm vicia a entrevista
publicada no Jornal "O Radi-
cal", tie 8 de Junho corrente, e
aob o titulo — "Os MetalWrgl-
cos Pleiteara Aumento rie Sal:»-
rlus". óada oelo sl-u Secretário
Sr. José Ribeiro da Silva, deli-
beroit cm reunláo estraordiná-
ria. levada a efeito no dia 1 At
Junho do corrento ano, tornar
público o noir.i.nte:

Que, a entrevista d&da p«40
referido SecretArlo, é puramen-
te pessoal, nio atingindo a opl-
•nlüo dc ordem geral.

Que entretanto, tal entre-
vista dada pelo Sr. Secretário,
conforme au.is próprias a.lrmn-
-joes, foram Inteiramente de-
i.urpatías pelo repórter qv.c o ei".-
íruv''iton, visto como não mitoo
os trabalhadores Metalúrgicos
dlsposfos A greve, e sim trutttn-
do no momento, por Intermédio
do Slnd'cato, de unia das mnlo-
res aspirações da clasr-o que é
o aumento de «Márlos.

Para enfie aumento, aliás

dn Inicialmente ventilado pelo P*
Prlo Sindicato dss Iná^fiu
Mecânicas c dc Material S*^
eo do Rio de Janeiro, q« ta-
sim vem colaborando «»>•»;,••
mente com a Dlretcrla do»--
dlcaw óe Empregado-, eotit» •
classe dos Trabalhadores M»
lúrglcos eom » boa vaotaM "•
Empregadores. Nfto hi «"=;
nenhum Incentivo á aiawj
muito menos tapeaiçao w •»
ça por parte dos cmpressioi «
te Diretoria do Btndlwto, ^
qualquer paraUnção Ct tn»
11)0. ím-***'*.'»

~ Pai umbem. a aatrsn"
pubUcada no "O Rad!« ' r
ícrímclas no dissídio çoleJto 

V»
TiibalbWorea na industria| Cí
)?umo. Entretanto, eonwr;
declarou á Diretoria, o «''- s-
oretário. nfto fet o merinio ¦•'
nhum cementário a tmalque- a^
mento de sclárlo relatlro »o '•
ferido dissídio. . ,i,Roaímente, rílo c-.c, w»»
slv.*l oue tal comentário • _;_
feito, Visto oue nada tem « c';'(
se mctalúreica com a classe ^
Trabálúadorea ni indús..!»
Fumo, , t,No parle relativa so »• '.

de fundameti-fl
pondernçfieii publicada-.
referido Secretário ná.
de nfilo c-xcediento nn r
do Instituto.

~ Quanto A Justiça (
lho, tr-mbem núo M '
Secretario nenliumü •'
"sta ou Acnolo Ju^ta <

, llftofio, ra" s'm f*-l ^!
Rim 1.° de Marco, fi. 4." and.', Lendo-a Justiça do Tre

Sala 4 — Te.lef. 4:1-3305 \ mala novas, contava "
' dlver^enoiPs

i Francisco Ch^rmont
ADVOGADO

p. i., carece
!rfl5

\:o<

IIO "DERBY DE KENTUCKY
A chuva ameaça tirar o brilhantismo da disputa

lur'snru(!^i' a
fazer um :«•irme dificultava se

7o perfeito BObre
doa a 1ul""monti.

— são estas as P;'-'"tlí,,.-.¦ ms o"".
rjoVI

DiretrrlM t'-

LOÜISVTCIiLE, Kcntucky, 8 —
íPor-Orlo Robertaon, da ".^sso-
ciatcd Press") — Dezesseis d"s
mielores "três anos" esí-íio inseri-
tos piir ao "Kcntucky Derby"
qne será aqui disputado urmrtihú,
e que tem a dotação do 75.000
dólares.

Os grandes favorito* sJo Hoop
j Júnior, Jeep o Pot O' Luck,

tendo sido retirado hoje o po-
tro canadense IVaLr 4leM.er, de
propr'edade do sr. H. C. Hatch.

A chuva intersa que cstA ca-
indo desde hoje aireaça tirar a
maior parte do br'lhantlamo du
tardo dc amanhã, achondo-se
encharcada a pise do "Ohúr-
chill Bowr.s", o quo talvez dê
lugar a mn.3 algiim "íoríalt".

mie a uir.ci.Tin v¦¦'••• m
a fim do evitar Inter-wi».
m»1êvoiás de Interess-dn^.
-Sol'e.'tftnrlo a devMri »¦«
riara n publicação c-'"- ¦,, ^
rrevemo-fios at^olosata-M'
Pela Div-íVrln-, M»*toel -vl,r
••ofhi. Pressente". ^—>

Brito

&

Prof i-^«i«, »i»>
ODOSTOW

Edtflclo-A, n. i.
HA
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Ante ai f-eticiAi c«ft»ra«ii,ert*i .«to* a ,w»««r.ili4a«le da viada tje
nKa par» « Botaíoe.*, a no»-a rtpoíiaicm procurou elemento da

 ....... -—***.—*.*. • -»• i

CCraílí-ÜAM AS DEMARCHES PARA A VINDA DE TESOUHíNHA rmkMt,.,...,,.,.,. ,,.,.*»,....»,.»,.,.,
y^ài ,««»* •»• M cluWa. alio» m ml.rtcer a aMuata, em Punitivo. Em nrdadr. a. nepociaçoei ainda nua foram tacwada., M «•» que a rt»»o..« 4» !««** .«Iiao, 

^j^^**^^*
E *" "««Mi-»* Ml L* cl,ee;w aa Balaio.», . ertdo «.perada * qualquer momento. No enlata, a. circulo. alviitegro. alimentam a. matara. *»'»»<» 

Jff" 
•• 

g»" 
• ««P^'"«l0 

JLT2IS

jl «.aiicameota drcidide. Me.mo ns hipôteie de ler latUfatoria a mp-.ta do Internacional, contam o. mentores doj* lortoso que a apreitotaçaa de novo. ar.umtntoi
•arlai mmtsrt» da fcaa-camptia do Rio Crtnde da Sal. At coisa, citao nc.tc pi

4ovas eliminatórias para a escolha
.a representação brasileira

A C. B. D. fará realizar provas preparatórias para o Sul-Americano deRemo
DESCRIÇÕES ABERTAS ATÉ TRINTA|N0RrvAL TREINOU NA GÁVEA ¦rgggjj " ""

DIAS ANTES DO CAMPEONATO -• UM
KlNJUNTO DE CADA ENTIDADE

r pmatUa a* O. * D.
„,.: urar «aoaUaaa a* luari-i-
m '-tmtnnm a*i* * etolAm»-
m. , '. Puma. Uiatuiriiito par
,»,„ •* rrttiii**** «to* rjáit** ato
-gtajBJ aartotwl.

i,jt, ***»*», r*iarttn»ri4o •
, -. 11 a •tvtto»4» asâatia* «to-
,-»•. rtirt**/ b-i»*8 »BmtB»«o*
riM . .-.furta» aattai»*** * 8»ta
S*-!, duirtt*ut4» oniatt»

t -ata oficiei I * »***4tnto:
•o (:.'-.«rih-> T*r»t**« «to P-tmo

**<« CrmleOtt****. eesutm »»•
•n..-1-í, * »F*s» t*»B*/ ea* •»•»*«*'•*>•
a* a* mmtxtó** «*P-*a*<;*-> fitto
m BT. «*»*• Rltadatt» Oe-rrl*
jtr".-- pmUttiU d* dír«to»t*,
¦rata *a »**» t-***» a** d*m»r-
rt»*, -.-.ri** par* a cfrtteKta,
Httj f*e»uL • 8«to •» ea«**rte«
«• r«tvfe4tT*t*o BraaOrtr* «to
r^xJrtc* «to o» Io"»*0 «J**
,- maa este» «to rema • «to
M» «rUrtaarto »? *»..»4a4*e «*•
U«U«»v*» «to nnttfl urutu»!
, trttnttoa a. ,witot-BB«l*. a*
ms» tteaina. m fmS t***0'
^.toetar a «il* «to *» «• Mg

iilm trtrtooBro p*r* * rr-»»'
rfr «ui trri»t»rt»nte latotto to-
*-vk*Ml t>»« tttsus eeealtr.
•A.'*tm#fiu a* iroarnitA»* vrn*
itéV-raf «to r»*»*e*e Cavaco»*'»
B-íiitalro tto R«*-0.

Cir.»'..1»«»rvlc» tr,'»»<**«* —
ruta otm<.«>-.•• o «eiiii»» «***4a tator
tto» rofil.ttc* c; 4t li. trtlifuí.tc.
misii «• aasratam t*r»r>»»V* t*r|
Kttüae r»!»n.r c. «rir , •**BBB*
Ml m- .jJ; a» ir»., «tevftr* i —i;.»»
.tfijl», l.rtti '»r»!flflal. ttMBBJ!
ro «li!*» hi-:»'!»«: * i»«!-ir'i
4*4** tm pn>t d* r«*<-'t*tltet4*

8* »**iftr * raliuat nWku>
«fa w< •»•--» oa eartailittHâo tta»
muIim* «pi* noa i«ot»Miii»»i i em
tato ii »*'¦» f'-i.i»!'-s. .- i/.:..ei. ¦
«ai rnat-matito i*ti4o.*« *m atit*
a ir.tr<«»<r ditttotvitrarto i*'- - • r
fr S* Nlt.O OU» «' tr.fl..: i
tntttraei*«i* aaitiftüo tem s fe*
ii. |n'ttaltt-a. fataruto »»*««*úi
\ '..« pai* *:«'!"» «tt rr-f.-.rir-
Urso Bt«i«IHr«. d»l'b»*r«*i » •¦*»

a Oan-*^" i»»r»Teiiit a> Vdet»'
tfiti ffllldll tl'»r.!l »!'»!»« ri.'
t»**ia aa frtrtaa tto «-».--»•¦»
oiiT.r-!". *t «P»*li «»v*a Njff
r.ii* capRat. na L***» » ¦!:'-•>
da PrVi**. ii- «r fllae anlts *a
rta-aia tott*Ti*ctonal.

Par* aa etlmtoUftHa* aue »?•
r*o rottrtlrttor B«* 8* •*!¦• *****
tto •**rt*aa«'. »* perm'!!"* • ln*rtl-
c*a d* um et»««mlo «**-» r*»«*»»
«¦rrr.-1o ta**- «ml* «*»» r*»»****"-
tu »ni«4*4»t a* di-w*** d*
tnrviwstt* * a**vila cantai»-.*'•
«tente* t* tmaiTrcA»* «me a* nio
elaitifteartm tm ptimttro lutar "

r.an.o t-o*.. raWat, "Milfin, mtê mmhi, m fWraa ^6rr>wfroi, psra o treino
m rD„ÍBfl|0> fg< ^ fa Uiad. devii* m má* tempo. A nota oue despertou

mmm **m* m prêSte, M * »«.«*,. i, fí.ri«! ,„.«.. i,i.l««, Irnumd. .«... ta* **•*» 1 -«-« m *~4tSíf'. I Zr^rTl
o FI..FW. Foi poopLfo no conianfo sle onfam * I efí/tc.í « sua presença no "clássico dos mnUidêes". 0 . íií-jUra. m*m P« Mgj ¦li PJJ"

nrt7WR£S: Do/y iTaffpoii Uix); iVemfon e Qainno rdepoí, Norival); Biguê, Brio o «W; Adilson, Jocn, Pinlo, Tth e Jorbos, RESERVAS. Jaranitr

(êopois Dsly); Migoel e Serafim; Farali, Franciseo e Fernando; Cotoco, Arlinio, Vogoinho, leroel e Altivo.

CUSTARA* CINCOENTA E
CRUZEIROS O «PASSE» CINCO MIL

DE ANITO
fitt

~'Quer retornar o centro-avan-

t -, di-..tiropr.aoo o lanaBO *m que a* asaa iltuado o eam-
, 4.Í ttooMb. O «ovarão aaaatelpal r*»ol»au apoiar o clube,
f It^iM ?iií * nha iravaado eom oi proprlatarioa doi laia*.
?.,'« o a*»pa.o ia tem toral p.r. reali.ar aa »ua, competi*
¦« mbo™. servindo ao* IntoriM»* da um tuburblo doi

- , So."» * airetorla pen.a em con.tltulr uma aido pro-
«5 »?*» do plKlaa. E oi dlrUentei prometem inba.har p*to
a-teila «to aiporte. animando oa babltantea a prática daa aua*

Ue&oTS'. «a -.aer »«•. o Sampaio .pr....u
iaiSA%^' Cr,!d0 por üa>VT£
til »ta. abaeiado*. lava o apoio d* alau-u nigoclaniia do-
atoa* terreno* aa localidade. CJomo proprlatarioa do campo
, d, eaaVím a«a ficou * atde. acabaram como dlralorea da
[tm] »ç*o. durante o, aeui primeiro, sno. de $*£**1 W
m la- a. então, devotado» amlfo* do deaportel* Osura da prea*
t.,o noiilo d. roaasa. Com o aparecimento do Bampa Io A- C,
'* ,„fhl. .„, ihs deu o nome «anhou multo, valorl»ando»«a
es «míno. aa. í.doSdew., tod« d. proprled.de do. diretores
40 

oSoll acontoeeram o* t.to. qna eampra ap»r»cem em oca*
»<5t, idêntica». De.lnt*re«»*odo-»e pelo qu* »a chamara tra-
lalbo polo esporte, o* diretor** procurar.m loti.r o empo,
i im do lucrar com o aumento do praço do» lemnoi. 0| asso-

I âe» que J* tinham pardldo b aede, r**o!v*r.m lutar pela con-
ríçlo do campo, afim 4a qu* o aeu auburblo não perdesse

n e«*tlt de .«bIb. daiportlva. Foram wa^mIf ftfri»m continuar trabalhando, afim de fa«er do Sampaio A. C.
mv.r4.Xctob.r.pr...nt«tlvodo.uburb^

ttn qaidro de aiioclado» oi representante! dr, todas ea elaaae».
tule• oii novo. dlrlgante* raaltoado uma verdadeira obra para
a dlfasao do eaport*. RICARDO 8BRRAN

Uder
ffl {$ S O te do Penarol — Hortencio*" " ^ 

# nm controlado pelo Wanderesmuni et—"
Contra o Madureira o "onze" que venceu o Botafogo

_ »¦ _-.¦ B —— _ • m. _-. • i .. a » A _ TAraala Jf. —m. .nn ¦ ¦¦ -¦ *-* »-^^**»*-*"» * •^•»a»*"«"i-***»-»-«»»»»*«i*»^-"

O Vateo eacartou oa preparailvoa para a lato do Teratlo *
IfaBlelpal. Ritlversas *» atividade o» eroimslite»*. revelando
mberbo preparo e raasBlIlc* ri-; ..;¦•¦ para o -matei." em
qo* voliarâo a defender s liderança do Torneio Municipal.

Qnanto ao contonto para amanhl. tabe-ie qne Bto lofreri
modlf taçflr*. O lícnlto Ondtoo Viera, decidiu lançar coatra o
Madureira a mearoa eiBlpe qus derrolon o Rotafogo, ou aeja
mm a »¦-.:¦¦• comlliulç.o:

Oarrbeta — Bampalo e Rafanell — Rubeni • Beraroehea
* Arsemlro — DJalma - Ademir - Jo.o Pinto - Jalr e Chico.

Oa "crBeka•, crctmallinaa acham-te rlgoro»amenle eon-
eestrado» naa proprlaa depeBdenclaa do estádio do Mo Januário.

Todaa •<« providencia» foram tomadai para qaa o quadro
«*nb* a eslblri* com denaqu* deaejado e manter eontequenie-
mania a Invejável po»lçâo que o»«enla no Torneio Mnnlclpal.
Aflrma-ae. porem, qua Oadlno Vier* ulve» venh» * aplicar nova
chata...

III TI MAS NOTICIAS I
IT.IHim O PA88E IlE IIOR-
TCNCIO 

A Pederaçâo Uni«uala ptdlu o
paste de Hortencto pars o Wsn-
data, da atontetideu.

NORIVAL OltaLIOADO DO
FLCMINEN8I.

O P.urlmnia lemeteu á P. M.
p. o diitralo do «ontralo que
mantinha com Norival, comunl-

eando tamotm que cedeu lodo*
oi reto dtrrttcn i«}ttí-e o cHado Jo-
lador ao C R. do Flamengo,

r.rr.-tis covtivik» RR*
PRf.SENTANTE DO A»4«-
RICA 

QMERICa E CONTO DO RIO
IKICIOM O SÉTIMO R0D90Q
EM ÁLVARO CHAVES, O "MATCH" DESTA NOITE

A sétima r«»d«da da Cjmpeon*-
te Municipal terá Inicio esta nol-

A tétlma rodada do Torneio
Municipal terá Inicio rata nol-
I* com » tcalUação de encontro
entre • América e o Canto do
Rio, que foi antecipado de do-
mlngo cm faca do comum açor*
4*. Trato-ae de uma peleja qne
of-rece detalhes Interessantes, de-
vrnite sobremdo Iroprec '.. ai pe-
Ia movimentação c equilíbrio. Rn-
br** « nlterlcnse*. como se sabe,
c»tarão realltando uma boa eam*
panha n» Torneio Municipal. O
t lírica, por ex :plo, esta Invlc-
lo, rom três pon'o» perdidos, sen»
do, portanto, ainda concorrente na
luta, pelo título máximo. O Can»

to d* Ria, por sua vez. tambtnt
cem brilhando, tendo «ind» do*
mlngo superado o llan-u, eam
dealaqae, peto cor' .gtm da Sxt.
Balão, como »« vê, bem crerten-
ciado» o» rival» para a teta des-
¦a olte.

QFADROB r
Oa dol» quadro» para titã nol-

te tormarão aulm contlltuldos:
AMERICA - OfcirH; Orny e

FOOT-BALL AMADOR
DEPOIS DA DESAPROPRIAÇÃO DO CAMPO, 

*A 
COMPRA DA SEDE -

GRANDE ANIMAÇÃO NO SAMPAIO AC-™»«™
- O OLARIA PRESTARA GRANDES HOMENAGENS A LABATÚ - O

ATLAS ATLÉTICO CLUBE AOS SEUS CO-IRMAOS - OUTRAS NOTAS

Orilta; Oatai-, D*nllo ; Am*r*i
China, Mant >, Masvtll, Ubaldo
e Jorrlnho.

CANTO DO RIO — Od»lr: Na-
nattc e Pernande»: Ou»lter, Ely,
a Careca: Ncl.lr.ho. Zé I.olt, Pa*-
íhoal, Pedro Nunr* e Vadlnho.

SORTEIO A'8 IS U0RA8 -
O «ortelo pan s acolha d*

árbitro, aer* procedido u 18 ho-
raa na »cde 4a F. M. F.

O América t**munleou qu* cta-
rir:.ciou o. rr. Oertori Coutlnho
para lubatíiutr o ar. Pttarro Fl*
lho r.os leu» tmpedlmanlcti.

NOVO RVRtíTOR no RE*
PAR*eAM»*NTO RE RE8-
PORTOS DO AMSRICA.

O Amé tea comunicou que na
runlSo da diretoria, on«em, fot
drsi*mrdo o rT, Pttorro PVho pa-
ra n-e»ldente do Dtper»amen»o
de Drsporfoi, tendo também no*
meado para mibrtltuMo. Interina*
mes»te. no careo do Departimen*
to de Foot-bifl, o rr. Oltvlno
MagalhSei.

CARTEIRAS RE ATLETAS
00 B0N8UCTSSO

MilNTBVluat!, I (Rifeelat par* THIIIPNA POPULAR)
- Abiia b.o tote muna •tetieoe*»" bb lui*«»ol Brasaaio- Iteeoia

4* f*i#r *IIBma» partida» 4» r«l«»o totterando o t*»Bj»nto do
;v..„.i p aurent* aairte o *at«li*m*Bte meumpaiibluou-»» com
a Dirtcie Tetatoa, Medo afauadr» do quedri». A*»im f!«*ou Abí-
lo até aeora. C*bm4o B»«e»*tmrBi*» 4f to»«lv.d»da. Anil.» d»«
-:4*b atara arrumar aa mala» a rtioraar á tatrl* onin. aceuotlo
*'irma- dttarâ Tollar ao fai*t»el eatloc*. Rairtiamo. I»»»**
rraadr»* .ri iai.t-4*» a* ir*Btf*tentla de Aa :«•. ti quo o F*-
saroL «im aatfa m««»«** d* «laeo mil pf*o» P"to i«b "ps*»# .
ou ivía em mo**» bra«itefr* n*4» mteo* de »» mil cruielrr*».
•* aulm. a meses i s« em elel»* br»«ll*lr« dteooBh***» a n»*»
pender da «So avuliatto lrep«riBBe'a * que Antio volliari a Jo*
«ar bo* artmfe** tarlo*** Ba espetiailv* 4e corvlalr o **o a*-
nto t.».-.*u:r. umperimeBtal.

HOltTliM lu M) WAMnKRI**!

Na Lagoa Rodrigo de Freitas
A REGATA DO CLUBE DOS CAIÇARAS

O Clube doi Calçara» reallwrá amanha, na» aguos da Lar-rm
Rodrigo de Freitas, a sua regata Intima o que foi rrejudleada
pelo intenso vento que apareceu uai flltlmn» horas da compe-
lição de domingo tlltlmo.

Para amanhã, o clube dirigente da competição contara eom

O Bon*ucet*o rem-teu d F. M
F os dados estatlifcoa para a
eonfecSo d»* cartelrr» de a'ie-
ta* dos jogadores Laerolo a Car-
llnhoi.

NOVA FILIARA DA C. B. n.
A C. B. D. coTUnlcou qua

concedeu a filiação solicitada pe-
to Fed-rrçf.o Rlograndent» de
Bochat. srdloda em Porto Aletrre.

FLORIANO PARA O AMÉ-
RICA

•UrtntivUHti hotpida deada alaua» dlaa. o aiacaBt* r»r»»«l*»im
Itortrncto de Souta. O antlRo aiatant* do AmCrca. do Rio de
Jaaalio. seaba da aer coBtratado pelo Wanderet d* Monte vi-
4éo: llortanelo tretoon ontem remlando uma forma cace*>eic-
aat. E a.ifm. enqqanln Anlio prepara»*e par* retornar. Ilorien*
elo togreaM ao futebol oriental.

O aniversário da C. B. D.
A rSSTA DB OXTKM —\ liadsworlh. que aftadec-ndo. /rt-

Ttantcarrtu, ontem, uma efe- tou et tflfcuUa/ít» que a C. B.
m+riie de çrr.nde tlenlficarSo O. *B/r.*ato, prometendo tomar

mib»*
ií. "*
rs A*

Quando da reunião com a tm-
pren-a esportiva, os dirigentes
do Sampaio A. O. anunciaram
que tm seus eitetutc* fora ln-
eluldo o capitulo referente a ad-
mlsi&n de sócios proprietário».

HA anos, teu numeroso quadro
social trabalhava pela realiza-
tio da idéia, porém forças es-
tratibas dlflcultoram a censu-
aisção desse empreendimento.

A primeira emissão será de
trezentos títulos de Cr$ 1.000,00
«ida um, ao portador. Ctfda sô-
cio pio pederã ter mais de dea
titulo» e. de acordo com a lei
«obre o assunto, só terá direito
i um voto nas decisões. Não
«'tu dúvida, o patrimônio da
toletlvidade ficará reaguordado,
Impedindo a formação dos "quis-
tos" internos ou o predeminío
íe uma pessoa. Sendo o preço
fi compra da nova sede, Inter
tfor a'emlssap, cr coma a tran-
Wçãp serã feita por um emprés-
limo, pretendem seu? dlrlgcn-
l« dar inicio, também a cons-
toKCo da piscina do clube. O
(jámpato, nr-sim, terá materea
Possibilidades em nosso melo es-
Pwilvo.

Animado treino reallsaram,
onterri, ã nnltc, em seu campo
l» Piedade, as enuipes do Rlver,
rara o seu encontro de amanhatnm o Campo 'Irnnde pelo cor-
la»i5 fla sertunda cnte!?or'a de
patjores, Os titulares rtemons-'"«.-m falta de melhor prepa-r" tenjuntlvc, prlnclrinlmente na
WÇâo da ll-.iha média e o ata-
^p O "onísfí da Pledrfde. po-™.»i. eatá bem prenarado física-«fl-nta e f,m fai,'1!dn(jc poderAM(,,'rlr a lia rrricnla conjúntlva.vem sendo nrj,.nr{jnrio com ln-mstarçavel ,ins'edade o anun-
Ciado,embate entre cs esquolrõestriângulo d» sao crlatovão
LÍJ ÓUBritii de OlariaPfimclra vez

E' a
que ss vão medir

os valorosos grfmlos, dai o in-
teresse que precede o choque. A
partida terá lugar no compo do
clube "Indígena".

— O Olarto A. O, destacado
grêmio filiado a primeira cate-
gorla de amadorei da P. M. P.,
esto preparando um grande pro-
[•rama para recepcionar o seu
defensor Labatut, "ue, cemo in-
tegronte da glorlo-a P. E. B.,
defendeu a honra do Brasil nçi
campos tto Itália. São Justa»,
não há dúvida, as hcmenngens
quo serão prestadas ao brrtVD
soldado.

A Federação Metropolitana de
Futebol concedeu em data dc
entem, Inscrição aos seguintes
amadores: Jalr de Oliveira Qou-
vês, pelo Unidos F. C: Ante-
nio Mousef Martins, pelo Rca-
lengo F. O. e Adamastor Ma-
delr*. pelo B. 0. Tavares. Po-
derão assim o» citados Jogado-
res defender ai cores do seus
itrêmlos ná rodada de iim-inhã
do campeenato de amadores.

Devem comparecer A Rua rio
Rezende, 128 - Pátfio. aflrr? de
crmpletarem os exames de Ralo
X, os seguintes atletas:

•ore Russo MarceUno. Jnsf)
de Melo, Newton MTenda. José
nandes. Amlicnr B{rreír* dos
Santos, Jraqulm de Almcdn Ma-
cedo, BtKílde» Plrea di 8 Ws.
Francisco Rüflno de Siqueira,
Wilson Tlirmaz Ferreira, Orns-
Inntlno Pires, Altalr Ferreira,
WaldemTo de Medeiros Tava-
res, Mnnoel Corrêa de Almcdn.
Orlando Gosta, José Ivan Leal
Coelho, Mraclr Alves Pere ra.
Nelson Bltcncourt de Oliveira,
José Rodrigues Lcuretvp, João
Francisco da Cruz. Jorge Go-
me» dn Cruz, Waldemar do Cou-
te Pedreira e ÜMpS Ferreira.

O Estrela da Vllr -J^iVP«JeJ
orr Intermédio da "TRTBUNA
POPULAR", o portual compa-

Florlano, antigo mela direito
amrdor da Fluminense, que de-
tendeu na temporada pa*sada o
Fltimento, como aspirante, soll-
citou « foi t-anif rido para e

, ii, n iiiii.ii,..... .. . . AméFca, na cateaoria da profii-
os mesmos e numoroso» concorrente», provendo-so portanto, ura s,onnl
amplo sucesso. Oaso não suceda o mesrqo Imprevistoi (te do-
mlngo último, a regato do valoroso cltibo da Ligoa Rodrigo «J»
Freitas, marcará retumbante sucesso para os praticantes do
fidalgo desporto da vela. Vnrlos clube» filiado» a entidatlo
illrif-cnle do desporto da vela lá estarão com suas represente-
çítes, dando um aspecto dos mais brilhantes ao certame. A
reputa oferece po»ilbl||dado de amplo suoe»»o.

ras, d:s seguIntes J.gadorea:
Beleza, Gr.lo, Armindo, DJol-
ma, Orlando, Mulato, Bertollno,
Armando, Canela, Sorrl«o, Osbo-
ré, Moysés. Flrmlno, Waldyr e
Silvio.

O Atlas fa^ sentir, pelas nos-
s:is colunnf, acs seus olrinftrs
dc lutas esportivas, que aceita
convites para Jogo* entre qua-
dros dc juvanls. em sua praça
dc o-portes a rua Hericllt» dn
Graça, cm L'ns de Vaixuticelos.
A corrDBponriÊnclii deve ser dl-
rlsldn para sua serie, á rua VI-
leia Tavares. 73 - Meicr.

Estão sendo chamados a te-
scurarla da F. M. F.. rs grê-
mio* da terceira cutesorla de
amadores qu" cbtiveram vitórias
no "ÍNIT1UM" da referida dl-
visão, afim ds receberem ns- quo-
tas a qua têm dlreltt.

Deveria realizar-se, na última
quarta-feira & noite, no campo
rio E. c. parames, o encontro
Marã x Rolai, em d'sputa do
cr-mpernato da terceira entego-
ria. O mnu tempo, entretanto
'mpedlu a snu nfetivação, flcan-
do entretanto norendo pnra o
dia 13 do corrente á noite, no
meimn local,

Em face rio laudn apvenentedo
rtelo Departamento rio Asslstftn-
cia Social,, a F. M. F. nep*nu
registros nos nima-tercs Nlo Sll-
va o Osvaldo Nunes Sumno.

—Foram conccriirini peln F.
M. F... as seguinte5; transferên-
clns: — Ângelo de Almeida Ma-
rlann F'lho. do S. C Parames
para o Plerinrln F. C, cem es-
tt<?\o até o dia 23 cie Julho rie
IS45, Alnyr da Costn Coty. do
3. Cristóvão F. R., pnrn o Con-
fiança A. C, com está-rlo até o
d'a 1." rie Setembro rie 1945 —
Tçaac Zouvl. do FUimlnen*c F.
C, pnra o C. R. F^menrro. rem
«státlo. Octacillo dp Souza Fa-
ria, pnrn o S. C. An-lVcta, de

Amanhã, a sensacional
prova cic.iíftica

Os coRcorrentes intensificaram os treinamentos

PRELIMINAR BO JOGO
CANTO 00 RIO x AMÉRICA

A flrelimlnar do Jogo entre o
Conto do Rio e o América e?rá
dlsputrda entre o* quadros do
Panrlr Club e das Oasas Pernam»
bucanas.

iodo o tefcre-ie pelo caura do
eiporte.

Fliall:anio, foram entreguei
pt/o tt\ •'"do L«/ra Filho, oo pre*
rltfcnte V- '¦¦"¦• N'tto, at meda-
Mel doi camriedes de fuiebil do
ano ?. peitado.

pars oi detporfei neeinaelt.
Complrlo» 31 onoi tf* «!-(iten-

cia * mtnfera do aporte n-feio-
nef.

Sm melo de . orande cirdlaft-
rfc-t'. ríixtiroteeram-ir 81 tO?l-
nideiet eomernerallrti. lendo
t-omparfcldo o pri/tito da of-
dede.

Foi. níiia ocotfdo, faotiiurorio
o rffrafo io prefeito naaveto en-
fídarfe.

Abrtn a .c*.*4-> o tr. Ulvaievia „,„ . n .„ ...... - *• 9nl*
f?o»r»f» «n-r. tanto o tr. ¦.uit|Ra, L *,c Mar«0' fl« '* *,IM,t
Oallofi taudado o tf, litnr.gut j Sala 4 — Teltf. 43-3503

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

O ''apronto" do Madureira
Corrêa volta a treinar eníre os titulares

O Madureira tevoU a efeito, ctr. Corria, rjurva) e Jorge. Su
intem uma ligeira prática de
conjunta para ajustar o quadro
que enfrentai* o Va»co, ama-
nhã.

Ao fim de 30 minutes de exer-
ciclo, o placard era de 2 a o
nara o» .'tutores, tentes eonquls-
tedoa por Jorglnhd e c rrên.

Tverarn,-a regulnte formação
os quadros: Titulares: yçilz.
Danilo, a Aplo -r Ãratl. Spjna e
Castonhelrá — Plrombl,, Mea-

r'ent5*: Antonl-, Mario Bran-
dão a Jai (dapos Barradas) —
Tltlnho. N llon r E-teves: Lu-
uerclo. Kda, Neca, Waldemar e
Wilfredò.

O tentro-avanto Corrêa, que
rorifnv-i agradando, sendo pro-
vavcl a. sua lncIt:sío no quadro
qu» enfrentará « equipe crus-
malllna, casa fique legalizada a
tua situação na F. M. F.

.'*¦ i. i ,i iji

ÓRGÃO OFICIAL DO
RIO-SÃO PAULO

O sr. Moscir (toma, 1,9
secretario do Rio-Siio Pau-
Io F. C. cm caria dirigida
a este Jornal, nos comunica
ter sitio aporvada, em as-
scmbléla gerri, a indicação
dc TRIBUNA POPULAR
para órgão oficial em as-
suntos esportivos daquela
agremiação, q que mtiito
nos honra. Ao RiorSão Pau-
lo F. C. os nossos agrade-
cimentes.

* A Federação Metropolitana de
Olcll-mo continua desenvolvendo
intensos pn punitivos para a sen-
saclonnl prova de rmnnhã em
que participarão os mais dete-
endos elementos praticantes dó
ooniiccido desporto.

Desta vez trata-se dn rcallüa-
Ção da prova dcncirlnaria "Pre-
mio Petrópolis" e que reunira
numerosos canco; rentes de varies
categorias. Os mais de. tocados
elementos praticantes do clcllsmp
portlciparão da interessante com-
petição, disputando oi ricos tro-
teus Instituídos pela Federação
Metropolitana dc Ciclismo a Mo-
tocllRino Todos os, ooncorrcntei
estão lntensltlcondo os trslnar
mentps para a arrancaria sensa-
clonal. que se dará preclsamen-
te ãs H horas

Em Madureira é assim...
JOGADORES, DIRETORES È TORCEDORES ESPERAM A VITORIA SO-

BRE 0 VASCO DA GAMA-O EFEITO DO B*ÇH0 DE CrS 1,000,00
-- Em Madureira é assim ..
O clube começou fazendo uni-

pio sucesso. AIüuíis clubes £o{re-
ram um "arrar.amcnto".da par-
te cios nrtilliBlros do tilcoloi su-
burbrno. Dçptjl-. quando todn »
torcida cperavo a volta dos Jo-
nndorts com os mesmos fOBtejo»

e o mesmo ambiente dé alegria,
chegou * not!.-tto tto que tudo li-
cata transferido pam outro mu

definitivamente resolvida. Fat-
tou-.um pingo.-, .

Agora cslauius vivendo hora»cava .rnnsienuu h**"» u»l,v ••"" P.p*r»*" ¦*-*!*-r-,n- ¦-.!

mento. Em substituição á vli.o-.jde liHensn animação nn Mndu
via. viriam cl s com Úmr. deiTota
Inexplicável. Mudmj o ambterite:
Dominço último,'a coisa esteve-
mal», ou menoa, poi em nftò ficou

Campe oiiaio das
corridas de fundo
AMANHÃ, NO BAIRRO DE JACAREPAGUÁ

.. i. '.*... i. ...,,.,.i..uni,.

tSme* SU^dAâ. 13 ho- | vendo fazer novo registro.

No uliniílvul bairro do Jiioarepiiguá, ter
ronioB nmnnliã, peln mnnliã. a segundn com-
petição do Camp ininio do Corridas do Fun-
do instituída pela Federação Metropolitana
de Atletismo.

Como nos ano» nnlerlores. p certame pro-
mote nlcnnçnr o mãximo sucesso, uma vez
que numerosos concorrentes estão lnscr'tos e
dispostos n 'empresar todos oS esforços pnrn
n conquista da vitoria, p percurso 6 longo
e oferece nbslãculoB tremendos nos conpor-
rentes, e por Isso mesmo os treinamentos fo-
rám intensos e criteriosamente culdndos. To-
dos os elementos com qualidades técnicas ré-

Sorteados os jogos da
Taça "Ricardo Pernambuco''
Inicia-8ô amanhã, o torneo de tênis para imatistpâ

Ü?^ P" namPbuco". reu- 
^fAjH S'¦ i —.-— r-*—-—r provirtonelas i*ars o brilhantismo
da referida competição.

Depíil» da tornar conheplmento
dos: nqme» «t«a paniclparfio do.
interessante tórnalo.. os (.prlstes
Luclllo dc Castro, 'Àlvãro Ounh?.
e Roberto Mari.a»'o procfidvram
ao rortelo-dos Jogou para amanhã,
assim eotfo da organização d.as
duplas para o tomei" em. home-
r.agem ao sr. .• 'varú Osório.

OS JOGOS SIMPLES ------
Dd""ís do sorteio tienram uinr-

cados para amanhã, ás.8 horas,
os Ker-'nte3 io : - da "Taça Ri-eniiliecldainerito apreciáveis, mostram-so ate-

tnniltis peln oportunidade du realização do cor-
tante. A prova da corridas (te fundo é um
rios mais interessantes certames quo a p»"-
dado dlrifrento do ntletlsmo carioca leva 8
eíolto todos os-anuH."No momento, o entusiasmo dos concor-
rentes é dos mais intensos. Numeroso» ele-
méritos dos vários clubes inscritos partiepa-
rão da renhida competição, prevendo-se por-
tanto uni resultado dos mnls promissores, A
prova terã um percurso lonfço o serã contro-
ladn pelos diretores da entldndo dirigentes do
atletlBmo carioen.

oa Ber''ntes J°
cardo Pcrr.- ' "0"

Luclano" de Castro- (Globoi x
AÜKÜsto RorUifpcs (Ololioi; Ro-
berto Machíiòo (TRITUNA PO-
PULARV x DJalma, de Vlncenal
(Poort¦ Ilustr . '**>< •¦¦ ¦ ¦¦. -i_¦.'

Torneio de duplas: — 6 hOT
ra:;!,-. ',. . ., .,,-.;• , .. ¦• ....

DJalma Í3o .vinçtjnw e Osmçtr
Graça x ^aschoal Ferrone e ROr
b-rto linchado.

Luclllo de Castro e Álvaro
Cunht. x José Maria Pereira c
Fernando N.' Pinte. ' - ¦¦¦

relrn. Fnia-se cm vitoria com¦multr. fir»Te**a. -Nlntuem acredi-'tn errt 'derrota-.- O assunto das ro-
tias esportivas madurclrenses <
um único: vencer u Va' co ampla-
rnento e de forma que não deixe
dúvidas. Tudo-está p -avisto ua-
ra' ahíonhã: táMcn neva; rnorcos
no ataque e muitos fogos no ru-
•«¦rcEso da turmr., Em Madurei-
ra é nsslm... ,. ( 

'
,HM "BICIIOV ALTO PARA
COMEÇAR.... 

O tesoureiro do Madureira fa-
lou no linal dó treino.

— Quando os srs vencerem o
Vasco, terão mü cuz-lro- de "hl-
cho". Isso é para oomeçar. Ou-
t.nis ctVsas virão depois ,.

A noticia on usou sensação. At*
mesrnbo frio do banheiro foi es-
miee.ido e os io"nriores caíram no
chuveiro .• Mil cruzeiro»!' "Ontem, 

U.drsns convei-nt rios
borooulns tinham urr ritmo únl-
co: o Matlurelrn da-ã mti cruzet-
ros- nos jogadores pnra vencer o
Vasco.

Outro dizia, com mais convlc-
ção:'-.' Eu sei-.qu* a vitoria ficara
em MadUritSr*. Pela primeira vm
o Vasco conhecera- o árnargor ria
duro!» '

E assim vivem os torcedores
e dirigentes do valororo ciiibe,
Todes p-n-am unl.inmente na vi-
teria, A vitoria flr& na certa —
assim oenrnm os madurelrenses

,— e terão oue comemorá-la es-
trondosnmcntc.

Em Madureira é assim...

fiv

'
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Demonstração popular conira a re articulação integralista
£ %> *

Triéíuna
«f..l|W^ tj*»—*

^J ],I\ riáinAiid,—»_. i—» . * *—»

Milhares de pessoas presentes a Exposição — Apelo á União do Po
vo Brasileiro pela ordem e tranqüilidade — Aparece um "gramático1' 

pro
vocador — Implicou com virqulas e reticências e acabou sendo vaiado

«Jo, 9 á*} jtmh® .. \W fl* í. ANO l flts dt \mm% 54a
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SBLBRIO PROFISSIONAL E
ORGONisncno de quadros
E* 0 QUE ESTÃO PLEITEANDO OS BANCÁRIOS

Distante h4o o eonlUto subordinaram sttas rft*
vindicacèet econômicas ao etiotço de guerta —
4 campanha de 193$ t a de /to/* em condições
bem divinas — tala unitaia dentro t.3 un/r/n
ji- f c/fl d r«/Bt/^ . OPÜUR o ir. Lacisno Bo*
cel/or Coalo, presidente eleito do Sindicato dos
Bancários t um dos membros da Comissão Central

time»*. paMiíre. MMÉiãla
plBtWM tr-i. í-Mc-t****?. p*Wfl

MMfltuiMPM «I. . d* tnitan»
¦ «.- .- ...»:u am ,,!.....».'... !...-.»
su^í» «i* ,1,1.!,-,» a* porttigMi

«i.i.ac u.;.i.«..- ar.-j-.uáú iwjm. _w*> i*i* « »pl#.li» .* dl
«.. «j» p«« p«to #*»t_»*_iitm-u ] mm anil hHMM d« nm «uai
to tto to*-*»* «•. w*** pauto- I n» Mtfwi n««t**>. 4 rrss«*i tt

motivo* «4 HBtfMUM
__r____ _rtTTt TOT^r^r t*J

tnir»t i.* g*t*n».
EaumtVi. icOMt ilti¦Ml pW._p3^M*^» * TWfíW ^r?r**

114 «rOMIO M l*W_mo Wttt4|i|>.
_Mr# ouua* NttU. enr*-ij*8*- »
ütwif o» rtottfAa. !_«#,!*# -i*.
«aarta. p . u»* «JfttWft*_à«i g*-..«„ «..tiiòti,. («nirilmiiDm »¦»
4 ll :.a_lr_a^$M O*. |.<ff4. ,),«, ,•rtUcai mi iuí-''4 i««a, d* ••}•*

.... d* ,. miiú*». pm_» it. tal ,«•«*"*_¦ dfptna'4 t> dt|t.4. a **>
tpmla nio 4f* ima, qn* a In* . «*«. a independência r „ •*-,
larraffflo «i*va * rada a qoa l*t*r d» pmo t>r**«rt_i=

Oi t-.-.-.¦¦.*. i c-«. i • -¦' ai
á»-u:i I» e_dM :¦'". !'•-¦'••
«:r-.;: ¦ 4* W«*lp»#f«l4i» * p*.
t*i ::)-.) d*»**t* f_&» o pt-
rfOlp 4a »*#»'« d* lifc*»r*<do
a «a* /ono» Itaadoi pala
... -rií t. -.:-!!• «rriado tem
< i :-.¦•!'• i 4*. 4 .••¦•»4<40

la»pAi, mtman ttitaar pata
ir.--. '¦ ' I 

'¦•¦-¦ ¦ •'-•:» -•- ' !'-«*
f*| « ir-.*'. !:: • r;..,-.!'. J ,'ri

.V««i eampanbai p4n««e«>
at ter tntta a fator do aotto
esforça '¦'-.'.¦¦ da aluda am
«.:;.! I :t.*. :¦¦« ,- -.'alnlrl

O —. -.s-ar-.r, ta 4111114*. a
ao» •*-.;-..¦ <<wro<adoi, oi*.
saaiaado ¦!"-*« a ;¦'¦ **¦"'<'
nur«*r« r-r-"> 5iadu«ío da
riaat*. /oi am trabal.a da
f.i-.fr 'fr-rr--.!ii>. Itado
r.in. i!- aalailatnar a
«lati* 4 p4rMettl4rtii«al* o
*|_ai4ato ftaalntna toai •
.í-r-a-.-.a daa madHaAai d*
forra,

Ajor*. com a *4tort4 4*»
armai demoefdtieei. ot ben-
cortei tt reúnem pwa delta-
der teus tntetttitt dl etatlt
d'atro ta um eilma aaifario
4 podíico 4 afligi da polltt*
ca da firmtçio tom a po*
¦.<••-. i 4 P4lrd4t.

//«•••'•-I O* hs*lf*'!"l «"!'
-- -.">•* a rtaulamentaeão
tt aca tatorio proHtitonal »
a o*oaaiiacdo da quedtot pa.
r$t ot e—.r"—. '¦< dl b0*COI
4 rtvtu bancaria*.

c-.', i -..-¦¦¦'•¦'¦ o SMIcatn
ta ciotse »m. - a ti a laicia-
¦¦¦. . da campanha e tem ato-
Muando todoa oa bancartot
para debater o assunto.

Vartas rtuntots foram t*
rea.aaaat e -atada oaiem. aa
sedt do Siadicolo, etllriram
raaaidas ai lab-comliidra
.'.o.ci aot diemoi baacot,
omi ¦-•:¦:¦' pat» «darcctmca-
loi /.min oo oaia-paijcio, em
ptepataçio p*-ra a çrandi as-
sembuta de M*. ao Automo
rW Club do t»'oill, dt 14 tio-
roa

A rcpuríapem do TRIBUNA
POPUlAR, avt comportes*
àquela reaaido, pôde conata-
lar o eiptnlo ordeiro 4 coat-
iiutii.i com qu« decorreram
o* detwfet. Procutomot, enlío
.iiii-.i o prendenf* «íeflo do
5lndicolo, ar. tuciano tíecrl-
im Couto, antfço « dedicado
ri -irn-r-r doi mleretie* d4 tuo
ciatie « um doi id. líalllmoi
UdffM-
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ooottdtram cht«ado o oaoatnio. Jeto prttl a

FALA O PRESIDENTE
ELEITO DO SINDICATO

_ o movimento Iniciado pelo
nono Sindicato, o Ji com o
apoio de todoa oa co-lrm»os do
pais. tem causas profundas. A
sltuaçào econômica do» banca-
r!os * terrivelmente precArla
Nfto exageramos am dizer que
entre todos os qu. vivem de sa-
lários. os bancários constituem
tima da» corporações de traba-
lhadores mais duramente • attn-
glda* pela elevaçfto desenfreada
do custo da vida.

Nfto 4 de boje que os banca-
rios vivem com salários absolu*
timenta Insuficientes para »atts-
Jazer fts »uas necessidades v.-
tais, apezar do "slogan", at*
hoje nfto destruído completa-
mente, de que somos uma clasao
privilegiada.

Em 1935, por Iniciativa dos
Sindicatos de classe, unidos e
apoiados por todor oa bancftrios
do Brasil. íol levado o efeito
grando tnovlmsnto pela mclho-
ri» geral dos salários e flaaç&o
tle ura salário mínimo para nos-
w proflssfto. As condições In-
lernaclonals e Internas de entfto
t-ram bem diversas das de hoje.
O fasclimo estava ctr ascensão
no mundo * em nossa pátria. A
propaganda nazista, visando cri-
ar as condições para a sua guer-
ra do dominação mundial c ba-
ticada no "perigo comunista",
produzia por toda parte seus
•efeitos. Capltallstns, conservn-
dores e até liberais e democra-
tos, impressionados com a vlru-
lôncla da propaganda nazista e
levados pelo desejo cgolstico de
melhor defenderem seus lnteres-

• seu de classe e dc grupo, deixa-
vam-se envolver nas tramas do
Inimigo comum do todos os po-
vos. E, do capitulação em capi-
tulaçllo, cediam terreno fts íor-

ç*s do fatclimo ta cada palt. •
Bra a época do tauniqulamo 4
doe docummua íorjadea. To*
das aa tt..:¦¦.;:rsç.Vs do* traba-
Uiadore* tram aponladaa c:mo
movimento» comuniilaa. «pu pre-
citavam -: sufocado*.

CAMPANHAS ANTERIO.
-a notta luu — eonUnna o

tr. Couto — embora conduzida
absolutamente dentro doa pro-
cetioa letais, de ra que foi con-
substanciada em ante-projeto
qua envtamoa à Câmara daa
Dtputadoi, também aotreu tre-
menda campanha « resttUtactt.
qu* culmlncu com a prtsfto dot
dirigente* tlndlcalt daquela épo*
ca e assalto ao nono 8lnd'c*to
peloa tntefraltau». apoiados pe-
Ia Pcllcla. Era a morte do no»-
to ante-projeto que, do protela-
çao em protelaçfto, íol tlnalmen-
te arquivado, em pleno período
de absoluta -ceçfto no pat».

Esse dctfecho, porém, nfto re-
moveu at causas da Justa relvln-
dlcaçfto de nost» claiuie. porque
a altuaçfto da (alftitoi de fome
nfto fora reiolVda.

Em 1M8 plCteamo» a organl-
•açfto do» quadro» de nraia ca-
•cgorla pro!lss'onal, nos molde*
|4 adotados em alsuns bancos,
como o Banco do Brasil e ou-
tro». Vlramo* com Isso nfto »ô
aperfeiçoar o tparelhamento tó-
cnlco dos banco», como posslbl-
Utar um acesso e melhoria para
os bancftrios. """ambem esU rei-
^ndlcaçfto nfto foi alcançada.
E. osslm. oa bancftrlo* atrave*-
saram todos esse longo período
com salftrlos baixos e sem per»-
.. etlvas de melhoria». De manei-
ra Irregular, ao sabor das »lm-
patlas peMo.T«. foram aplicado»
alguns pallat vos. especialmente
a titulo de nbonot e gratifica-
rôes, sem nenhuma garantia. So-
bre as remunerações concedidas
deste modo. os bancftrios nfto
contribuem para seu Inatltuto de
Previdência, resultando dal que
os beneficie* de aposentadoria,
pensões e outros tèm que ser cal-
culadcs na base de salftrlos In-
fmos, que aaul no R'o sfto de
Crt 350.00 e 700,00 para lOTo dos
bancftrios, excluindo o» empre-
gados do Banco do Brasil.
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para. da uma manalra pactllta a rsi?.*T_t.<.» tm bancot a caeas
r««sra _-_m r ,--•»'. r..|» »':.¦»:.-»;;»} 103 qtUttO ', -i".-*

; ..'u.-.i _ci1turirlo4, cefta a
admtnlitradorva. «, fiattmtn'.*.
:.:.-.-«. rrpicialsad*».

O* >'• ¦ « ;.-.-:.-¦:« i-.-.ifftfiO
a grande aaaaa dm bancártoi.
M ::.-.:.: '.-.-.¦.¦•¦' em numero ml*
nlmo d* .-»•--..:.»•. ptra aa quaia
4 deurmlnada a dlftrença ml*
nima d* *.a'„::•>•

O projr.o prett lambem um
abono qunqutnai de. no mini*
mo. Crt 100.00. Ealt dUpottuvo
visa corrigir algum*! Injutilçat
a nlo rtpretenu nenhuma Ino*
vacio, [.-lia alguns baiwct ja
adutam t*u principio como om
prêmio 4 antlguldidt no tm-
prego.

r _ r» verem coneraMnda a
melhoria daa auaa coodl<AH da
tida. Uto 4 lanto mais inadu*
vel 4 ;¦-•.'--. qtüutdo ¦•-:.-.:.« qoa
a prosperidade do» bancoa um
tido. noa ultlmoa anos, excep*
clonal. De ano para anos *tu*
capitais e Iund:a de rtacrra •-* ¦
aumenudot. Nada mal* tlutua*
t.vo deria p:. ¦;-:.'->-r nos ne*
gôeos bancirioa ou* a prolüe-
raefto de bancos e aumento de
quase 103'. do número de ban*
•_i • i,.i no Rio e em ootn»
;:.i:;-.r.i r -./.: •

PLEITEARÃO
EXEQUIVEiS

MEDIDAS

..«*!»M-::!* tfO M.:.!'-!!¦ ¦ da

Kj» ut . f»; li-:» c*M*
!..«.• d;<p&» o *;•>-*,..,*'-,'«i-. de*
iinameri o aaaatnto prooarirto*
na! do» -*-a< = •¦¦¦.-<¦ qu* m

*: 4 r. r . = . I «1* .. = !«» 4» V d.
4a. no mínimo. U/%, düisni* «m

r.-r .'. 4* ir I .- r :r,

O *•!' > d* nata* ta. •¦. ¦ - '¦¦» d**
.'-.-. »i- i" tm :¦:¦..' 1 . ..;.!
da .:-.::»-. * .'.:•-. d* ela»**,
na dt?«ta c-* ;»,:.'., t fandtm«n*
latt. da mentir* cominiuva a
ordtii* -.¦:, •..-.»__.'.: nem
. - - »'.'*= • d* '- -. •:•- por
qu* taaibrr 4 eí*t*4 mar a I*-
*:'¦.:, ;a ..:¦-.'. n*!o nr4*

m povo. Mat. •' '.. ¦ - lambem
da qu» _u:ni;«tm»s nla to da
par*» d. tia.ri,-. -. r --., doa ban*
qutirot. O .T.r:ri-. r.;.;¦:> . ¦> co*
.-;.•*¦»'.*..' a mtfma ttnr*rtdad*

iram qu* not epmaniamf. )• ?•
140» pniití» de csoftracfaa no

ir; s•-¦.¦¦ • )ti__ nlo é ttit. r*
:::»•! dO* ir.-r-T-.--. •* uns

I ata dt ©u*r:*. maa rtelproeld*-
*d* d* ::.-'¦•¦!

EU o qu* e*p4.**mot do govar*no * dí4 banqueiro», pata :..-¦.
I f~:- .:-,.r,,-... «to ;:.:.:,*„-._,*.
clima d* orvietn * ;-»:..;.-:»:r
tniemai. imperativo : itOrico
par» todo pttrtoi* digno.

SALÁRIO Hiuiismov*.t. E
ORGANIZAÇÃO UE QVA*
DROS r.SRA OS BAXCA*
RIOS

A CAMPANHA DE HOJE
— Nossa campanha atual rc-

presenta. portanto. relvlnd'ra-
cfto profundamente sentida por
todos nós e obletlvn nfto somen-
te a vida dos bancftrios, mas a
dc sim família na sua falta ou
invalides. Diante das novas con-
(Vçõcs surpldns no mundo e em
nossa P&trlo. com a derrota ml-
lltnr do nazismo, e tendo em
vista fundamentalmente uma si-
tuaçfio real lnsUDort"vcl, dia a
dia agravada nela Inflaçfio, pela
exploraçfio crlmlnora dos açam-
barcadores e ainda pela desor-
c-anlznçfto da produção nac'cnal,
orientada mnis 110 sentido do cr-
mérclo exterior que das neoessl-
dados internas, os banmftrlos

— Entretanto, convém fritar
que, perfeitamente ccnclentes do
momento que vlvemot e dti
«rsndua pertptcUvaa profrwait-
a» para todos os ;. « » que a

política de ccopcraçfa e enten*
dlmenlo entre ai cia ie» oferece
•iars nt Ro!u<-6e« unlt *:as e Jus*
tas do* problema», satererao»
oleltear medida» e g tlvel» den-
tro da» condlçõei oojítlvai do
nrsso pali, da "íetma forni que
soubemos sub:rdlnar aos lnte-
rease» do esforço de guerra na-
clonal os nosso» Interesses par-
tlculares.

Para dar um exemplo concre-
to dos nossos prtpôs.tos, basta
verificar que em 1935 pleltea-
m:s, co mabsoluto »n»o de res-
ponsablltdade. o lalftrio mini-
mos. com absoluto sonso de ro-
te. com o custt de vida multo
acima dr> dobro,- pedimos apenas
Crt S30.no. com> sal&tio para a
categoria Inicial da quadro de
escrlturftrlo e Crt 700.00 do qua-
dro dc portaria (contínuos e ser-
ventes).

Imbuídos, portanto, do mal»
sadio e patriótico espirito de co-
operaçfto mútua e convencldca de

11.1 necessidade para serem re-
solvldos todos os problemas do
apôs guerra e para consol'e%r n
paz. os bancftrios nfto tôm em
vista apenas os seus Interesses
Desejam cooperar para a molhor
organlzaçfto dos serviços baneft-
rios e para a Integraçfto dos
bancos em sua íunçfto social. Na
neva fase que vamos Iniciando i
cm nossa.pfttrla...na_ex4.aj:e bata. 1'
coa uma grande responsabilidade
'o estimulo ft prodfçfto e cnwí--
elo, enfim, no desenvolvimento
de nossa economia.

Coro reíertoela ft melhoria de
^atár.os adouunoa o principio da
..«r m.ii-, pr.porclontlmente, au»
,-.:>¦ ganham menos, mu etUpu-
..mi r. que o aumento de aalftno
advindo com a adnpioçfto des
empregado» nos diverso» qua-
dro» e categorias, nio poderá
;er Iníarlcr a Cri 300.00. depois
da Incorporação ao* salárlcs vi.
gentes, doa abonos e gratlllca*-4cs que atualmente percebem.

Como vê. nfto plciteamoa exa-
gero». Tambem nm. queremos
üiiünusr c.in cs salftrlca de lo-

.ii..- e abonos a titulo precftrio.
.'ur Uso mesmo nfto queremos
apenas novos abonos ou slmpte*
aumenus de salários sem um
cr.têrlo un.forme.

O nosso ante-projeto resultou
de um processo democrático em
profund.dade o vai ser submeu-
do á aprovação da classe, na
Grande Assembléia de sábadj,
depcls do que, vamos pleitear a
crUçfto Imediata de uma Comls-
sfto Parltária, de bancários e
banqueiros, presidida por um re-

Eatev* ontem rm nota* reda*
si.¦ uma csLai) de bancariea
que noa vttu conv^ar para a
Grande Arrembléla O ral que o
ara sindicato reatará ho^r. ás
14 borat, na sede do Automóvel
Clube do Brasil, á nta do Pat*
Mio. 90. com o fim «postal de
submeter á diicttiafto e aprova*
cto da .-:.*¦ anlca de ser ap:e*
tentado ao governo, o ante-pro-
Jeto de lei cUborado ptlo refe*
rido organUmo. Instituindo o aa-
torto profUlonal a a organização
de quedrew tuncionaU no* esta-
bcleclmento* bancário*.

:.-'-¦ a gr*nde reumáo, cujo ai*
to s:.:-.-r ¦ r o-obilua e entusiat
ma todos o* bancários do Brasil
seráo apresentada aaa últlmat
sugestões e para esse fim a dl
retoria do tlndlccto pede, poi
notio intermédio, aos autores d:
emendas, que a* levem Já ocn
venlentemente redigida*, para
maior facilidade dos trabalhos
dado que UHlos ot componentes
d* numerosa ela»»e Já conhe-
cem o texto do ante-projeto. o
qual foi amplrmente dlsUlbuldo
em todos os estabelecimentos
bancatlos attta capital.
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Durínti -1 tnauguraçúo da

PORTO ALEORE. 8 <A. N.)
— Os bancários gaúchos movi-
mentam-se, auavéa do seu sln-
dlc;to, pleiteando diversas me-
lhorlas de sua sttuaçfto. Com es-
se obJcUvo, o sl.idlcato organl-
zou um amplo projeto de lei que
será submetido á opreclaçfto das
autoridades competentes, no qual
estabelecem as bases para as me-
lhorlas pretendidas, inclusive o
aumento do salário prollsslonol e
a organlzaçfto do quadro nos ban-
cos e casis bancarias.

CHEGOU A DELEGAÇÃO DOS
BANCÁRIOS DES. PAULO

^|1^^PÉ__Í_M^__I^__P?_>«Si ',>,

Comissões de bancários em ca-
da estabelecimento, para estudb
dos seus problenas espiclflco^ c
dos problemas dos bancos, den-
tro do espirito de ccoperaçSo,
dcverfto ser criadas desde Já.
porque serfio, sem dúvida, fator
de unidade e de progresso. .

UMA ASSEMBLÉIA PRE-
PARATORIA '¦—

COPITE AOS SERVIDORES PÚBLICOS
• O Movimento Pró-Unlfto dos

. stervldorea - Públicos convida r.
classe * comparecer A grande
reunlfto convocada pelo Comltó
Pró-Relvlndlcações dos Punclo-
narlos Públicos ? Já, anunciada
para hoje, fts 15 lioras, na A.

DE NITERÓI
REUNIU-SE O M.U.T.
NITERÓI

DE

N asede do Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores do Es-
tado do Rio. realizou-se movi-
mentada reunlSo, ft qual compa-
receram Inúmeros operários das
oficinas do Lloyd Brasileiro.

Alem da dlscussllo e aprovação
de vários assuntos de interesse
do proletariado, íol constituído
um comltó pro-relvlndlcnçíio dos
trabalhadores do Lloyd, tendo si-
ío Indicados, para constitui-lo
tUverios operorloi doquelt orga

B. I., Nessa reunlfto serfio de
batidos problemas de magna lm
portancia paru os servidores pu-
blicos em geral. O movimento
nfto tem caráter político ou com-
promlsso com (.ualquer corrente.
A Comissão: Américo Nlcolau,
Kleber Augusto de Morais, Fer-
nando Novnis, Z06 de Sá c Pau-
lo Cotrlm.

gtosflo da Marinha Mercante. ^Tambro.

TRÊS GINÁSIOS
NO INSTITUTO
15 DE NOVEMBRO

A Divlsflo do Obras do De-
partaraento do A d mlnlstraçüo
do Ministério da Justiça trans-
forlu para o próximo-dia 18, As
M horas, a realização da con-
norrenda pública para constru-
i;ão de trôs ginaslott 110 Insti-
tuto Profissional 15 de No-

— A primeira assembléia para
debater o assunto foi realizada
a 7 de abril. Nessa assembléia
foi eleita uma comlssüo que logo
a seguir promoveu reuniões de
bancftrios, sindicalizados ou nfto,
de cada estabelecimento. Dls-
cutlu-se, demoradamente, todos
os aspectos da questfto, na base
do que jà havia sido leito em
1935"e"i93ft,-resp_tlvamentg, so-
bre salftrlos e quadros. Em cada
uma sub-comissâo, com incum-
um asub-comlssfio, com lheum-
bêncla de enviar & Ccmissfto
Central as sugestões dos empre-
gados de cada banco. Cn.n cs-
tes elementos, a Comissão Con-
trai elaborou in* ante-projeto,
que foi amplamente distribuído
em tedos os bances e casas ban-
- /ias, nos quais cstft sendo dls-
utldo, entre os respectivos em-

pregados, a fim de que tragam,
de maneira unitária, seu ponto
de vista e suas emendas para a
Grande Assembléia que vamos
realizar hoje, sábado, ás 14 ho-
ras, na sede -lo Autcmovcl Ciu-
be do Brasil.

OS PONTOS FUNDAMEN*
TAIS DO ANTE-PROJETO

— Em primeiro lugar, o pro-
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irande painel com palavraa Mt-
ollcalivu da ve.dadelra tlgnlftca*
-...-> da Campanha, mostrando aos
>r.Ti:r:t. s o sentido patriótico •
unitário da mesma EU aa pala-
vraa que dtxem claramente 01 ob-
etlvoi progressUtas e «ntl-foscU*

va» da Exporiçfto:"Esta Exposlç&o nto vU* com-
bater homens, mas Idéia» e pro*
cetsos de açfto antl-demucrfttkx. .
Seu objetivo é neutralUar at ten-
titlvas de rrartlculaçfto do fascit-
mo em nosro pab e demnnürar
rs ligações do Iniegrallst u com
1 doutrina e os métodos doei*
nar.tcs nos paise* respoitaveU
oel* guprra Que entrem e ve-
Iam com seu» próprios «dhos
Aquele» que foram mUtlfcado* e
Iludidos pela demago<ria 'avUta.
tombem esses pod-rfio ter o seu
lirnr na tarefa de restrurar a
democracia em nora Pátria."

MATERIAL DA EXPOSt-
ÇAO 

No enorm« con-edor da galeria
estfto exnostas numerosas provas
fotngrftflca» de cartas, doctitnen-
to», rrunlões. Em todas vê;m-se
ot emblema*. nrzUta e lntevra-
'1-ta riscados em cruz pelas ar-
mr» dnrncrfttlons.

Como fundo foram colocado»
as hnndel-n» braslli-lra. sovlét>n.
americana. Inglesa e dcmrls Na-
çõi"s Un'dns

Parte dn Exçoslçfto é destinada
ft forrrsnonri-nela nnrl-IntCTH-
lista- Vôem-fe tambem a= ban-
delra» nszlsto e tntcrrallsía com
a Icenda — "Símbolos de uma
sô doiitrlnd".

MORRERAM PELA DEMO-
CRAriA 

/(r»..*;iij Ar.'1-.rt/ffpraiM'o
utna reticência nfto Unha razfto
de ser. Logo depoU das prtmelraa
palavras descobriu te a provoca*
çto a deram-lhe uma grande
vala. O "professor" saiu re*mutv
gando e um popular lhe disse:

— "Deixe catar, "profesor". eu
estou manjando iua pinta. Vocft
é um dot "aoltoi".

APELO DE UNIÃO MACIO-
NAL 

Knc rraiul. a ExposlÇfto. um
grand. palnei faz um apelo ao
Povo BrntlleUo pela Unifio Nu*
clonal e pela dcmuoratlzaçáo de
nossa Palito.

EU o que diz o certaz:
"Bratllrlrot! Patriotas!
Esta expoilçio representa um

apelo á Unidade do Povo Brasi-
lelro. Náo tem como objetivo re*

viver 11.11. -• a ressentimentos. M a
Que c ta ExposlÇfto seja una

advertência a todes os homen* a
mulheres patriotas e que itr.a
pnra ajudar a eduraçáo democit-,
Uca do povo O Inteipmllrnin »n
nosso palt slgnifkx») e ilgnlfirt
detordem, de»unl|lo e obscurtn-
tlrmo Que os que foram lludidct
pela irUtitlcaito lntegra'laU t
qur hoje ettfto tlncrrrmei:'r no
-ampo 0a demociaclo e da união
nacional nfto vejam nesta mutita
anU-fascItia qualquer restrição á
sua rjuda na luta pela eresernta
demncratlzaçfio de nofsa Patri».

Antes de mal.- niida. a fmallda*
de desta Exnoslçfto é pugna' peia.
ordem e tianqullidade internas,
coudlçflo indispensável para re-
solver de mcn*lra pacifica todci
oj nossos problemas "

OCORRÊNCIAS DIVERSAS

Um dos mais tocantes painéis* dcd'cndo nas mártires biasllil-
ros, trlniilnntr» e pri-^atclros doa
navlcs torn-dcadoi; nplis nn7ls»rs.
taé-s. nelei o relarfto do-, 2B nn-
vlos to ."dp.idn*. <> as dntas em
nU" o forani. Outros painéis rflo
ded'c°dos aos diverros inntlzes
nn,_-fa*c,stns do lntcrallsmo.

r«n,TAZES
TAS 

ANTI-FASCIS-

Espalhrdos pelo recinto da Ex-
noslcãn, numerosos cartaze- nn-
tl-farcista-, ex;il'cam qual o
!nlm!"o oue devnros combater.
Dertno-mos um dos mal*, filies-
tlvos, com os cTiilntcs dlzeres:"o ln!ml"o ní'mero um da 11-
berdade e do preresso nrovoca-
dor do Rtieras o desun^es. nlia-
mou-so na Itoüa — Frsclsmo:
na Alemnr.lvi — Nnzirmo: na Es-
panha — FnlfiniIsTio: na B61-*!ca
— Rexlsmo. e no Brasil - lnte-
çrrVmo.

.. or toda ft parte-us. mcsmw.i:»-
mlsas, os mrcmís 'restos, o ires-
mo cerimonial hArbnrn c rldinulo.
Por toda parte o mesmo con-
teudo, n ra-frnn doutrina dp ód'o
e d» saniite.

Derrotricio moral e mate-lnl-
mont-. ra (túerra nue c'e preorin
drrpnca^eoii. o frscl-mo procura
a^ora rr.art,culnr-se sob novos
rótulos."

Uhognriun ontem, pelo nvliio dn carreira fia Vmp, ... i.-.nm-
ros lidRiml FlRiicIredo Grccl, presldcnlc; Mario 'Vila Rosa, sr-
rretiirlo geral: Jofgê'.'-Cardoso Máximo, mombro da Comissão
Ccntrnl ilo flnliirlo Profissional o Quadros, ropriwntnnt«*s do
Slndlcnlo do liancarios de São 1'ntllo, que tomnrã.i parte, na
MHscmiiléin <iuo se realiza hoje, no Antouwvr.l Clulio d» Bmall,
..lide serão tratados hssuiiIoü referentes ã innneiilii ii«> Hillnrlos
.- criação dc qiiiidròa. O flaurniite iiclmn f"l eollildó pcln nossa
,lHirlnnem por ocusifio da ehógndat no Aeroporto «untos

Uumond,

P"ST'tiBIUCAO
TERIA L 

OE MA-

Urna comissfio encarregada a»
dlst-'bu!r ttcte-lnl an'l f. in'stn
no rjelnto ria Exnosl(!l,o. entre-
.*nva a tndns 01 pre-enTcs ml'hn*
rer d-> vnbntrs, n-rtnwf. com to-
tn-r.itltis rie dnciimrntos antl-n»
slrtas.

APARECE UM "CMMATI
CO" PRoyoc. D.ÔR 

Píissaiii...- agora a registrai m.i
lato pitoresco. Estando o recinto

Entregou a pasta da atriz
encontrada no carro —

Há dias a atriz Blbl Ferreiro
esqueceu, no Interior de um taxi
cujo número nfto reteve. uma
pa*ta contendo 3.400 cruzeiros
cm dinheiro, vai lo- documentos
e uma peça teatral.

ü -aotoristn, entretanto, dc no-
me Mareio Fort's, cujo carro tem
o n.° 4-0034. encontrou c pasta,
ontrenando-n na Diretoria dn
Serviço dc Trftnslto, ás autorldo-
des competentes.

O honesto motorHa foi elogia-
do oficialmente prlo sr. Edgard
Estrela, diretor do S- T.

Surpreendidos quando
assaltavam o açougue

Na madrugada dc ontem, o
açouüuclro Adriano P.irnaiidcs
snrprrendeu no Interior da cua
case ccircrcinl, sltuadu á rua Sâo
Fianclrco Xavier, 11 •> 924, dois In-
dlvlduos quo arioinbnvain a cai-
xa registradora. Os laraulos. ao
se ver.:m descobertos, fugiram.

Grave acusação pesa so-
bre o casal 

No fim do nno passado o r.dvo-
gado Rcné Gonçalves Pinto apre-
sentou queixa á Deleçacla de
Dcfraudaçôer, e Fa'.slfloações con-
tra a sra. Altalr da Rocha Ca-
bral n seu eposo, Fernrndo da
Rocha Cabral, pelo práfca de
atos dc chantaje. Esclarecia a
queixa que o casal teria recebi-
do do queixoso a importância de
134•¦•mil cruzeiros, para o (orne-
cimento de vim partida de nra-
me frrpado e sal.

Exposição
Anti-Integralista

Vindo de Santos, recebemos
n se!;u'nto celegramn: — "Titl-
DUNA POPULAR -- Os traba-
lhadores da Imprensa, nas ba--cs preconíindas pelo grande II-
der antl-f.'isc!sta Luiz Carlos
Proriteíi, exprimindo ns aspira*•'fies cjtio empolgam a nnclnnn*''(lado, solicitam ao vibrante
[ornai Irítercedèr Junto aos res-
tionsavels no sohfdo de ser ex!-
!>!dn em Santos a El X p nslçfln
Viati-1ntnfír:iti.tn. que ora sp

realiza no Rio, ai? r n ileceniln
iodo o esfiirço naato particular
— J. Lima SunfAnii»".

De posse daquela Impo-tancla,
casal desapareceu do Riu da

Janeiro, indo para Sfto Paulo,
onde se hospedou no Hotel As*
torla.

Naquela delegacia foi aberto
inquérito e, há dlrs. o casa. v.lu
de S:''o Paulo paru prc.-tai decla*
rações, sendo em seguida pbsto
cm llberdnde No cartório, a se-
nhora Ri«*p Cabral dedaroii ter
rcrilmente rcc-bldo a Impnrtan-
cln de 60 000 cruzeiros cm duai
parcrlrs 1 que havia tomado to-
dns or, providencias para n de«
.ncumbencla do seu comprem. •

so. Adiantou nlnda que. por mo»
tivo-, Indepcndent-s da sua ••on*
tnde. não íol possível lazer a
mercadoria chegar ao seu desti-
110.

Seu marido, trmbem ouvido,
dlsrc estar alheio aos nesocos
.-.nillzadns pela rsposa. No en-
tanto, caraiitla que ela seria In*
capaz de piatlear qunlqinr «W
dáshõnesto, idêntico ao que lli«
6 atribuído.

Ouasi eletrocutado *
O funcionário das Usinas Fe-

dcra!s de Águas c ErgoUv. Esta-
nlslnú Cruz, morador á nm Ape*
entú n.° 17. ontem, pela nw"hã
nuando fazia n 1'rrprza Hs ™™
de miquinns dc aludldfl nslW
encostou, por drrouHo. o rabo de
um erpnnador á chave elétrica
dí? 6.000 volts.

Por estar mollindo o cabo Es-
tanllau recebeu a carga 110 ro3-
to, no tórax e no braço d'rslio.

Apresentando queimadura- de
3." grau no brnço dirrlto p de t.
e 2.° grrus no tórax e na lace,
Íol ii vifma conduzida ao Hospl-
tal do Pronti Socorro, ai iíciin-"
do em tratamento.

Condenados por crimes
contra a economia

O ministro João Alberto, dire*
tor do D partamento Federal da
Segurança Pública, br. ou on-
b.m uma po'tar:a ditermnmnao
ao dele-tndo de estrnnw. o »
•ii- tauvnçãi, tle mnuAríto rnnara
Joré de A meida Correm 'le OI *

velra, F.-rnnndo Coelho de olyii-
ra, íoré Fernandes de 0'ivc'r».
Cr rio.- da Slvn Chaves Alb"10
Cabral Ante o Fruncl-co ar on*
velra e Antcn'i Gama W' «
ntirlonalMiirie portu-rueafl
de s"rcm ex' ilsoí do t"'
¦-rloniil por 'erem sido

Mini nn- crime contra a «cotio-
mia popular.
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